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1«Í
te- AVISO.

P o r  r e n u n c i a  q u e  h i z o  d e  l a  A d ­

m i n is t r a c ió n  d o  e s t e  p e r i ó d i c o  e l  

S r .  D . A n d r ó s  S l a n i s l a s .  q u e d a  d e s ­

d e  esta  f j c b a  h e c h o  c a r g o  d e  l a  m i s ­

m a , e l  S r .  D .  T o m á s  R i b a s  y  M o r é .

H a b a n a  2 5  d e  B l a r z p d c  1 8 7 L

■ tr io  OS,

2».

! 3 .

Saplicamtc ’ 
L a  V o s D u O r u s  • 
t o  s a ld o  d e  ri.. ' •
o o r r ie n te  ' u v - l  • i ’ 
b ia o ,  á  loa  í ; n  •. - 
e n t ie n d e a  dir> "  - -  i
aiRttaoio:i, " '■
T srnoeeQ la-r -  ' 
penderíos e le o r íc «  ̂
tas petiOdicoH.

A  lo s  s e i l o r t s  q c ó  
u d a e n  e s t a  ciQ d»<d. 
edeton  á  e s t e  i n - : l í  l 
á rv a n  d e  n u e v o  : z ± i  
para i c c t i d i a r  i r r o *  
pod ido  o c u r r id  y  le s  
rem itan c i a n t o  A n te? 
dem oras la  r o tn íb io  ’  • 
H a b a c a  2 6  d e  m a r .'’ ’ ;

i :

"  ,4rent5.> de
- -I rior, el pron- 

, ; . a  31 del
. ~ dir!¡?inJ08 taza 

• , .< qnu se
. . . .  , > . fta  Adml- 

■A; .ie afpradable 
7, o-d n d d e  SUS' 

eos > jrr< epondieu-

: i>Q r.'.oa deeig-
r ‘ cubrir la tus 

7. !i ' logamos se 
. ,.iri\>;'i dirección 
‘í (;u'-:al vea liajan 
sPi.ilcamos nos lo 
' ''..raque no enf^a 
M-' loe Mimeros.— 
d'.í 1874

PEEN8A A S O ü IA I)^  D E L . l  H.A13AN.A 

TE LE G R A M A S.
nr,: ? J : r : , 2 S :

S e  r e c ib ió  a ; o r  US de=.*>vc'uo d e l  g f  
n era l S e r r a n o , e n  e l  n a l  m a n d a  q n e  
las b n j »s  q n e t  V .' o l n  ; r i í a d e ’ j^ ó -  
v e s  a s e e n d ía n í í  IS S  i  e  ’ r c o i 'o c i v ó  t o ­
das las posloioi-n r_: ...

Oon motirc ■ r
1 d.

•• i .aJo en 
J-'í-üito car-
• •.idon por 
rrtiia!>dc ao 
:• de; echa.

•. I ! geueral 
-i :. victoria y 
Ití- e . n  d e  
•'¿i.rion qoe le

P eiroa va n U }  ■ 
lista rec'-i -̂.i '> é ' ■ 
asalto, ánte ■ "-j •
movimiento g > '■

Bi combate 
En sn úk--i *

Serrano ed.'i c . .  *.
aDODcia hab.'r coicc =- 
grueso calibre e i nu 
permitirá atwar P: el r ié r -
nee.

Ak-.-r.T, y o - I - .  2 7 .
HsUegadoh; ; - ,l de la Ha» 

baña el vapor amer'cano ITtÍJHísíífcn.
KOTIGCIR 0<>M£8CIA.l.X8 

Ĵ Msa York ■ .:'- :-T -':7 ,á la $ 5 id e  Ir.'cT-^e 
El oro
O asait-v  r-i ; '  1.
IdoB Bejiu3;<8«. '  ' .QOO. '
P « » i 0ip a fi.- .'. ' C.T 
Idem m^lciiT. , n l l  •-2P- 
IdíBjlden 1} *■ 3  P-
Ifoieadn  m o n - '  •‘• .S - •
CamMoo aofc; • t é

S4.es e l :  ! -  •'.
BonooS.ao ■ 1' ■

irU ." ' 'A ■ ' ■» '.'i,;.
■rr-nr̂ B M- i.i f , ; f  -r̂ . !fl..

. r'>-}
“ V ■; niilCr.». uw.

V i - :  i t-'*Ó -
B íjrn lsr  :i 1

Miele*, p o r :_

M antee'
11b-

Toeíaeta, l.-hi c'
Jtmoa, 13 á 14 <'

l'-'rjf»
3 )  *  S3 ote.

,a  - n  Si '  -iO etfc 
: 2. ' ,  ( i *  f l  c t f .

- p eta i fi-

.1
JftMtxi O r U  >'H  M 3 W 2 7 , p o r  h  D a -

idna, tx lp 'e  o x ít ?--., ?  7  á  7 i i r.triU 
L M r e $ ,  k ie m  ? > «  n r » . *  A íá c a r  n ú m e ro  

«  [T.H.] á c:.f3 á 21 
Coneotidadoe, á 93
Bonos •• 'V1 [l'ATj á 1091.
D iésn en to  U í -  . • = ? ;r » ,  A S i p . g

•’ • '  • -tm u !:c i.
A lg o lo a ,m iu  " ’ f i i l '-  S’- d ,  iib

V O L i

O B D E N  D E  r . \ r ‘ ..\ Z -  D M
T i ; - . .r íc 29

J s fs  d o  d ía ; D . J o 'ú  I>. E o ';p i.lr , C o ­
m andante re g a n d o  l e ' ' - • •'- d e  p a ra ­
da.

Parada y  C a ; : . .  : - i . ’ í-n ' - S j g u c d o  
Bata 'lon.

M a e e t i . y  í r ' c - r t :  la F o n ta : V o -
l in t a t io - - ;  r* r

P a tra i'a t : ......-• - !  .n cls H iiia res .
Idem  en . : .. -.I-' 2 . ' c  fxapelíía  d»

Tolnntaric.^ úwl lu itm o
B o e p i U 'r  ?rr<------- =■-•- •  .. M j i c e ’ i n o l e -

s o le ro o , G a p ite* 'd -: 1;: >-iiD:era seerfon  M i- 
iM ita d e  C o o r .

M M iu i t » . r  ■ - ,  - -r. - i .  Eetébaii
P in iila , d e  la  i.rb ir .tp tr . l a fa n t o iU y
C ana lla ila .

E l C a p ita a  8 a r j- 'r* '- . i5a # o r  m K - :n o .—¿«Mano.

CRüNlCii OFICLIL.
I c r a j . i i i i ' f j ü i í i ;  í-> 

P n fU .it, u.t9.iu. á -  X 
mmUo dtipoDHr, eu ' :  ' :  I 
Pniiiant* dala Ja^is-n 
Ezeaa Uarpo aaiei, a!

.- -r —I.’, Lxx.‘j. f.r 
A ;i ; K—. ta b . 

i h -.'"?  i  .-.7.b.-vio Vite 
r,.i • 'í.-.! I ’ rt, n.t-ífa Mía 

Ttli '.ül '  -ÍJ caída II.
r s  [úb  MO a, ti.
■i

• - -n. aoB e . :  O.-
1 •' i.i: TsCrilo 4

TKaata Hamandas, i,n -o h i, .i Aqi* laa Tea'soc í - * '7¿.i - -:i' •; tu HvolelpalMae ca-i
aiaUn paata., ai \ r
nIabrUad, aoB ,--l.i-i .  . . ,
lalaita q a a ia c  a u u  '  • ’ -i.ir :-- • ' •''' r»'er!dd
8r. UoBuiiú, qoe » ;t » c - i-uí-.r o ti-
garet, isa qaaait !o h / :  -jd : Ucna^jksaaa,
rUi atiuliilaa liuaadl-t.iaai.ta. lo l eanaiai
al I Jgar j  la «laj a da f«.ta pica piOi*¿si L lasudiarU 

B ^aoa, 21 d a B it w d a lS  -l.— ° !  ' .:€ia/>r, Ba-
Mso da BabeTa '<a /

• 'I ! • • .r*;  • >. ju. •
. .. 'i-i.ip:.- "I .'»-i raiaríd

M O V I / U l i l I í T O

V A P O R K S  i r n :  m  > v e í ’-u
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M U

Vat
ViaacaM ■
Cuy <1 '  - 1 ..,.
JO-'ST' ...............
Vi.:  I ....................
P(d'.. ,1 K llll ..,.
e .:!  lU .x - i i . . . . . . .
Mac ntoma.. . . . . . .Ba-lÚ --.llf a I
Oaiuai ta . . .
Uily o í U .r -T 7 .,.  
Paarv, Bit . 
L o ii ica .... . .
Mtrri- .........
U-T . f .v ,

-í  • .. . i
Kra-.vf ....... S»
C o iix . . . . . . ...

-• • l'H  ■
Vardílx..- ?
W|;’ i- .: P . 
K l'i lt - . :
Y ii. c ,7).
Jai -»ix, c *; ’ -
Viik . r ; . . . . . . . . .
OlII n  . .....
•;lir o f . i i  . . .
lata -i* C- . ........
Batru o ' ;* . . , . . . .
C -lu„.‘ '
K .r :  1...................
i: >t r u » , -...
I.'.ir.u 1. . , ...
CUJ o. X-.i ........
Morro Ca. I . . . . .
b'rxsoa...................
C ata ......................
f l iy  cf N-'-r V,

ü .  Ur)«ap>
.......................N. Yoik
. . . . . . . . . . . . . . . N  Toik
................. ITadeH.

Ür.aana
■ ......... 'r.go T taca lea
.C .U u —o y  K it ‘aim-e
. . .  . . . . . . . . . .M o iA ia a a

York
........................K. Toilí

N York 
. . . . . . . . . . . . . . . Cots&a

..TajB ; i 'u  J  Ve-*C t i
. .  .......... . . .K .  Yo k
........................N. Y . rk

r y  í ’toaro o 
r.'p-7.i a ,  -axt-pdo, 

. . . . I f  I\^ik 
’f' H »7 7  ‘t*i;ia»do-

............ N. 0»t«a» a
........................N Y  -k.
....... .............l'ila-ieika

. . . .  N o* ca*-.f
. . . . a , . . . . . . i d .  Orloana

. . . . . . K .  Ur'at >
. . .  “ r -\T 7 í<. Tirk........   .... l'AdOK
.......................^■. Yo-k

..........................N York
....................   8H'iV-^aa

.....................Yo k
- ,  i 'n u io  lii-o

....................... ,.N . Y - k
. . . . . . . . . . . . . . B  Yoik
. . . . . . . . . . . . . .  V a ra tm
. . .  Píi rr, I j  j  Vara-roí
........ ..................... V.'ik

Y e -J /*
• L. i 

Main i ';> ' '  . i

t ' • *' .̂ aa«
B.»:..',. a, O ikoi» 7,  ÍT. Hv-i ir - . '

HaeT-.q.
„  *S. Baraloi»,MCoJ’. r f;. '. ; . C->-rs y  K o;

»Hii. •'
„  89. Qlrii«, T - ::  ■. .•

das;- í-t I'  . ■ ■ ; . .  
l iu  I - —• -  

Abril S. Hkar. < 
d*!--
»At . ■ :

„  S. ^ I^ d a l C,_ • . u-.a,a'ij-tr..-otinlao- 
tasa C ctf, ..uuaaikx Roíala Oi b l  r-—
T iM i, lenidad, y CkBÍSHvr.

I **í ; í -X a- 
t Cjoi,

a
.. I »./ ’j  e

S A L D R A N .
Tiialdad. Callejo. daBatabaoft tara Uian- 
fna$»i,TriDidad. LiaTaaai, SantaCrai- 
Majiranillo y  Onbai
CiaDÍBaKoa, Laola, da Batabanb pira 
(iioBÍoat-oa. Trinidad. Laa Tonal. Santa 
Cn-i, ManiaiiUio y  Cobn. •

Pnra 2ínaTÍtaa, Qibara, Ba­
racoa y Cuba

Qicria. filoniatapni, da Batatmod para 
(Tirníaaeoa, Triuldad. ItU  Tasaa, Sania 
Croa, Hanxaniüo y  Caba.

„  J Maiaela. pan  Naayiiaa, Uibara, Búa- 
rea T Coba.

MtaManiUo, Cania, da Bataband paia 
Ciaofuaket, 9'rinidad, Laa Tanaa. Sao a 
Ursx, Mi.nianiUov Coba.

CArdfoM, EoiNt, aaldtá da Ciilanamrnralft IZibaDa 
'oam 'é acka y d nincoa klaa liate d» la no-be y da 
la Habano para CkrdtDai loa B inas y  y.droai &n 
ta sd « 'c .iB ;lu d ílio l.

Conisidliaiio.-Jcfre. ca'dráda la Habana pariC ir- 
doisaa !c i <vb't»a y y á r o f iy  ca Cdidtuaa parola
IIoi ana lo* »  íi<yr’*f y sibodos 

Veloa C ay 'io ,A *k 4t CUdiran tara Calbar'ai loa 
rcm'nkcsdoeiioat nalali-grát dil iitn da lo lta*-a- 
Bi, bata aaiala <B Is,'} I-jo. Sierra Hoiena Laa Po­
ra' r  Uo'a da Sbtna ' r Q-anda llairatdo ai ponto 
da en d-ttio« an la laida dal lúnaiy rtRia-ará >ca 
inryea por U maóaca, badeudo J»n e  colaa aeoro- 
«adifRy ll-ganio k C ir d m i loa y  ¿mas, fint,a da 
la n -i-a d a l tr.a parala Habaur.

C'ri tabal ('.aidD. lia d da Batabacó 'o* libado* i  l>| 
.a d a ia lK rie  parala Corm a y  C oks lagri a .vdo 

k-aiatilM; I.'rgando & Baial’a -ó  lea atdiooios de 
laaAtaada.

Bfb aUonda Coil, da 'a  H -bioa, Jna-|l.bado* 41»* 
ludo la coche p*rB Bnfala Hja-in. Rio B anca > S. n 
CaeaUro y réRm irk 4 BioBi-aro, loa Ifirm, 4 
H atiiU oidtloaa-.írt » y 4 la l{ibsnalt.B icléroo- 
loe

Kn-TO Alaisdare.-. Vepa taldr4 dala Habana para 
Réína laa j'd 'O i. y oiT-éinei da S4gna para Ual- 
kiriao, da doclo r»ioraai4 loa doBlngca {a -a b t- 
gna ra,iasdo 4 Ift Ueoaca loe Idiea 

Neayo i 'im d o , de.Ba’abatd tara -.aVa ¥6  y  Noava 
(i«-oo* toioi lea jtérea dra.oai da Ja ll'gaaa del 
tren dapa* jaroa qoe ta’a de la Hibma. ireraaando 
ti poarteda en atilda Ka d c s ia iio h a e tto d o  lu  
KÍ-9Baa<ica’i-8 Broibe ra ga loa Unaa y m -itu .

JíantA d« tiohíerBO 
íe l Colegio <Ti» Notarlos corp ro  Bif»

G4UD19S
Madrid y diu4a plaua da J Mr 4 149 P. GQ d|T

e rp tD t .... ......................... í  l ;a  4 lao l*. ■) d|r
Lfioarae r  d«B4s platal dal /

Boleo ....................... . . . . . L g) 4 Itó
Uomborgo
PariaydamaaplR&aadet'rts )

ala y do Bdiglea............. i  .314 1 3.'>
I Uarracey
! lOa a 1 2íid|y

Cr. York y doaár plata da loa) i  2 a II t i ' 3d)T 
lUtadM Unido* * Uanadt >

I
(Ira dfl coflo a*i-tPoI —132 4 1-5 P.
UaaooeD'o usarcaatil lu 4 12 anoal

ACCIOÍTB3.
Bisca Ta? Sol d » I» Hiban» , 43 4 30 {®  P.o 
Bateo toi-Bít'jal, 41 ‘  fO i-.
Gompafiia a«p. hala d-> ato-nbredo da Qn», 13410 ¡J, 
CompiRU da A  mtceies ili Baglay Ban.o dalCo- 

niaiib 13 a 14 D . _
Compañía da A la fco ra  y Eaoco de 9. J:ré. 74 í  ,■>

D
CompaCii de dlmneenei da Hacaidado* lin opaiicio 

Ufa
C ijt d'tbcrroa, Baioaattoi y DapdiUoi da la Baba 

x-«, ; 8 a as P
L» AilannCtm aül* de Cré itja y Sobo-o’ , 41 a 41

O .
A'macantadi Sla Ca-a'lna 8 a 9 D 
C» pnfi.ada litmlina da E i.irodaU  Bobina, L> a 

Ifi D
Idau da) Farrrea-oi' da UatIn’^8 a Sal anilla 8 a OD. 
Idemd«l Mem de Cf r lena» y  dúei-ro 49 a 4o P- 
Idem del id'ia de '  1 rfue.o , a Vi laclo a ' I  h 42. 
Idem deí ilem PeBimedi». a i'aibaiioD, 13 a 20 O. 
Idea  <1*1 Idem dal Oe-’ ta 89 a 81 D.
Idem dil idea da la Babia di la Uabani a klitinza'; 

93 a 93 O.

P I  E R T O  D E  L A  H A B A N A .

E 5 T E A H A 3  D B  T 8 A V B 3 I A .
D i  28:

D j O H -esoTapiin  d e e r e T a J o  latí rn eom't». 
Mr H nint. da S'-O ii'pnMatea 8 o.nocea y  büO ca 
babr-A

—  0«t»'La< n 11 d lal.ct. am. B  J  B-. I cap T. e 
tooe 9 ü  0(di «fací a a Htro y cp

— . G dacM *1-7 aia Iiaut'e ,o rp  Dotglaa t »  3:
(e ir a a o t l ’ G ir .’ i ,

— .  ard'IfíO.'O i abrglu  ÍJiTttein Star ca? An 
rerpoa too 3 5 orn 1*1 LOide l ia L c a b l  bdarii

___*?tíh li,K B  y  r i i l t u r a « n 2) d i i t jo ! .  l"gla»a
Upar >e A H '» « y -«5  «cot.loa  17 9 Ota Cüitfl d- 
c i j i i  4 i**+f«lo I Fiaiay.

— b< V '-o il au óu o iu  boa iag Sagreoay 0*f liicw ) 
iv.i .'7: coa Ckfbna ¿* p lí.rab  Z i b e 'a y  tuOii-
ll6. *

— .  41 G la»” « i o  C tita gol I in O S i l /  ca? 2¡c Do
u d d t iu S ' « o  allí r I y < * Hemei hi].',-

—  Progi-o'O m  3 dU» y*t * p. LoU c«p K,,d i 'íes;
1 >n líO io 4Tr,.iK0:o Pta*].7.

->.ard b oa 3> duab-o- nor. U srd o ia ,c»  G.n 
I n, tiii. 4¿3, con co.tcf de pialia, a nklaai* y 
aob.mo

___ A’a Jeb- (K  B ;  t »  S3 d aa gol. iag Adrit, cap.
K. ton I2l  a <it ouiiea do o*ja, 4laóxdeti.
Eít* boq-ia yiena mandrdopor al p'i.nn de l eri- 
ing .aapiia P. qaa re liaabxdO al din ló  do' e r 
rioota ror habetra loyaiio Oai gilpe da mar al ca 
titán Uretra do '«  citaiogalam

___ Liyeipiol *n V3 dfaa rap car 'oré, cap. A !l»!r ,
100 4e7 coav-riCLC «a, 4 fii D--a'of'0 

Oe H Y.- k o  S dina rao aia. Uauopulia uap Nike
con «e n »fació * Z»!do j  op 

-Htct 7>iDB*y orii'la f-o II . 1-a *ap aap. tioetein 
m . o*,- L rta i MB- Id, cvBoíSttlokB Herrar , 

101
í A L J D A S .

Día '.:s.
P iiaW , Y . k * .p  a*<r. PreSfent City, cap Coiti:,

I c, U ViKvilar
___« a l  U M  Ic i. I-K- J*H<b Mp- ^b-'ir,

—  U Hneao v i»  im  AIJieaF.ai.k in, « p -  B»k>r.
— .yardtn-e be», gaim. Koinobld cap «eiiath
___ .N. Urifkoa v*p. »«itr  L i l i  8t e«m cap Waita

ha at.
------Baiet lena faca. cap. < arcr.ii, «aa. Gnardula
----- uam iaC af amar, ángaeria A a ik i, aacomai-

ra -1» Me CaiMr
----- N Yoik ra?. eme?. eU y « í  Kaiila, cap.TmEtr-

aiui.

P d S /J E B 0 3  LLE G A D O S.
K t b . ^ í v m  TBJgTO

Lleiea,9oecA  Figoatov

P A S A J E B ^ r  S A L ID 0 3 .
ParaU. To.ken  elTop. tm . Craaceat 0 ;!? :
Brea U. FraaciacoM Lape* H-rcii» f!»P*iil B ¡ 

'‘ » )i oaa, Alberto Ma tina, Jreé O. y Pola, E M 8: 
Somalí. Ádai.ha 3 aeii ixoa.

FaraV. Or>ans i b «] * ip  »m GolíTteam 
D  (docrge ealfado, Lnlaa F(:raoca Horacio Ward 

y  etüoia.

ParaN York anal Tfp ara C ty ^ ÍM é -d ' 
teaa i>. BdOBtdn flor-lo y  «alora E {Viid-at, Ol«

l>TMP,8»Qliav« F  U itiw i, fT. B  Nxyior. Qocrie 
BarrlA Jo:d « .  JJaatera. Q -Honcaino Bobíicn A
F i'h ir ,S ed» Ho P Menta-, Arelm í Montof, Pid-o 
Hatnatd'B U . B ol'oxy Bri. bi. W, ( banor, Bamon 
dal Cizii'lo.

E N T B A P A 8 D B  CABO TAJE

Oc ¿a tu ^ u a  f t l  Trae U>"a»a** m*. Loper,. ÍM ce-
adrar, 4?b ter ttbaco. 1 «oaart m-.el doubejeay 
Ifo id ocir* .

------8. Moleta gol. líJtU'de, pafc Alamroji c\ü 46o ci
tztear.

------id il-g o l. S efiap^  Panla £09 «■ aiiíaar.
— VkTlooai gol lud,. pat. Poiot. - O 'e i aiúnr.
___Idtm gol. *L ’ti. pai PaeiBt, S * '«e  aiúo-r.
— _Ilam gal. ciq iina .paí Valfnl; 6 0 ca. a iíc ii  
__ líam gol. G-ftrIn»; p .lM .n  i - j  :'kO c» aiúaw.

----- d i oca gal. LnaraRatrelMpot Duran; 17i etjae
a iií.t ry  90 .j  rR 'ii '

----- Ca-abat pal. Célro. p«t. Eodrigau 3r0 ca. aiQaa
y II) pp 1 g il».

— 'tfari«lgte.A tx2'’*'i> pat- OouUez, 3:0 cajea 
•c7i ar
Birae n t,o; tota María Jowta rai. Oeiriq»; M 
b .ccy a aiieoiccindo.

DESPACHADOS.
D in ‘46;

P ,r* Rio B .aoioy  8s Cayetano go'. ( ataiina pak A- 
m--i goal c*o <í.ete

— .Mataoraa g il aratSa p 't  T.jl»dt; id 
— Tfeko* la wanda i.ol Cerrao da Canaii p it  Cdo 

mar. Id.
----- Nofvi al gol. Bo’ alintal. Goa*; ! i
------Qibaia gvt Enr -¡lala, tal A lm a -y : id.
----- Uárduta g o l Siancaon, pxt, llerniaU z; id

6 DSNEN A B IE R TO  SU REGÍS TRO
Pal» M Y ) ,k t » p .a a  Ujlnmoai, <-1.1 b»«d  por Mo 

K  I ar.
__tí. Urtpaii»|T oaaaiaa vap. aa . M u gtrlt oap. Bar

ker, 00* Lawnton fi^raunoa.
_ _ N  Yu k  ga'. atair. UatticG 'Mo. Fa lanl, Cap- 

Mo. KaT.Rod, y»r A JMliag
___ '0. Urliaiie berg. amar rihatjotte Bo-k, cap

liiocb'* F- r  Uniioty. tb iff-a  x  y  op.
^ —1*. O Hattaraa gol icg Goabla, fiap. Eibieg, por 

Sekmldt, il.Brieba y «p
El daapaino d» arto boqaaqo* ta pablicó, qn» a 

d> hoy asBlado.
RuMioaa yi* Si'oxyitaa barg aip. Skdda Uarst, 
«ap Mortal, por Ja 4, Bofcb y  cp.

___ R ».(a .oO 'y  axlranjoro pol rep Venlata, cap
U'iyei, por Oanol, ATandaü'i y cp
Fa'momb b »  ñor. Viatrr, oap. Lanar, por A.
Bol'ag

___ <; HaoK>)93l - a 'c r .  Aiiaüa, cap Lewa,porMar-
qattla y cp.

BU Q U ES QUE SE H AN  D E SP A C H A D O .
F oraK  Y cik  viaNaeian*ap. amar. L ity o f Marida 

cap T  mm smtn. pir Z.-bldo y  Op.
2- ir  oaixaka car.
.íM lucoBilem.

31 1 taro'oa t inaeo 
2Uk'.'b tabacci 

40A)
4ñ
•»

y efabírOB
N  Orloanayap. amar. Gn'f Etraam, cap. W.ta- 
h-iral, por H U. HUliami 

lóOdO Ub»C0B.
y aícilot,

Faixwoth be». gniB UeinboU oap Qar)aob,por 
Idanan y cp.

U o l 'i ta io .
C  H o iin y ir  amor. A 'lboi Fratkiin, cap. Baker 
^ r  M Snirei.

En la¡l;e

M OVIM IEN TO  D E Ü U T O S  D E L  PAIS.
•»kUf- e.» la oaina M vitqoM aaipMbaana ** *4i

la it-n.
Aiúrar, cajaa 2417
I4-m  r { ......................   2;rS
Tabac'B i o < c i d o f < . . . . 2 ' S 1 { 4 3
Fiaadnr». k*l ...................   4li
Cara «manila, k lL .. . . . .  . . . . . . . . .  239-'
Agoardtania plpaa................    v3

P O IJ Z A S  CORRIDAS.
Aabciir, oajac. I * 2.4.3
Idem beooyer...■>■••■■■« 241
mitl do porga, i,o«oy<l Si
Idem b; «0
Tobaou, t a r t a * . 13 8 
Tabi iao* torcido» 2,’ 34U0U
Oaja. cigarroi 2¿roii
Agwráiente, p p E ... .. . .« * > ... . . .*  1£01

O PERACIONES D E  M UELLE H O Y  SO. 
Panda ta d* Torra noya, d* CAáii;

J7CC bo i'aaneaita da o liv a - .......... Hoaaroado.
kCU c o ó - in  aofitanaa gordalia ^  18ti. cno.

Gatn-ina, da Barceloaa; 
b'Jl eaíM i»bcn R o c a m o n ... . . . . .  t l 6* qtl,

K- icktrbo k<r. da H. Oriol ti:
404 l a c o i a n e a M a í l l a . 281 r i .  ar

'OOUam ilam G b a i T y . . . S l S o n o .
lA) ]dami<l(B idam ................. . gdOid.

M. Apolo, de Oidzz;
271 e a o M g a r b a u o i . . S t r i a r .

79 i d t t & i d e Q . . . . . . . « ■ ■ a  21 id.

naj.tidal cigarroi. 
kuórntpoa pindD-a. 
barii'M mili ¿a ab jai

MKUCADO NACIONAL 
Atdoarei.

Blanco, tranai de Daroema, bajo 4 ,
ragolar............ ............... [

Id, id. id. id. bneno 4 inporior . . . .  I
Id. Id. id. id. floiata.....................|
Gofroobo inferior i  regalar ortmoroi

84 9 [T. a ] ................................ f  8’n v.rU 'i 11
Idem bnano 4 raperlon 10 4 12....* C 
qnabrado inferior 4 f^golar nftnio--f

roa 13 4 1 4 . . . . . . . . . . ........ I
Idem bneno 13 4 Ib .... . . . . . . . . . . .  '.
Idem aopetior 17 4 1 8 . . . . . . . . . . . . .

llorata lU 4 20. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  '

UEECADO EXTRANJERO.
K? I‘¿.-17 4 I7in.

(kntrifítgai tU pnarapo. '
N ?taII3 . d ,lS 4  19 IB

AtUcardi miel, r.Tt caía i  ¡¡omy,
P eila«IN ?7h ietaans, d a lij fcl’ j  

Jít!cn4«j« (f< f^irafo en Uev’j.
I'ifa.ier 4 larerl T, l'.’J a I rl.

' B .ano * ¡nprricr, 1 3 iS Il,r i.

íriN aag» COKBHDOKKB DKSBMAriA. . -.r.«v
U Jo. 4 lia Alingaray, aoziÜar del Co'e...iaI O. Ci* 

1?» Oalniie
D. Jo.é 33? Air* id «a, de! Idem D Ju'ln L. Hartera, 

XiB tlttixu*.
n  Rafael BaoiiDi 
U. Jteobo Vfi-a-ain.
Unbau» mieac-tS • ia»4 —SI 8fn.it**. loasalo Ve

BEVISTA COMERCIAL
UABana, marzo -I  de 1874,

EXPORTACION.
AaícaskA—PunOADUl.—Ha eocl'uotdn It deann 

á» y Ho han b>cbu bvtapt-a vparafionaa Pajilab, a 
1118417* re Q-lel ft'V 12 paK4Bd"i« ao aUnuoa o- 
a<ihuial8 i  '<* L 'a elaKi amtiilU aepig'Pd. 
18 4 18{ ra 4» el r '2

CKNTKÍrnQA».—También b-vii e.-lado an *’ ia, pa 
glndrai a’Kns'i f'acoion 4 19} ri. 9  porIcaNmro- 
li|l3 d, el-ae y pLialliiOlcn Inane; ■otiumo* d« ll'j
4 tb a 4* .

Blxycoi T CL4IE8 FiiSAB.—Sn tagne aads din itiu 
y lu. "UHoos 4 aip.riorea la rendan da 2 '  p -.8 r,i. '* 

Ait'i'.iKEi DB tilBl. —Se ba vagado It bneca haiL 
4 ra 9
MoacieBADOs.—Lobtt‘ c!o« hin mlid» y al leg-.lij- 

parit leBuu aapagn de lOJ 4 16 r«. <>. Oolizamta c. m- 
Bigne;
inferior 4 comonrelino..... . . . . . . .  I4j 4 1.9 n. e
Regular 4 bneu lOgular.............. .. 13^4 16 ra. 0.. . « ---A T .1

4»
UooBO 4 anporior............ . 4 Ir-I ra.

UO^UBKTltABO.—El Lueio :0 ccliiainoa 4 it 'i IB 
"CÓÜsemoi tosLOlfgno;-

ffLpifOOS.
Inferior 4 regolar............. “Ji 4 ¡4 ra
Bueno 4 enperior................. 21 4 2.'t ra
Superior y ¿ ó r e t e . 4 26 ra 

Cncta&IfCBOB T QOESBADOS.
Número 7 4 6.,, 9 4  10, ..a..*............

11 4 12................................
„  13 4 14„............................
I, 13 4 16. ... ... . a . . ...a. ■ ■ .

17 4 18.
,, 19 4 20,.

Ázúcas DI Klkb.
líúsí«P.»7 .í S...

„  9 4  10............ '.................

l l j  6 lU  ra 
12p 4 l i  ra 
1Í5 4 1« IB. 
il>i 4 17 TB. 
IH 4 19 II, 
23 4 21 n . 
22 4 23 ra

II 1 4  ra. 4t
12 n , a

El 4E0 pasado en Ignal 6po» t» cotia
• • • a., en l8ia4iú  is. y en 1871

_____cotl»abaeln?12 ii«
ra el exuanjero, 4 KI ra.
‘ liryentaadeuaam ana rnman n o »  323li cajta. 
detoleaelatea oonira 22,b2>»nU ulterior y  21.993 
«a  la uorreipofldiinti 4 I* prsaanledo 11:73.

Loa reciboaen KZdur diada 1? de aaero uclenien 
4336,222eatu y 26,181 boooyM azúcar, contra 3.0,290 
cajaa y ’ 9,367 boooyeaan ignal periodo dal año pasado 

7.CI exportación enei ■I>in> p»rie<io «aoiaiid- 4 211 
mil 2-C ei y 2),S«4byi.. O'intra 3£i0,2'10ei y  19 957 ho 
cOiCi asúenr, y  4 67Sid. m el an 1874. castra li5,09b 
ar.'y 8 8 j  byi. 6,681 id. miel e n . 8.'3.

BRIDO PS BXK0B40I0B BH LA PBEIhBIB BEUl HA
Abúcab.

AMERICA. Cejas. Bcyei,

Noava Y o r k ... ........... .............  5U3 2395
N U llatians e»aa*««B 1 *5
K  Orlenna................... .............  2 36 1Í7
V4nU r̂US!.m*p»e**eaeB*..........  b« aeea
fl, YhoBU. • a« mm ' L Aten
bbl'da B k ... . . . .............. 9Í4 1 Ü
 ̂> hf Pilbí'to .«mee ■ ••• B • • anea
llAll'rfXae «ev* aa«a««RB *«aa

9291 TlSg
EUROPA.

F .l  noBtb . . . . . . . . . . . . . .............  7T 0 « 1
eameaaaa t7i r.éa

R.üa I s i e . . . . . . . . .......• a a aaaa•* a a e a ;4 ¡
R i f . d i o . . . . . . . . . . . . . . eedeaaaa •• ae.e
A'Icant»........................ ........... J5E1 a#a«

TotaJ. . . . . . . . . . . . .............  9I5J 47j

V„ I. .......... IvTJl 3N3
Aslenorraente . . . . . . . ............. 211218 l!6ld

Deeda l?d *s fio  . . . . . ....... 23SS52 23566

H iel
Bcye

4878 

43 8

fiZUIlUiaiA DB ABCOAXEB EB LOS OINOO BUTABLMI 
HIEKTOSDB ESTA FX.ALA.

Cajas. Boye*

Eu dlmncanc* al 20 da Muzo de 1874. I72H3 8-5
Reiibído CQ is a sm an *......... . . . . . .  46122 2<51

rota!.’. . . . - ...... .............................. * ' ^ Í
Entregado.   ........... .. 26?77 J9j8

Bxt-itencisen eita plaza el 27 da marzo
de 1874............................... .................  19f003 b«'5
En 187.1 babiaazuienteaeneetamiama lacAS. 1<.2 

eajaa y  921i bocoyes.

AaDAKDiiHia. DB OAjtA.—CcTis «x  itectia y boa 
na <i miada para ezport*r.

Cutiz«m<a >n
Cascooastafio ....................... t-b'

roble............................  £9
retiuo.................  llu

Cera.—Sn demanda 7  ligsn para la mtams precio. 
Bomioalas.

CAyÉs.—Centtmoa o n  >l?ntioi arribos do eit gra 
no, perú an deuarda caisce de ganara! úiie és; e . 
crecí-a »i « m b * ^  le eosiianfn con algiin* firt*e,a 
ao han colo ado per Gily cf H fxc- de Ua»ya V^ik 
iSOp eorrienlB <!e Pto Bico a lOt'i q i l , y da A.m. 
Con, 79 f], a 68.

Tabaco.—Bn (ata fe-nana re hxn exportado 5 61- 
tercí 1 en ram». 4,45 ,-:5J labacue torciitoa y 8381)0 
csjeiü a-i d* cigarruB, qoe a .,e  «d i 4 a enraa aaifricr 
hace on ic lil  d<Bie l? de sñ ) de 61110 teicioa 
47.375 26 i  tsbaccs y 5.5.9,073 Oajeii l.S cigtrroi.

EXPUKTAÜlON
por la sdoana.da aate puerto de los principales írotoa 

de producción natiea:
Cajeada a z ú c a r . 18744
Bocoyes í d e m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..........  49C3
lio-oyaB miel porga y concentrada..........................
Tabncualoreidoa, millares...............................   445S
Tercios t a b s o o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  »dl6
Agoardiento, p i p a s . . 113
Incm gsrrafonea.....................
Cajatillae da clgarroi . . . . . .  ,...838t05
Hiel da <b«ja<, t a r c e r o l s s . . . . . . . .
roana o i is id . . . . ...................... ............ .......................
Hiiógrsmoi cera 5729

MSBOADO ICOHSIABIO.
I del 10 si 13Loa descoentoe en Bancas se 01 

p .g  anoal, segon plazo.
Uso.—Ulerra do 148 4 ISlp.g F.
ACCIOSEB.—£1 Jorcad» ba «atado snsslmado uta 

semana y no bemoi < abido qne s a haya erotada opera 
«ion slgmis da aitc papel, por cuyo mct'.yo lepeumas 
nootUa última octizadon.

Cotizamos:
Banco EspaSol de la Habana, 47 4 48 p.3 F.
Banco Indostried, 46 4 47 p3  F.
Banoo Mercantil de la Habana, ein operaciones- 
Compa&ta oepafioia da Alumbrado de Gas, 16 4 15 

p ,g  D.
CompaSia da almaoanee de Begla y Banoo del Comer­

cio, 15 4 14 p .g  D.

CompRñia d i Almacenu 7  Bjtcco fia San José, 38 4

có m ^ ^ a  de sJmacmtai de Uacsndadoi, 1 4 2 P.
Caja de Ahorro», 30 4 »* p8  P.
I. a  Alianza, te 4 39 p .g  U.
Almacanei ylfenco de 8ftnlaCafaUaa,8 4 7 p ®  U. 
Km ra-a do t'cmoito 7 N'aTSgicicn dol Crr, 40 4 41

p g  í*.
Compadía Cubana del Alambrado lie Oas, 56 4 55

Oompañia de Camlooi da Ulano da la Habana, 14 
4 l 3 p g U .

Compañía da Camlnoi da Hierro da HaUmas 6 S*- 
banUa, lU 4 9 I).

Cxannüia de camiuoi de hierro da CAidaou y J7:cart̂  
3t 4 39 pg  P.

Com^&f» do Caminos de Blano de Clinfoegof b vl- 
naolam, 41 4 17 pgD  

Id. i<l. <ie Sagiia la Grande, 44 a 45 p.g l)
II . Jo U»me<liai<4 (iHibsrle--. 19 4 18p,g I)
Idem laam d il Oetie, 814 81
Id. id. d«ta Bol Ja de la Ifabani, 4 Matnozoa, VJ :>r 

Dto
Mr.iiLico.—S: rrcJ'i-rr.n fít»e*m*Tia. iro eJet- 

tJB d , V «ra-'"Zpjr I, f  .ye»a  <4 9-0, $11H p 'i  1.6'- 
•Ica, d ' /iii-.b-b-jas $ ,6 '5  por Ka kerbucker de Nt'v 
Oiiiavt f<tii,6'iip-r O.tr o f M6.-ids X crtternt (.by , 
de N l'o .k  y 417 8/0 nvr J11 i .ti d i F' h-l .í*;:; total 
» ;? f ;1 8

1.0 rxi-iido dee »  '?  da año hace fin ■ . total ie  
1,067 iOr ccpti's24 72d en lgn*l psilci:- .!» 1473; lo q i» 
34 un nnmeoto Ja AK62,' 8 l 4 í.* cr  del aú/ • oiusr 

(.'AuBioa.—I u Ia  Bcmui* qni (eimioa n- na.f-c- 
toadg nn niiineio rfgclii- de o(eiack)'jea. 4 tipos m»4 
o’o-fllri: qta e n ’-t/"Ota-icr, legni 
bVz»c:ni«s almA a lo r r a r  c.n i.i 
diajoei-; OI 00 jo i compradtrrsa pagar 
lOE ocih  .mos M b .ja como sigue 

On'i/aitcei mo i'coa. 
l.ón JroB, 60 d|e-, 1- o 4 166 p.g P 
Fn-noia, 60 d,v. 3b 4 L'O p.* P.
H»mOUrpo H il, .. 4 1‘‘.5 p®  P
España, 60 d,v, lí7 a H 8
Idem, c,v, 150 4152
Eaiades ünljo», 60 d.y. onrrfnry, 113 4 l l j  p .g P.
Idem, «IV, lK 4 U 0 p .g P
Ídem. (WdjT-oro I .b - I i7  
Idem, «ly, U B l í  p g  P 
Uroeaptrol, 181 IbO p g  F 
Daceoeuto mercantil, 10 a 12 p g  anoal.

■ Nc-mioal.

HBTiLICd BECIBIDa
1874 1871

BDsro ..................... . $  131341 1696
F .b i e r o ............................................... i’49’ 39 21IS0

T it a ) ............................... 3S1C89 í.4'!26
im pórtalo d * lo*  poleas sigoÍ3Lt*(;
á .| -k fi* ... ........... .. ...........................
i-t T n o m e e . . . . . . . . . . . . . . a . $  .3161 .516
M tjir » .................................... 21*8 41l5
Estado ü a i d o i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S74''I9 S7CC

‘X lA i  ea ............. a a e e • aa a......... l l i 2 1

T otO  •«•aaaaaaseaaa $;816A 0 2i!K 6
M zo, da 1874.— E s p a ñ a . . . . . . .  . . . . .$ . .

Rantómks........ .. 1301
Mélle 0 .a * ,p ...e e a a J'6J
Eitadoe U o id o * . . . . C9‘ 6se
Otra* p iu le s .. . . . . . •• •

T otal oí 25d e  V e r r o .......... .  $ 'f6 1 27

8rapa<a|<rlB¿$S1qU KOI id 4 80 y 301 4 86 r  90 y 
por KAer de Stii hcais»2) n . teNiiioa 490 y 18 
patngr-s 4 92

BaL.—Kegolar demenda, ootldádeie la de espama 
4$7nQe2eykOA2>iTB laangre&O.

8i7STAiitua.—Regalar demanda y ea cotizan de 11 
4 1(1 a-gnu aoftiilo

8IDSA.—Poco la.idtada 7  piecioz 4-4)i 0.
Wi«ni*»a.—Ahimdunfa» y un demendo, cotiz4a 

do’e 4 Sis-laU.
Bsbo —Kceaso y ron damania 4 $12 qll
Tabaco sxRTA.—SniUda la plaza y icgalai deman­

da. ds424$13qtL
Taeijo.—8m cparecinnB de *Ke aa’Bdo, la pliM 

c< iiVnoa bajo al miaeoo a>oso'<> q{M ¿ejuaoa raaeñad 
en nneetj* reyitt« ■ nterior T»inpi-oo B*b3moj 1» ha 
eahs.'bo -ad*»n nlnenne pUit.d*! lata. i»r.

7ocr>"ETA rEa drmtiida, colilau¿o-e de Í2j 4 86 
-iV. B* y«nd>jon per ü ttam t Uny *« ‘ Ríw Yoik 
,0 -a l 28 ■ . .

ViiUH D»<í>ui--jaioiOi*. -SndeminJi, eutiz'.nSo 
f. "«{41 4 42 qel. , --i

ViSAABi. — Sikun ion demamU T *« ooíocaio» 
lOJ ÉtfTijiMa* do llttBbuigo. aa 23 4 21 ibaIm  nno.

a a co l j>EtLJS.—uizt di bosoa d.-m-o-ds oi‘e 
orUcalo prati()l fiT-.YtbUa. liarecaa'da Ictiiéi 1*'̂  
«XI. t:ici>a qne ct,n am.e .n iiimer.amana Ventea 
p<f^Rl,TO.Al>*l•a-flid ii-01 OI Rica» rieflas 4 I* 
nnayr"« W p e  noB iMeoa ilJ » Vermoífb F, V. 4 
tl8y .'O iíí:i4 reU ‘-IOJ.- * l f ' ;  '  : :  ,

VlKp TiirM).— vveiar de hti'a as anrtidoB asíoa cor- 
'mn.dorea. Inatmi exiitedeias «a F»iaaCT>« men;a y 
.i«o ea-Vina a aud-mani.; Bln embAjgo 1 e preciu- 
cici'.-al fi-m-i tu el drean aignímt'; dmotiedar Ui t-

p .R X  AVILE j.-B»Idr4 d t rO al 30 íe  atril la 
ouThata FL 'iE -t. Admita itrg» y pasajero?. 4 tea 00- 
sabapitBn D. Hee-ayenvora Lopes ofracs «I coas 
trato que ilansacrediiado. Imp-'"'” 
lio "110*77 F-oBÚeoo Pal-c o.

L A P A S T A  D E N T A L

DE Do MIGUEL VIETA,
C I R J J J A K O 'D E Í Í T I B T A .

£a i» tipj-ir preparación oonocida para b¡«Qqi)ear la ileaLadoia, fortalecer los dLc'av9:4 Taoilautca, evitar ^.icárley 
tofuiteiiep ©nefas sanan, dándole á la vez üu lioiito color á loa láhlos. Sd vende ó oliióuentA centavOH ’:
doéena, Obisponúró. S9, entre ViUeífRfl )• Agu»(»te, y en todas las perfameríaa de la Tala.

C 3ja  V á  8 5
30 21f

'.-A."
' i l j í .

Imronlib ad «oragnau, I
15bp28or #

SdNTA CRCÜ DE tA N ERIFAy LA F A L .H A - 
Aiorl tara diiuua ptunoa ul't r d* abril pióx.mu U 

ba-aseapañoa FA bA U i E VANABIAA 4noap,D 
ULoal reías 1 Admito «srga y pafsjapie luformua 
.asoa*i|U*tiaiu) irbwpo 77 AktaolaOaipa.

-.i5ho'7ii-T

• IrÓá (Jftópado^ii4fl asma, ahogo y caalqaleca Otra enfermedad del pecho y OAasaaoio, que femen loe cigarros de 
vieía, pnos- está probado por maehoe faoaltatlros ,qae intUarea de personas que los han asado oon ounstanoia se hau 
OQiado radicalmente. j

8 5  á  3 3  C entavos.
» i  nflril qu  A-ttao V i'lA ^ o a  7  AcnSrinfas .3f) 2 l f
—■ I . !  . . . láiBi , 1 - 1 i , i i Hl

fie vonden á 30 centavos la caja , y comprenda
l¡T’’ i'’ 0  d ixvífrito  un H  HAlrtinn bt  O uIj

l io  T a p o r e A f l D i r e o i  d e  I w
. - ^ t i l i a s ;

D E RAM ON D B N EBBEBA.

B cq o is a  SURTOS km  FDSBTO.

Usrzo 77.

V a p o r o ! . . . . . . . . . . . . . . .
Fragataay borcu .... ••
Bergnntinaa. 
GoletM..... . . . . . . . . . . .

Tul4l..

laUPüRTACÍOX.
Cuacao drlaportAcoU l&s oper^eionai qó*, fúi'to-

íW W h W R «^ S • m fn h • t^ z  Imcoitsad -; 
caro el m lO- d , e-oira bUn surtido ao ganeraU 

Laa -'.f ellas clrcnnatzno.is po-qm Atray.samas nos 
inri den compliit>ms*ts ap-eelar al ya'oc do loe srtíoa 
,ue da nosairo o. ninmo, p-1 sayo m^tlro ios damos 
niivtnaiei eu oí 6r ao rgiiante:

Axnoz DB LA Irdia,—tL g o u  «xiitanoia an pii- 
m>r.s minos y enoalmanz »n '-.emand. is han 'ol.ca 
do p l ' E ta el» L'v.rpo»! fOü ,atioi s,mi la 4 ~5t i» »  
y por Cltyof Mfzi -oda N. Yoik 60)id 4 25}

AaraTS db OAnBOH.—KigaUr demanda y precio d* 
6 a 6 rr. galun 'as latos. .

AsBoz DB Valehoia.—Solicita •<? wts grano ipra- 
oloB fuVorr.blaA 8» basa oolaoado por SHOUniar y A. 
den s d* wOdii, U'23 s; orm-m 4 27 y 2S re. -S.

AcEiTB DE OLIVO.—En -A *6-1*110 ot gozado da 
bvBa .asanda y prasitadt $ q  4 f  A 

AcBirai DB BBFnro,—Sigoa eíczs.i oon demanda da 
$54 4 ri cajo, legnh úiarca y proeedsosio.

AosiTB DB ALUBifDBAs.-8a ootíta el oomon do 17 
4 40rs loto.

AutuDSAB.—En demanda y pNiioi fiimao L«a 
gord-ilas I8 4 Ibia. ooñaia.

Aqdajidiektb db Islas.—Brgoiar demanda coti- 
lándo!» dab* 4 6 eígarr«foa,

Agcabdibhtb db iTVAS.—En demanda y pr- doi 
por «I coman de Molioroads 16 4 17 rs.

AzAPSan.—Corla damondt, ootlzbadoaa a! coman 
d*$5i4li libia.

Alcapabbas—Signen osu-basoa demanda da 12 4
13 r» caja.

AtDh. — Solicitadu. colizándoaa loa bonilaa da 
2 i4  26 ra. ono,

AT> llagas —KssiazB y  con damioda, da $15 4 16 
qti.

ALZiaXDRAB.—SortH* lap a »  jr corta en iesanda, 
ottu4ucuaa u* |324 í4  qtl , i/ganprcc«diQ«ia 

At.futb,—U./iudeiaanday p «dos na | H qtl, 
i3fp.—Ragqlzr assaudi uoili4s,duar de 8:3 4 24 el 

qoin:^ ' ,
Ajos.—En demanda y preoins favoribiea: ta ba'i 

ool-ieado por Do» F.tncfgw daBbrce.i-na, tÚJmaa 4 
16 Id. O',o >

Afsecho,—E.carb y con d*monda, cotizándose ás 
$51*5} qtl.

Ateha.—Bol'C teda y «on demando de .'i 4 $5} qtl 
AnunuOMBB.—En dumoada. d- 7 i  71 rs. e. 
Bacalao.—liaej» d^monda poi a «sui-cdiy 

da la lUzadal d» Ha- f,x  ds, p la  ro se colooan 
-or Hr.tb Dagi.ey la W.ieilsn.and 2sSÍ c». 15¿i2 y 111 J * *39 qrf. ' .

CiMiEno.—En demanda; da $514 6 al barril. 
CuBve^.— -I rt d» lu plaza y oueu. -ama-iua C ti 

zaso . Un 4j 4 61 dn» .? bute y 6} 4 61 eegoa ma. co 
Oakela. Igne con dauah i* y nouii- *1, 
Cebullab.—Boy l>n.dai,te* yriudmsnlo, coU. 

«en o ' 'oalnalmene
ÜHAKFA08B.—Fuco BOÜdíUdo. CaUzomo* loa mar 

ce» v<>ui -net, de fi3  4 li  U c*j t 
Cdbbos.—Kseosoa y con SemoBda, «oUzáiaosa d« 

4 $ i  unu segob lamaúu y -rouuj’euciía 
CiBUELAS.—Ib ru  dtmonda 4 vd rs e 
COMinuB —Foco Bo, eiudCe, cotizándose $13 14 qi> 
üAz.AH4Bps.—Si.licitados y cun demanda, 4$ 8 de 

eeir* Ja .alai
CoüA-i.— 'dagn'.ar demanda, cotizándoaa los bait-les 

de i5 4 K rs.galón, s gon grodaoe'ou y $ ti i  5 las ce 
del comnu

CoHSBiivaA—RegoUr demanda, ooBiándozeda $t 
4 12 d-«*ua da lata*, según enrudo.

ÜHOKIZOB,—JbU daiimnda a cusos cctl indceeco 
mi'h me c io s d  tbd. pioocdene a.

ENODaiTLáis.—Sortija i* piozay sin demanda cotí 
aáiidiise de I  4 6 erja, segon enrase.

Escobas.—Eudemauda,caáz«udoseila$ 54  6 din* 
eagun um U-

Kbvtas Es Jb i'SnJa y prealos f  >Tor*bIcs 
FxD40e.*-Guzau de bui/oa dgjzaodar totsn prc- 

»  c* t.y , lai'ler, -i- laseiaonaai n*u colooOo per 8sa 
t zd-rds Lkdiz 0:9 ci. ysiiasmoicaz a $;15 a y SJ)
11'«rjm teio 4 lii

FRUOL6S.—EU demanda y cotizamos de a2 1>a,
■ir- ba

Gikebba.—En demanda íodes !*■ marcas y fres'es 
ncmica-ei-

Gabbanzob,—Fosas CFeiaolcnee r  i-rro!*' flijor. Se. 
h-n b-r no r-otos por Rosa d-l Tu ia ds lize.ivn» 
i I ‘ -I 4 -T le 9  -TOi- i.i a 21 'U'i -d* 26 y bu ii sope 
li i*Ji43D rs. Jo. uoíin de O.aiz i68«i4 21y 31 a

BiBivze.— CoEtlLiUn abondantee los irribci de 
procedzupiA extranj'ra y noy etcaaasles deposito, 
B ci .ni>l>i; el. eBébargo, idrá 'os loe conaom d reí de 
i s piimsiOB Jos p,€oloe c erren f  ojos en ;,en re : eoio 
labea'a'a y*Qts, pzr -it« - í  U»Ta le d e . York, 5'0 
b s. o $ :74 nao lion  dei Te la de Ro o.'ouo 524 ] 
d e 8 3 4 $ l ly p t i  . a.und.r de Uaoi? 119 ido 56 j  
y -

íeno -E n  demanda y  precios por i»s pacai eomu- 
oe J* $9 i  Piona

UiQos.—GüZ/u boei.a -iamanioy cctlzimoi oeml 
Boim»iiM li s de to 'oe prpoeoescUe 

jAMOtiES.—dnctido ia i-laza da tolos proesdanclai 
autizáueoea Iva da Westfolia de $7U 4 71 qtl. y 3J loe 
ameri sanee

Jado».—KrgoJar exittjneia y alguna demanda; oo-
ilz*i.dc-e4 liCqtl coiniuiii

Losas.—En demonda y prados por lai da CanAzbi 
y Aetúrias 4 19 re. vara.

LiooBBs.—Foco Boumados: ootizamos ios eomouei 
de Halluroa de 17 4 18 rs. cajo.

LoHOASitaB—En dajiuuoo y venta, por Méndez 
Nnñez o.. 1/ -cLz, '-;Ü os. 4 101 re. Ib.

UAKTBqDlLLA.—R.'goiai deiBauda, cotizándose ja 
4 $70 a 7.1 q ll, legu < dase.

Uastboa.—higo* mey abonlanta y los precio* al. 
onzadee anlaeeiuD* cierran «on algasa tlojedad. 
Veot.a pir Varios bnqots de N. Yoik, 125 teros. 4 $25 
qt'..

Maíz -rCorts ezIsteBsU y en doman la, cstizdndo
la 4 91 TA

NUE0B8.—JHicasos y eon daoiania. de 17 418 ro; «  
Ob4oahu. — Goza de regolar demando á 8.6 qtl 
Pajjbl.—Kegolac eiieleaiMo y oigona demauOo, «o- 

tizAndoss ei amarillo da 8 4 dita resma, segan ta­
maño.

FiHEHTOa.—liegolar demanda y ventar, por Ale­
gría y Uenaez'NnSaz. de Cádiz, 47 ei. 4 $21 y 25 q tl, 
y 34 id inferior o $26.

FuiiEjnA.—Escosa y eon demanda, eotiiindosa de 
41 4 42qü.

Faí-as.—Etonnas y c:n deaMsiio, oolix&adoia di 8 
4 81 barril,

Fasas.—Eu jamando, eotizdadosa Iss lechos comí* 
aaiment».

QciEBO.—Bnsna demanda v algnnos arribos. Vi 
I4z. por BUa, de Liverpool, 13es. redondos y ICOO

TüNíCRIFJS, Y  LA 
ssid'sdel lO 41 ra or

F letes — v{ Tn-irc-d. h - eiiado mcdei adámente s<- 
t.'vo.ior.ut» la ae;i:tn*, orrrsndo fl-ms 4 'ai c<tita;!t
I « '  eígnUiito*

Coilzamoe:
CAD3AJID0 ak LA KABAkA

PoimriTitby óritenee................................. 50» 62,6
Norte de Eoropa......................................... 13,6 4 í5

........... .............................ítancoa. a 69
Uediterráneo.......... Nominal
......... ............................ por caja. $>1a 2

(’porcaiadeBzúcBr...v I i  a 81i:i71 
Unidos-< por bocoy íd e m .. . . . .  $ 1

(porideradem iel.......... 4 $>:
OASeAEDO EX oíaos PITEXTOS.

Falmonth.................................... . . . .b o c o y  4 W;
Norte do B n r o p a . . . . . . . . . . . . . . ......... .. 57;6 4 62.S
Francia............... ............................... bot 4 ..

Meditoriáiieo...............................  Nr-minal
España..........................................por ceja $ 2 a ‘<1

Costa Norte.
f  por raja deazúcai . . . . $ i i

matados UiJdos .< por bocoy Idem...........  4 51
(poridom de m ifll...... 4

FABk VaLBMUlA y MALLOBUA—Admite n-> 
le-tc d* earjra 4 date Ui corbeta española Lli<¿Lit5 
TIO, uaaiKU Fuo Itapiinarku, Ofici- S iS 'Gabartti
• .rr't-.* . 0.1 ‘ . , , '1̂

Aa. . Aa  As/AULT.-^ , uird.laiueut* — A.ule
Casi ii/de la carg' compiooieial*, «aimr» dentro aa mo; 
jUC’idlsc k bkre» a<tmit.l» CMlGbl, capiiao raui* 
Adimla LB ro.tu ce sir^e ájliiey patajeros 4 qolcLs, 
-« cara eeu.eiodo trato HtiUBSleSt, OSoiO* 10, es 
-luelsoeterhi. Veguer y^fp ,

S A N T A  CKÜZi D £
FAuoiA.- Fula ci-szok lontre 
ki,7il U barca eapyBllla vxrdiHt *0 cq.Fau Kdoxidi 
•letaiit Admi.' «aíra y p.sijeroi. i'mpvudrs eu 

evi;<igtiaiar:0| Oble.o i7 Aatos!aMarp4. 1*01: Un

| ) A R A 0 A N a B I a 8 ,  h a  lij>ido BQ 8 b 11 
J ,1* para eK5 da Abril ir  zimo U B / t «  Kepaiiola 

Relia Falmí’ a 'en capitán l )  Haorioio Morales Ad 
e i'.e carga y imeijerji Í3f>rmar4en eoeSigvataRo
u b o  o |7 A tv ij- N»ipa____________ 12,1,m-i>

.,& i a T I ü O í  C O R ü i í A .  íW ü r á  d « i
i  25ai bOamm'S da Al> 11'* oo'baiaaepaeo:* 
Paila iQ o:.ptton Vatqoez admita eosagsra* pora am* 
tos puerto* Imposuraa.vpns ccnsiguatarioe dama 
-.it-1 ngo y op líír-'tll'o L'nni 2 • S'd b pm25

i.

•;.T qi5Tfl“ '> f«® • o«IT é08traÉ (»U í^
,<. 4 1.0F4>r f  EltJUPBfllF;

m í e n  a o  l a  M a c a n a  l o s  d í a s  I B  ¡i  S U  

¿ e  c a d a  P ie s ,

W -rsncf ISLA DE C l'84 , eapiUn I). Jaon To­
más Ugáitoaalilrt p« a U C4Fz el 36 da matto, U/.
T-ik-iu A «oKospeBdeueia pública y daottelo.

..daüte «orga y paiajtioz.. 1

jProckUéif/ FOiii/t.
Eb OID.

K ciaos cu.ca~xrota d-- 2 literal........$2UB
Hid. id.dt 3 4 4 ................... ................2Cd
2» id. Id. id...................................... 160
3? lA id. i d . . . . 76

Un billetes del Baneo EspoDoL 
^^eaiagrcta da 2 ,

V ;p r  Manuelai
Capitán UlnoaA».

V ia fe  (i S  i i i U m e s  p e ¡t e l  Ü M t e  á e  S a n i o
JJcMinso.

OHDBN DEL VI4JK
Abril 2--JUdr4 da I» Habana 4 Eoa 13 dol día y 

Rtu-as6 úNoavims al 4 
i  -Da Nosvi’ ae y llagar» 4 Gibara af 5
5 -  De Gibu* y llagiiri 4 Raiacoa ̂  8
6— De Saranc-a y  !1»|/st4 4 Coba ai 7.
7 -De Cabay lltaoiii 46uito-0oli,inga al 9.
!1-D e fijlí-o-UcmiakO «  llaxorb 4 M*ri4[tiei »1 H- 

H —1>* HaTOtma* y fletftré 4 Agusdlll» aTl2.
I L-li» AgondHU yUauaiú s Fiiá^-lttoo #1 !A 
13—Da Foarto-Kco y Dagarú 4 Bontúmos el U<. 

BETOBNO.-.'
16—Ua CjoatCÍBMy llagorá'a F*oerl*-I)l m al tr 
)7—rv, raerth-ffiao T llegar* 4. A«oa-lUl« al 19. ,
II—Da Awiaditla y lieqer* 4 Miyiúniet el I*
K— De MayHbiw x>l*S4r4 4 FaerU-FlaHt ni 'A  
20—De Poertp-PIaU 7 llrcrori 4 Coba el 27.

Da Coba jr llagtrb 4 Rxnim» ai i&
«3—De Ratacp» j  Uegvá a íi.bara pl 21 
'4i—1)« G ibui y lieuv.rá 4 Nnevltat el 95,
2S—D » NuoTitai! y llagará 4 ialUbana ai 27 sa na 

dntgád*.
La «Alga m  reciba par *1 intane da r.ai dal 99 aa 

ilalau'e
: pOKSTONATAUIOS,

NMvttoA Rtsa. o .  Pedro Baedhaz D o'' -««* , 
Gibara. Rres. Fneccoree da bit**, Boddgncs y *p. 
Kaiaaaa.Erat. Roqna Alayo.
Cobo, Orar. H. 7 L. Uos, y ap.
Santo Dcm'Bj/.i. Hrre GinebraQc»a,
Uayamies. Br, D. b'e-m'o Bs*nece.
Af-sodill». Síes, Aznait, Jalláy cp.
Foeito Blao, $iei. Iriorte, HV de Coracana y ep. 
HanUma!,. 4r4i U, Lneabatti y ep.
Tía deepacñ» por U. RamoD da Herrara. San Igna- 

|o f**> *

Vapor Bahía Honda.
ch itan  D. Vlctóriono Ccei, 

Y:ai''S'r»m'a|itle8d«laBabina 4 B  bfa.IIcnda,
' H 0 ü la » o  y ata Cm auuo, y -nra-v-na. 

KaJ^á d« • CiboBa los sábadee 4 Us días dala no. 
eba 7 II g i4 4|-a neioioned s pontos loedomlp-ica.

Ua.ba ai* 6 : Babia-tloi da loa seertai. y  da esta 
lOm iifarA .'alEa'/kua diehoe das 4 atacara déla
bi ebe. ' - > 1
-.U»«Ria eA’g«Io8v'.éin's y  sábado al costado dal 

Vepbr ea el mcplie de Las, obotiiudoie loe Betas 4 
bprd.1 *l utremarte b-ia»dosioseoaoelmieatos. Tan 
b:fin en paganá.t-o d,} lo* *i e jse.

Drr. Ola lo z*l'ra raeoiLBra oe gaa Cayetano 4 Ba< 
biaUsuqalcs ipnei,

D,' n-4* porm*nonm{mpoai)r4 al o*pI'.'n 4 bordo y
en oaoMsuiiAsii/. O .icg 0. ro»me de T«r«.

B abco k^paRfil de la H&bana.
; Dirección

No bst ieado coosnnl 10 al bBbsio  lOBs'eata da ae- 
ciuxiiites p lía qo« podior* c  institoiis* la J u ta  gene 
iii«rdio<rÍB qoe dab<a ««librar** bey fe o  nveea 4 
«0»ea  Jastap«s. fl dia 17 da abrti, á U teoosd *  >0 
miñioa Aavintóndoia que la efentsara la miim* y 
im lrán porvá'ldo* 'oiMOirdoa qM tom*. tmatqslara 
ao* alnánaieJbiracouoar-- ntaa.

Habana, 28 db Éiirio dt IS’ i.—S i ■irretor. Joan 
dsl Ta'I*. i ai 26mr

B á ñ c o y X í E ü t é e B c s  áii S «ñ tM  C a i a i i n »
Kai- ist« «iciaÍTa Tleata ecM im eii'

tuulo laf tía  oro /  a a  aiir«t 4 »  a W p U r t é
<ii4» KnpiéM 0 n  U» 4 o«ét lodaotríM ptraorítM* 
lúe 4lírí acdistft fijado, tiop rj alelo doeescir 

-larando 4 saedapvsliant'e al f*vir oompatlbi* 
timaoionlpara el mée de abril próziseoiea» 
B iflo r  distiaurif»*an oro 6 en blil.easdil 
IB pofl-l la ja Uab>o al tipo de cieña, treinta 

por««nto. Habana, marzo 26 »a 1871,—Kl recrat.- 
ee , Ardrda Pandhes, SO 28 m

é k
o u i k i

E n p u i f c ‘ 1  m  f f A J ü t í Á f í m
psi ispcT jjitr ik i-atta ¿ib'. $$r 
áe Ren&Aáii y ctnpstU» rkA« ihi >,48 fr 
aidr. -.Cb-., S8, asiré « ’xriüii; y a.-/.. W 
k53.T.

29 ul« LA.—. . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . .

39 I d e m .. . . . . . . .
3* elaee n lo  ta admiten vsronea 

El pasajero qoe qaiera ooopor solo on 
pagara u o y  medio p --- ’ 
, méaoa de de

« Gloría/' 
4ilaciara,»

forníklllft le  jUniacéMes ile ifegU y 
Banoo del Comercio.

*n nrta-i del ihasa.m iiva qoa vienen exeirimen* 
t*Ldo l«B citineionei de oro, la Dveetiva oarntraa 
la riralarevn las dambs iodutrU i p o n  evitar las 
pérdidas qoe «ataecMendi, acoidb qsa elu pe Jnioio 
ds legolr dlipe$iaado 4  'loa dapoiitantse ai lavor 
sump.tibb eso i* eituaeloi, p ir» at mee na aanl 
prbAraio re oobso el va'or de a li  Uilfes en oro, 6 en 
bilUtspdsl lUsnu Kipiiiol ni t^ps deelaBta tiileta 
por cioBta Uebaua 2H de maizu da 1874—El Oitao 
tor. Ui.nrl Antauio ds Umrera. 26 28 m

1 de
lie*.

I da dea año* gratis, y  de dos 4
1? de 2 nteros 

Los nifiof da 
lleta afioe medio paeaja:

A eadadoB madioi se eonesde tuu litera.
L> oonoeeion gratl* ee anlieodo solo per on niño en 

en eiuia familia, y *i habiere a4* pagarán nadio pa- 
8a rebaja él ib  p.g ai qna loma uUUie da ida y 

VBclia, ios onaI»g taarin váiitoe por ael* mesez 
Loe pasaportes se anuegaián al recibv los biUatai 

ds ptiaje. •
(jos pólizas d i carga a* Bziauán por los eigoau 

tios oniae da owrarlos, sin cuyo reqnlefto ssiáDi ñolas 
Bamba muga 4 botoa hasta al día 2 r.
El ñata aa ptga aa Cáili y an el eoBOtimitoto 

1 po,ndii el p « o  ROM dmdai bollos.
De m4„'pori>fe'norse impondrán epm eoBftfaataries. 

Reojá, fcotmoiiso y cp.. Baratillo o. -

ea»nan Cíítpj.
Setos vaporee n idria  olSanatlvaaieEti 4« Rnatb 

i6iodoa loe miéraolMtiaipneedata Uaeoda daUreo de 
paatjeree qrs aole -D U Eiu.clon d* VlllanaeTa 4 Ion S 
r  t í  ta n to s  dtlzm oA um  Bogrworki 4  Bataboao 
todos losdomtiiTCs oorla tarda, to  donde habrá ua tres 
axlMt'tülDArko, diraate, para eoodarir 4 kw eifioKs pa- 
aaicro» 4 <alias*naa. alsmo dia data Utiadai ' 

Baclbth « t f f  Liodoa los *4b«d»iy I tc iib u U  !$««** 
da la (arda, '

Ba HpBea 4 Ita laBarae eorgadsca* pmaatta las pi-
litM da aA sa^y  aoaoHMianUj .te táatüíaa ai iñíiw
dial . 1 MIS sarga* uol.berro-aAnU,
10* no lu n a  pm-jaielo de étmoid ds los otan dsem dapata
SsinkaaO.

ifl daepate* e ^  ablarla basta 'uu inn-i* 2 * £.-(b*. 
“  «J --j,sli*«liai qt* poaan dA‘ “ — *- —  

eb ’auoivalent* 4 c*ís ot
Nose'ad 

i t e c n  voi

. Ü O M P A Í Í ; / -
D ft C A M IN O S d e  H IE R B O  de I4 H A B A N A

Hsbiaadoaco did-- vennear a veata an iújU a 
dft id4o híwro 4a «ita L*on Jtüis qu® 

asalta tziiteateoasdi ai 15 de! prúiimo raes de abril 
d*A'ifHB«adi«l»BBo de 1375 na anoncia 

alpflbiooqnaaldiaBd» dicho mar landrief«et>a: 
mu-ale acto* las dnae da en mañana en la Asm nle 
iiao.ongeasraldeVIUaaatTBV qoe ba>ta noabora 
ántes eaTasibirin en alia la> proposiolonea que qoio 
t u  áaosue en jdisw cerrado y aon injiolon oí da 
oiiiiiciMia' qna »e'4 de Baniñeito an laa oñeiiua de 
la precitada A m'oietraelcB da Joca 4 onulro dala 
»r te e  1 ^os báiUes. Ua'eanañS ie marzo ea 18'4 — 
E teMBUtiedorgeneral, Abdon B jld 'ji. 8 iS a

E l S A N T A N D E R , 
A N T O N IO  L O P E Z, 
M E N D E Z N U N E Z, 
C O M IL L A S,

MOtoi « u  paaoa dasaaii d a tm b a i
e*ai:nT'5;imetiaualval»ii»a 4c*Uot'«Uof datera-a, 
•?brtedou_dsMa I tw a j »a*e datar *h *ar«a d « ,íi.

«l'ix* q- « par ice vip* 
MbiosA «i yeq^t t>* avB^:*

• >MMh»rA* n-1. 4>iiMainire..

I L A  D E CUB

GUJ 
ESP.

, IS L A  D E  C U B A ,
' PUERTO RICO.

Salan de i>. H-ibiua pora U L'm Sa y  SanUodar loa 
ín* 15 de j  .ia  1. T para Cádiz direoiamánta toe 30 
» Ham . '  . . .  ‘

Los primsroeadBiitta paeojaro* cara ambos puertos 
y caiga eob par* -antou-ler; toi e » í^ 4 o i, F v z  C4 
lUz Adniiwacbrgaypauiiiuoa i 

Loa pieslo* do p*i-ij' T *"* ui4> j*  eari;a a* avisa­
rán luj al osonelo q u  .-eaDal dd c$-i* vapor.

1.01 -Iczpacnon, hamá, Sotoiongv y comp-, BiralU:o 
idm. 3. , ' 3mifff

N. OriRAU», TlOfid» &  ílsvaut MiblJ
steámsbfp fompany.

F t b J t a  O r l e a a s  .
T o c u t d o t > a C .f iU £ S O y  C E D A S  K E Y S

Vap. amer* M̂ KGARET,
'ib eaeil-u) B43CBR, etldraai aféieolef 1? dé Abril 4 
tas 4 da U Urda.

laudo da 1*1 tipa.
Los mllltarai y sai N 

« lia  asta]
«1* tsrifat

Sa adrleri* al 
lemaidad <e loa 
to, IW salraip: 
illee-da asU K

al pdbUaha» <u oooiideraaion 4 1. so. 
n  írfix ííos dlaa Jaáre* y  Viérna* 8»n- 
5rmr4n8uflUo« sirga por lo* fsn.i.aor. 

, ,'*67ose, 4 no etr ouinulea, eorra/jet,
viidnrui, inM-ja-ymenateseiae d* fiel) oorropecion. 
-a»bisua-i1 d^BOíZt da 1874.—EJ Adé-lnistiadoi 
iVLeiayvM gaHollao. 8 24

Vapor /Triüiáad,”
.C a p i^  CUlijo-

Efte v.i^cr qneioaotb» dsfoirw  l o  oobro, em. 
prenderá nTi*jTil»Raitb*t56. á'SaaÜego de Coba 
COU eeealHi e i  CieBineuoe, Triaiiad, Tomia, Fanta 
Croe y Idaiizauilio e) miérenlavll 4*1 coir-ert* d** 
piUBdo Ib lU-gadajeltita de posajaroi qoa miada 
VtlUnnev* 4 isa 5 y 4b minut.» de a meñau*.

AI vapor «lie atiaeodo en «1 DO*lla da Luí da la 
Habana en d ote recibe «oiga pera >odc| loe
de 10 «orrera al Inéve^ -----  '  '
unta ssmsue.

P n c i o s  d e  f le te  e n  o ro .
De hl Habana 4

Uoaipafiíji daAlmftcems de l»<>póiIto 
' d e ^ a o J o s i ^ .

ADMItíISTSACION QSNESAL.
En Viita dal alta eucejiv» qoe vieiiBo eipailmen- 
utü lueotzaílboH  - ■
■ mvalariecoB 4ai d 

rtrdlda* qna illk  ui 
dltpsnundo 4 » is  d<

O O M lálolN  C E N T R A L  D E  C O L O N I­
ZA C IO N

¿,a 8aeiet7ii4 da a ta Cvuugi;,u re h* trasudado 4 
lee rnlre*a*lo. d s l. *<a u 2 j,ii!|-« ,|» I* Obiaviu 
«sqiUBBa Man Ign.c o. e s-vlu lu  bo-ee de du> «boi 
J e -0 de Ib m.Baña 4 4 le U larde U.Deoa y Marzo 
4 de IB74—K1 0.*nla/io. José B. Cabello 15 5 la

Con objeto d* evlLrqne a D -p-iéít' de nelátleo* da 
teta «apila' sedJ-o be d as aañ»l dee para que It* 
T«rd. eror p.Kunoa traten direooovo.i or qne tea- 
gau piótngo* 4 lo qn« cadleroii para rsoontralailoi es 
latrooha la.rato. que o.n snaaiifé  dafraoden Ks 
luterai** de oqaello., ae b* dlipooto q>* si.lo t>ng*ii 
enfadaSBaiael Irctl t«s parlona* qna i<aa portulo- 
ral de ana dr1«n Qrmaia p r »I Kxoau dr. F,«liten- 
ta da ta CobíiíOil—Habana, 7 te aunó da i8'4 —SI 
J«cr*la«lo. Ramón Cebal,»_____________ 8 iQigs

LAS COMPAÑIAS
F U A N C E S A S
’ DE SSiíüIlDS ÍIB.TIHDS,
Avlea* al eomertlo qia hin nombrado eonn Unido* 

ageotis pera la iala d* Cok» Aíos lañorta
D BLiV Y, CUAÜltEBY y Comp., 

_CQh»n 9.___________________ ^ 30 Hmz

Cotnlfiion C tm tial d o  U olou izA olon .
Aviso áloe *aú0ra* Hoédndaioé.

Dabiaite tnstjigrá eita -upit»i * i t-jj* «  pnaanta 
a*»teaJo*tr*1»¡Uvra«dft*iluM(íon 4 i»TroehaMUl- 
tir dtl Si*«, Biaris» d» i5rdedilItxo.no.

. . . í i  ..uuu.rxba-
«lon, aüap» qa» ntu v ii  r .o iii.-iljj s»pr*i*utin 
ajett\ ..omieion i»*  i-t i-j*u o?7 ii,i aaoie/ríoi, 
par*,qa»pii-.liq..r«iou>.r«gtdo4 l-wqa. j..i aínas- 
pond^ Uabasa 2:)da íaSretode 1871.—■laacrati- 
no. JoaJ Ramón Caüallt, i.s -?4 (
Üom pafiiA  itnouim a d o  ícrru -ua iriior ' d e  

i)a ib a rien  á  S a u to  Jfidi/ifiíQ.
Ter»in*d»IaI«fM»lon Je * Memoiii, nferaiitM 

áUsopi:.olopajdaer*i;>ui.)*i- a *u«l aüioréxi- 
map«*adod* lS7J, lo. «a l , r  i, realdeaiaj 
aneru capitv.vo—-ti,.«iTci»ide m-g, a racogar 
raép«tlvo ajimpl»r, a l .  %  ui ttmpraia.
r  V  a it AdmiQÍi-.r.oion dil
terT‘¿ ; ¿ ' r . S i ^ 2 f : i » “í . ^ í ; f

_________  , ____  a Un,
rf« iVmento y A'avvgacIoñ“

d e l  S n r .
.EnBÍ»rrle»tei*LQS*:íiii 9J,' , j , -  i .  A-briloró,

x»au>, íue/ja ama E arrt:»  *! oiilu i-1 :t.,iii 
garteln I.ÍOl qa* Uese lu o tlv  - te ,'n e«iraví*do' 

_____ 9.24I Baoretiro

î̂ oNcior

Milicias •leCa’baliería.
n  l ’ *á ’im ie n t o s  d a
^ h A i l e i Í A ,  M ilic ia a  D ia c ip U o a d a a  d e l  
E jé r c i t o  d o  la  Jala d e  C o b a , p o r  D . J n a a  
B . B r o d e t t  y  S e d a ñ o . B e tó  d e  v e n t a  e a  
la  L ib r e r ía  N iio ic u a l  y  R s t r a r j e r a ,  d o  
A n d r é s  P c ffl» . O b is p o  3 i  b  1 5  1 3  m.

W f l a  M arfu iM i f . i m a  y  H a i . iF z # .  1 > F  
dsl Ü.1.BIO te 1- D.vi,*^ F^t ,r -  h* trneta 

d»te »Q o.'lrglo h a ca’le de '•rtgo'ia* n. 15 dV.dí* 
ofrece 4 *oa arnigoa y  podrís d« f»tilH* A ífi

te t e  iMcotzaiíbuM da.oto, ntaaapresr, «s mira-
iadnetrikz pata avitor lu

-  . pnnloi
Vléiuaty sebado da t« pr«

(Senflirga
Ttlt'idia
Tun.s
Balita Cmz
H«nzanI:io

.U ibj

ot.l'allodíc,rxa$

fi,'
id.

FotamAipoimicerts imruadiáz «alie d« L'ou Jg 
tr io  11 8 i -  Mmonaez y > 9 4F y p ;

Vap, cap.iSutvoAiüicndare*.

,r<«

1* U U&bmm, 
tal farro corrii-da la Fioiioa, -iBe haca so* mpisu »  
oosexioD oon asta Ifnei; proparetanando en it»  dit* 
lenice tramus, la TaoKü» ú . uasp-rtaisa 4 eoolqnle. 
ponto de loe Estad,«  Onld'- , p'ir tero  carril. Lo» p» 
eqeros para el Nori^ asi i/vikiron los marees y poli. 

onUikO viaje da mor y upacialmante los del 
HíMer»»

Fiieio da puuüd, an primara. 
FaTaNew.Urleont............. $31.06. Ore

■B-M „
19.00

Kola coas conilgnatarlateu papeleta de pasaja pa­
ra Savannah, Ubarlaaton, Femondlua, JaeUonvtlta.

4 é»v9 te ,WAavteM»
C ad» Ktea..
Hay W est. . . . . . . . . . . . . .

York.ítalUmore, Filadsifi» y N 
Admita carga 4 fleta.
L» corrcsppodenela l.> teciblr4 brita mu hora oncei 

da *0 sidlil*
De mo>. pomenorse Imponaráo, Mercaderes o  13.

u

BU MtetáAA»
Lie mo>. pomenorse Imponaráo, Mercaderes 
I oun»lgD«larioa,- LAWTOH USRMANua

C O m p a B í»  n a m h B r g o - A m f r i C í i i a  d s
tj. ,  o r ft -o o r rp O '*

P a h A . N e IY  O K L E a NS.
El znrgnilim y acreditado vapor-coxteo

G E a M A N IA ,
eapitsn W'uzen qoeia eicer prueadiot* ds Ham- 
oorgo al H a-rey  rantrntercobra a', d’a 6 da aiuil. 
eeg,.L4 an viaje por» ai im ino aVrba iLeueionid»4 
lai24bnra.d»ioaeste eu tlegidi.

Aam-ta carga 4 ñetey poiHjiioa 4 los pieoioz do 
itambie. ,

P A R A  E L  H A V R E ,C H E E B Ü R G O  Y 
S A N T A N D E R ,

Eernesndo de New Rrlssiu aotre el dL 25de abril
at m»nc onado Yspor

G E R M A N IA ,
es'drá para lospuerlos Inücaács sqbia al d a 27 4 Sg 
de abril

Admita carga 4 Sil* y paitjsroz 4 loe praolor si- 
golanias:

19 eimara •••... •••. $lo0 <n oro.
39 dala . . . . . .  *.r. 3-' id

De más potmaiioriB impondrán eos eonelgsatatics 
colla dti Boiallilo b . 5, Behmidt, Halnrleba y  asmp.

lO l/m

fcuiDiriWA l »  cdbUi  s u r
d fl i'-rrtewt 4 c ftm i.:

“Gitfiilüegoa,'’
Oapilou IsiBS,

Saldrá asta egpatdoM y cómodo vapor das.1* ai su ¡^ . 
d*coteBataban5áCaba,coneccaia*B CtarjAsgóp, 
Trinidad, Toniu, anta O ne i  ShnaMnio.

£ 1  dO H üu gu  2 9  d e  m a r z o .  .
La pcrtdletabi posnoi lereríba ioadiof 21, S6 

V 27 an vista de ssr día telado el miéreole* 25 dal as.

Lossthozaspacojarce piidráA tomar si taMi teta# 
o y enoisnta imunici'd* la rsafiana, qoa tola *1 
BO domingo d d  paradero de, VillaaMva *■ dkw- 

tion á HatabonA
D *m 4*por»*aai4é5hfcj»»?», A a K í « »  1$,«U  

que F tla70 ,T oirey*í. 5»p»3 bi

' CcB tljatoteatauder 4 U '.ia jleu  da «i*  fonda. 
ua  tu víH}® dsljt éJH 'Jel aotu&l—Uábant !'•

:<ai||iroE!5 líf) de fll. x'átrce-aai
S k o m .

n&LlDA UADADIS2 D U h.
rlabjante reeialto tais EMpteeasrtebíaaar asaim »

. vaporas *00 «Iradas s raüdoz fijos m  teJei lar 
<«ort>>itea«oetaa'ait*daes(aisiiS>bk -dqnirid**' 
’iermoao vapor SAEATUQA, qoa an enioB dal yamn- 
»araditf.teCCEA,preatardnatMitm iata nlofflrm r 
ogaianta

IDA.
talérfia r.» t}. Habovaloe dfaifi, ¡ f y  ** ,t llin ránt 

saaviuael 5, l5ygS<taa*da maj. 
D*Nu<>Uael«dtat5,i*y%<Lv lügarteáGtaa-»á. 16 V 26 de >A • '
U* Glbaralo* ilo» i, )6 7 (t t y  Cagart-.á 4 Rat>s»i 

■i 7. 17 y '.17 4*14 ■
Da Baracoa 1*2 4)su 7. IfvPT. y  h a joíM  4 QnbaH 

1 I8y9gdai4. - '
aTQBHU.

-6ok;Sc éitiA l » loi «0 *  A ifi y  n .  y ürtarfi» -rio- 
iio o i il4 , 14 y  24 is aada mas.

D aB iroeoílcl « s i , U  y  S4 y  Otjjtrls 4 
15 ,15y S-íte Id,
Da ¡xibota lu  «bu >. II  y  84, y Ueguia 4 Ka«*!taa

,¡^  16 y 2" de ÍL
d*'N «V í1«*l-/1 l«»«q .'• 'ySS y  p a g o j» , ,  , , j u

« t a * * I S . ia T l Í t e l j .  '  v5«aa-> »sz»

BPOtAS.
,9 n  T h ftru itr»  auoorte ol muairste L v i, dan 

«t raaiblrá eorga ptri. Cobo, BorseoB y  E h a n  del 9 a
:1,d3l 19 ol 21, ydáit9nl l<>,y pora Muavltas laséis 
1 12y 28d eu d a  Bes.

t> Lonpaaar**«*.ab4iBaHM*«laana»atzj3gOB»sK
rsdaloslOL^.-qj aaiajaros dak^LM p eav».»*  telas 
Metí I aorre; pói.il ta iH .

89 Ooaalba ésqoapuate ssUs *1 Vteeiá ta h m
da acta, «o tapiiez 4 ios lañ-iras «veUM«AqB»maa. 

iin  abonar Id  Ctiae de eoieargos s l a  «osa eoniLba 
tari* dldia-tetez :* -n  salida! y 4 Ivsiahoret niS)*- 
(osq^itdied-nqiqkhlMw 4Bt*sdé los 18 dal'rnism*
éiá.

'T L.3 aiii)í.iraiy «aifoídiFib qdi 'kiz.cx f t i  :e 
rapotesdaeélal^praim, •* ü  yatojesn

of ii'cle, lia perjetelo de i 
dapaii ait .* ai tavo-eucBB-tíb.a 

ao« U iitueion , para el m e  Ja abril nr zimo o  brará 
^  V il'r  íe>ui oro ó*u  liilatit d .lB i
ibpiñol te  U UaUsBá, ol tipo de (i/o to  íreinia cor 
. .3010 prtniio.

Hikáaa i6 da a irzo  d a '871—Matías Ü 'bplb.
 ̂ ■ ' '.iO -enir

s ^ u ip r .sa  dpi A l m u e e o ’̂  a e  d r ip ó b iio  
- c r e t e l i  p i ( i  U n ean d iá d u s .

- l*bi vJrlBdel si^a joosaiva qna vieaen axrarlmaa 
l*E<»Tjiq6,f.z«oi4uea daoio. y tú  mira eiia itrnures» 
rosiv .la 'S ] ocnlasdamái ladiuitriM pora avilar lo* 
p rdUai q u  aaiA »nffi*al„, tía perjufalode ««n lr  
diipiotoBflo 4 ida tepoeiiOLte* si faror eompaiibi* 
o^nuriloarlia poblara e* *1 mea d i abril pióxlma 
t  ’f r ' " '  * •“  bi'letee dal Raneo
K>£»n-jr*ll-po d ilS O p fi (rimio

a*banayte*ri4«i)dol47l. -E i Olractor
<_______________ 20 2Jmr

M i í j a m e o  n e q o u i o .
( le t  A c a s d n - t o  dA  r i r d e n a b

Por c io s i d«lm 1 astado da salodda' gerant< da la 
*c«1 dariOonaeal.iitla. leven , a 1* £mpre-a dai A- 
onedocio do Cáidlitaa *.<Biodtia lo i  prupiadadei tu  
r»nr8, mSqnfnst, pódíoj, cafia-fu y  tesidi depea 
deurirm

Etis Kmnriita peas» lea inagolablaa manostlalee da 
uS tnevae de VLs* H.rmoe* o.ya i agaai «oD de oz 
«eentac id»d, y*onqn*h.es marpooo tlempa qo* 
'i>alnU o(lni'/enlacina»itieu j»init*l.dc* • an ex. 
cl/tooloB máa da ccBtro iemaz pluma*, al aboeieei 
mienci, de - gas 4 loe b purog.* buqaev qoa b  cata 
laaal cbu m  y  aq parle, al riego de l.iek iie i dalari. 
c* y ÜT«eien'.B <J»edía s

Ift aspteaaion a* tBzkaptfble da ÍDminio dieonollo 
y «traca ai u puol qa* aa alia i t  iiviaiM  los náe bri. 
í'autaiissaltadoe

L-8 qna deseen baoar pirpoiicienaa &iBtJi*iari* da

wragio á iaiurlfá i;lAur.
Da'ibáiponeaáersi iss )»B /'‘ ?. 

K  Torreé^ Mata*, «a -tP ié v o v -
d> ttabaHarU.

*11 -/̂ «JigsteAliOS » .) Muatla

Uarm ún iLáNTea i»atn
la Uabaiut.

Vapor “Comaaditario.’
ripitoB Jofjó.

Volverá 4 émcraodar en» vlafee, eallando de la Hx- 
soaalmártai 10 dsl eoniaul» y  oontlnoará da spots 
n al árdan dé coatnmbra, hsslénlolc*

J>o lA ELamma.
K4rU> T  VMatai «gAas ds U pnasti dtl m L

1)0 C irdeiw *
éüMzf « W  J Bábitel 4 lu  déU ddi ■ ■ * * « .
So tscBsrda 4 loa señorea oargadorea y oaoRguaU- 

rlogqoe no as entrogara eorga aigona sío praaintar el 
eoLonm'eotOi qnedsnio ea ooio de no haenlo «ebre 
eimnaliadalaEmprsaa da coenta y  riesgo da qoi.n 
ooiiatponda.

HabkBBidte m in ó te  i r o .—lesesiMgnateiIdte- 
Fsfdo, litlanU y  ep., Tieon 8.

m ásp vTm
Üran (*aluTiMrfii O'Ukd 17 O*,oceien dtn^lnio ®a Véxi q m  4 lot

otlU üahord® m. l^G ▼ tn I»

Sin intervención ds teftjsro, as vende
QD® ly tU') d® 1  ̂AÍIU®, OMl noB Pikoninm l««m«
t e »  y .ptan,h.4rr. b i a i r ia ^ c ? ,? /* ? r ó u  p ra ta 

*r?" »•''* bntzn'^i di.pniicion.
L J ladelaC ateru n  38 Qiun bne.» d S )n u

A T I S O .

a g u a c a t e  b. 80.
29iar

Gran Csniio da lustitucion, 
COMPOSTELA büm 20.

entre Empedrado y TejadlKo.

ADMITE ^ÜST1TÜT0S
y  Jos I d e l L í a  s a s t í t a i r

A  L « 3  E S C L A V O S  D E  P R E S T A C IO N ,

PARA VOlUNÍARiOS
Y PARA Mar:-!'ivos.

(4ntM 6 daspn** dal sotUc. ^

»  « todos
a-míelnii^ ^  cf.ecúado.a. m or venujoaas

I5'<f JiiBro .r . , kiuu i y  117, caita t,s liSturda b . D 6 r  an I » ------------------------ --------------------- ------------------

VOMITO NEGEO.
C o m p a S í*  B d p a a o la  d e l  a la m b r a d o  d e  

g a s  d e  la  H a b a n a .
Scoretaria.

Habié.ldwa adjudicado iH<r la J<mU Dirtstíva da 
a iu  LcmooBla 4 D  E duido Féraaniei Foniacha. el 
i“ B»ie aq hieoatr-U par* el oobro de Us caentot del 
causuBodagasdtpaiiieaUrst a* asta csaU siy is*  
oatrioi dal Cetro V Je^ns del Monte, es annnoía al p4. 
b ico SITO so oondolmianto y  efi-itoe coniissiaDtet.

Habana 18 da Mano da 1 «4 . ' ' '  ~

^driw-prialleo MI voa ito  o fl.br* emarlll^ fradad* en u  p-a-iiea da' antor 6 
* * te  lo* oirá* y  raeJioulonaa 

A nlB ieP onay

1 bra'rta «uiOadaroaJo en lá

6 28 m

B Toda Itf Baoraterio, •'idro
i6  20 Bz

CoBij^ifa espaUjiJa «í*il alnmbrftdo 
de gKB <Ié la Habana.

SECBSTABIA. ''
Por icoerdo te  i»  Jan'a Di- eetira te asta OAmpofií* 

aa «Quroea 41oa señoras Lcii o'iMe d* tam iiua para 
qoe aeurvao «ossom r á taaonae dcl di* 9 a t abril 
rióz'Bu, S la 00*4 doote ilseiba m* easioDii, coa al 
Ad de «axaortr jnBis genare.1, an qna as d u b  o«nuci- 
iqiqukatei iEfcrst* da U osmislon de axánaa 
luoydectrosssnBtoj dala mayor importa 
laecmpaBIajaniRlnteligeBsia daqnaan la 
hora ■a dará prtnéipio 4 la lesión, por lo eesl 
4 1m  SiñoreokoelOiuHas to oontsel otlaMnaia.

Venduta
y depósito mereaDtil y judicial

OALLB Dlfi JG STiZ

de Tomás Rodriicu)*:!,
üesGu'iii í’íí[i!Ii;í \\\i JiiGlcíai

impotiaDola p on

Ilábsoa, 18 da «uizo da i8 7 4 ,-£ i Riecatatio, Pedro 
B Toda.________ , 13 19ai

t'crro'carril del Oeete.
Habiúndoe* sxbavUdo 4 D. Pronciioo Bov'ra tai 

i*oLb<» pioviiioeate eorreepoocUantat 4 m a se  
que tapraienla en *«ta rodadad, ba asordado U J _  
iriractiraqasiafob 'iqat por snevs día», en tai p*. 
rió liooa de «ata easutai el extravio da taita doeontaa- 
tos; *n coaeipto da qea el duran eor aalos y  de ala. 
sonvoiornlefecto aidintio de dichotórmlno n os» 
blmaj;* tielaBMiOQ a'gona por

lado el titulo dsABitivo de lO acciou, eegoa lo ha loll- 
oiCido.—HaboiM, id  de marzo d» 1874,—Joid M? del 
Klo, Reofétorio.__________ W BOBr

O o m p a & ía d e l  fd r r o - c a r r i l  d e  la  B a h í a  
d e  la  H a b a n a .

Administraeion paneraL
He’sieado acordado al Goblim o R'parior Civil filar 

*1 (I 9 P e  da anmaoto lobia alpiécio d« oBostnia ta 
riÍMpsia al eutréatemee da abrli, ii  loeflatea ó  paia- 
jesfoa  pagados IB pa-al;ta '
' , I ara Ol Bocimiento del p 

1874.—El adreinlsUador
N. Odooido. 15 3 7 k

Víctor Santurio y comp.
CALLE DE LUZ N.

B  l i c o n u i c i i .
PERIODICA POLITICO. . 
lOalda prablkMioB «u.-iMBrid» ao la Habtaa 
edÍB>i aaeontinooré aa KadHH ÍO:osL:a- 

daada principtot dai prózúm' fes-.-o  4*!^ j.  
-n da ea fundadar. Esté »a soi.-idera aisp 

da aasribir nnevo ProgrsBm 
El Agenta da 1>A t.-ONRTANCTá «,. 

aar4 al Sr D . M Í0 U k d a ^ l» , qoe lo aa de I «  ¡ 
S laguta y  te  o tru  Raelba <

• 1. entro T,sniorioioiiee, calle de 1 
ta-Eay y  Bioia ó  Uniédie.

L* ÜqnidBaloB te  lu  eireoBi peadieitw .4  ja iiio .
q u a d »  b o o r g o  d e D .  Tw m áa B i v i i  o-, • *  m !  t » ____

«10 d i BBostnia ta MnjoUao. 814 ReSBsliae 4 ni 
II loeflatea ó  poik- arttoras al pronto saldo da mu 
saber par eete Ba- Donde al 15 dai aetoal ea ha

Sagla y  aa .so  2S 
1 da ia Oompofii»,

Agaates y  *0*.

*  l« —i>T da B Í r n á s ín ^ '* " ^  
*B 1* AlBÍBltlrecion d a 'lM ^ V ü ¿  d S

Ayuntamiento de Madrid
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A iO  S O B R E  IT S S T B rC C IO .'S  
F C B L .I 4  A .

,Ddo cnestionea de míin traBoendeo* 
portaDCia, que deacnonan por en- 
letodas y á todas abaican,em - 
Q la atoocioQ j-enerfil, es iinpoel- 
atar con deteoimieuto y con copia 
•.alies nnaqne, aunque de interés 
.atable y de ttasoendencia también 
acra  á la altura da aquellas. Bata 

;'ie la inítrnccioa pública en la is'a 
b a , cneetion eobre la cual tanto 
hab’ ado, tanto se ha escrito, tan. 
spoaiciones cúclale» se hau dio.ta 
ero en la qne tan eac;iso acierto 
“agracia se ha demostrado. — Hoy 
108 qoo ccnpsrnoH do ella , porque 
)cto nos invita nn aplícalo pobli- 
ion el número dri 20 del pasado de 
1-ieta madiiiena l a  Iberia; y lo ha- 
r sólo á grandes rasgos por la razón 
eiamoB iadicada 
á repetido hasta la vulgaridad qae 
indono en qne el gobierno ha tení- 
Onba la Instinccion pública, ha 

..tido qae la propaganda sepaxatis- 
oase vaelo en las aa’ aa, y en ellas 
'cara muohos comnones y oreara 
as desafüooioner á la cansa de la 
d ; y  si eso no estnviera tan repe- 

V no íoeta uno de aqaellcs hechos 
evideuoia es incontrastable, po* 

IOS sin gran erfaerzo presentar ir- 
ables y numerosos testimonios qne 
rían con toda claridad las infa* 
y los ciímenes cometidoB en lo« 

elea de ensefian

triútlsmo probado, indndable ,  porque 
no sólo hemos de tender á evitar qti«- 
desde la cátedra te difundan dootrinat. 
subversivas, sino á K-grar qneenelli. 
se iDcnlqne á los alumnos la yeneracioi.
& la pátria, el respeto ú las tradlcionet- 
nacionales, el amor á todo loquesca 
español. Para conseguir el primero de 
estos objetos, el de evitar la propaga» 
don de principios anbversivos, bastaría 
con qne el gobierno, sin pararse en lee 
condiciones de patriotismo de los cate 
diáiieoB, ejerciese sobre los estableoif' 
mieutos oUoiales une vigilancia exqoisi» 
ta é iuceaaute, qne por otra parte podría 
con gran facilidad set borlada; pero 
para obtener qoe en la entcíianza oñdal 
en vez de B‘‘oibrar gérmenes de ódio & 
la metrópoli, se derramen los de afeo 
Clon á ella, es nccesariq que el profeso 
rado no deje acere.» desn lealtad dadas 
porque mal pueden predicarse é iufan' 
diree sentimientos mortalmente opnes 
tos á los que se abrigan en el corazón.

Qneremos la idoneidad científica poi 
dos razones: nnaqne se refiere especial 
y fxclntivomente á la ettoaoia de la en- 
Bonanza, otra paramente patriótica,} 
ambas, por el fio á que se encaminan 
cómo por lo coman de sa origen, íátl 
mámente enlazadas. Es imposible que 
la enseCanza sea eficaz, qne logre etiie 
tiar, si loa encargados do darla carecen 
de aquellos oonocimieatos generales y 
especiales á todo maestro necesarios; 
y en este punto es una grandísima ver­
güenza qoeen el sistema qae se viene 
sigaiendo para proveer las cátedras, 
pnedan ponerse al fíente de estas ó nn 
lldades, ó medianías insoficientes, ú

cribir el presente, y pecaríamos de In' 
netos s í , aí-í como hemos Mcbastecido 
aqutllas de sus indicaciones qae revis 
ten alto grado de exactitud, no reotifi- 
cásemoa otras sumamentedeacaminadas- 
La Iheiia dice en primer Ingar, que 

nnnea se bailó tan mal la instrucción 
“  pública, ni fe  cometieron tantos aba- 
“  eos en Coba oomo ahora , en qne la 
“  desconcertada administración del go

exagerados, oomo lo son también loa 
que le han hecho decir que ‘ nanea co­
mo ahora se halló tan mal la instrncclon 
pública ni- se cometieron tantos aba» 
«08 en O nba ;” concepto despojado de 
toda exactitud, porque proclsamoate des 
de Noviembre en qne se encargó del 
mando de esta isla el actual Q-ohernador

iSnperior PoUlioo, es cuando con más
I eacrnonlosidad se han observado las le-

bierno federal llevó allí los mayores jo s  y demás disimsiolones vigentes, pn-
desórdenes en este como en todos los 

“  rnmcR , produciéndose gran perturba­
ción en las institnciones de la ense 
Bi.nza por haberse prescindido de los 

• * reglamentoB y dé las leyes, ypor ha 
berse nombrado para aquellos cáte 

“  dras personas inconvenientes, de 
dndosos sentimientos de espaBolismo 

“  unos, separatistas otros , y sin oon- 
“  dlciones todos ni aptitud legal para 
‘ ‘  el profesorado ”  Oicrlísimo os qne el 
^anesto gobierno federaly algunas au­
toridades que en esta Isla han secunda­
do su desorganizadeta m aicha, han 
traído perturbaciones al seno del im« 
portautíaimo ramo fíela insírncijion p l  
b lica ; olertísimo que aquel nombró ca­
tedráticos de dudoso españolismo, así oo­
mo el señor Poyatos dió el escándalo de 
hablar en la última apertura de oarso, 
siendo Director del Icstrtnto provincial, 
de la constitaolon del anión  cubano; 
oiertíslmo también qne en lo referente 
al nombramiento de ese mismo señor

diéudose sí decir qne no se han come­
tido esos importantes abusos de que 
habla La Iberia, y hasta habiendo sido 
i'Ontadísimas las gracias que durante ese 
período se han concedido.

Tome oa cuenta, pues, La Iberia , 
cómo no podr» mónos de tomarlas, da­
das la importancia y la seriedad del 
carácter del colega, todas las anterio» 
rus indicaciones; y continúe en sn pa- 
triótici tarea de pedir al actual G o­
bierno de la Nación, sobre el cual de­
be ejercer una legítima influencia, que

Por hoy no hacemos más qne esta 
indicación; pero quedamos á la mira 
del desarrollo de ciertos negocios de 
qne s« nos ha dado noticia, y tal vez 
ántes de pooo podamos hablar en tono 
más positivo. No hay crimen más exe 
orable qne eí que se perpetra de tal mo­
do que hace aparecer flomo cómplice sn. 
yo á la ley misma qne debiera castigarlo; 
L i, Voz "DE OüBA será inexorable con es 
ta clase dC-Ciímenes;- con los que los co- 
mptan.

r e v is ta  X tercaotll.
Lá snlmacion qne se viene notando en 

el mercado de azúcares desde hace al 
ganas feraanas no ha decaído durante 
la que hoy termina, habiéndose realiza 
do nn número bastante considerable de 
operaciones bajo la base de 17 á 17 }  ra 
-2) el n? 3 2 , y alcanzándose en a'gunos 
casos hasta 13 rs. Los quebrados bne- 
noa para la Península se pagan de 18 á
18J rs ®  el mencionado número. Han 

consagre parte de sn atención á la  ox-1 Q^j^ijiado de manos 33 311 cajas de to 
ganizacion del profesorado y al arreglo 1 clases, contra 23 G25 en la semana 
de nn prudente y atinado plan de en*, anterior y 2¿ 9DÓ en la correspondiente 
señanza de los establecimientos oficiales j hq 13 7 3  , y el mercado cierra activo y

hombres qne, aunque ilustrados, cate

sa, desde el más 
la Universidad, hasta las escuelas 
,mpo, por los bombines á quienes

osn de condiciones para el magisterio 
i  Qne provecho podrán obtener lo^

bierno había incántami nte confia» 
magisterio en enyo ejercicio cor- 

ndian al í^vor que ese Gobierno 
..spensaba, conspirando iníeuamen- 
"tra 61, y formando de los inocen- 
ños y h)8 jóvenes á ellos couflados 
igoB mortales de España. 
rtiendo.de la exactitnddeestehecho,
.08 si la propaganda así tan libre y 
idamente hecha haprodncidoieBnl- 
} de verdadera trascendencia. In^ 
b emente qne ro  cabe ttia  soln 
que la afirmativa , porque los pe- 
308 y los folletos enemigos nos han 
», y todos los qne «qní residíamos 
cinco años 6 desdo áutes loTiemos 
con nntstroa piopios ojos , que lot- 
piinoipales de la insnrreccion se­

xista han sido, á la par de las aso» 
nes secretas, los establecimientos 
stñanza , entro loa cuales figura» 
6U primera línea tanto la Univer 

como squsl famoso colegio esta- 
.0 en el ‘ erro y qne dirigía eljiló- 
p m o  eLfiüuamente le llamaban y 
,man sus cómplices de deslealtad, 
ifé déla  Luz Caballero, 

íes bien; admitido esto, dado qn e , 
k dice el colega madrileño qne he 

ombrado, • ■ los encurgados de ilus' 
lajuventud, decxH.licar laclen 

d« comunicar á los jóvenes el santo 
del amor pi-tuo, abrían diaria- 
BUS lecciones vertiendo ódios, 

naiido enemhtadi.8 y seduciendo 
m dot, ou ptó de la independencia 

aba, á los españoles insulares > 
'nsalares cuya sana enseñanza le» 
■ínendara el gobierno déla  metró- 
” y que esos priucipioa do dealeal. 
ue inculcaban á la juventud dic» 

,.08 foneatos resultadoa que eran de 
íar, porque lajuventud es como la 

que toma, ántes de endurecerse 
irmaque se le imprime; dado esto, 

á la cuestión de la

alnmnos de nn curso cuyo catedrétio» 
oouozc» tan sólo rudimentariamento la 
ciencia que está encargado de explicar,

de esta Isl^  reformas ámbas que, rea» I sostenido, cotizándose el n? 13 para el 
lizadas dentro de loa principios qne de« extranjero de 15| á 10 rs. 1® , contra lOJ 

I jamos consignados en este artículo, hs» ¿  iq j jg en la correspondiente semana 
brán de set sumamente benefloioaas y j jq 1 3 7 3 , 
contiibuirúB á asegurar el porvenir de 
Cuba,

narios. acompañados denn escná'lron 
delregimieuto, oon los jefes y oficiales 
del onerpo y el coronel á la cabeza.

Dicho je fe , 8 r. Vélez Oaviedes, diri­
gió ántes la palabra á ' los movilizados, 
manifestándolos, entre otras cosas ade­
cuadas á aquellos momentos, que eape- 
raba fnesen múdelo de disciplina y su-- 
botdiúacion á snsjefes , condicione» que 
»oa y deben aer Inseparables compañe­
ras del valor del soldado eapañifl.

A las nneve de la noche llegaron á la 
Ooloma, donde los jefes y oQciales del 
regimiento obsequiaron á tos moviliza­
dos con una comida verdaderamente 
enntnnsa. y de la que participó también 
el resto de la fuerza que hatí» ido á 
acompañar á Iqa qna vaná  campaña 
l̂ l primer jefe dispuso que estos últimos 
comieran primero que loa demás, sien 
do s-rvido8 por loa miamos oflciiiles. 
CoQcInlda la comida se sentaron los je- 
f-’S , oficiales^ y demás individnos. El 
entasiasnio, comprimido en el pecho de 
los expedicionarios por la severidad d> 
los principios militares y que á tanta al> 
tara ha elevado el prestigio de este re 
gim lento,no pndo ser dominado en 
aquellos momentos y entrando la fuerza 
quehademarebar, enelalmacén, pan 
co desliando para la comida, prorum- 
pieron aquellos bravos en arrebatadores 
vivas á España, á la integridad, al re 
gimiento y al coronel primer jefe.

Guantas personas estuvieron presen­
tes pndieron persuadirse do que no se 
ha amortiguado, como no re amorti- 
gnaiá ñnnea en loa leales do Vuelta 
Abajo el amQC inextinguible á

el dato qne hemos publicado hoy os más 
elocuente que cuanto pudiéramos decir. 

¡ Üuareuta multas : dos gubernativas
y treinta y ocho municlnales por otras 
tantas infracciones del Bando y las Or < 
denunzas!

Ha d^’ado de exintir el Sr. D. José 
Ramón Gallegos, dUtingaido mecánico 
conocido por sus maguificos aparatos, 
así de manos como de piernas y brazos 
artificiales, qne tanta aceptación han 
obtenido. Sentimos su defuacion y pe» 
dimos á Dios su reposo eterno.

Ayer faé sorprendido un juego, se
detuvo á alguno» individuos de no muy 
baeuos antecedentes y se impusieron 
treinta y cnatro multas por Infracciones 
del Bando y de las disposteioues guber» 
nativas.

L a Y oz d r Cu b i  esperado un mo» 
meato á otro los nuevos y magníficos ti­
pos qne encargó á Nueva York y que no 
han iiegadoántes de ahora por cansas 
ajenas á nuestro buen deseo.

envolviendo s fí á los vivos con los muer' 
tos. El domingo se trasladaron qtüuce 
ataúdes. Sacal-u'aba que setirdsria 
más de nn año en reparar les daños can- 
aadoa por la dei-grada, pues se tendrá 
qus reponer la bóvrdaentera.

para la Secretaría del Instituto, cuando

ó ,  aunque posea conocimientos algo rx-

fué declarado cesante del cargo de Di 
rector, no se procedió con arreglo 
las leyes; ciertífimo es , repetimos, 
todo esto qne asevera La Iberia ; pe 
ro admitir qne “ nunca oomo ahora 
f  La Iberia esutibe esas palabras en 
2G de febrero próximo pasado) se ha 
lió tan mal la instrncclon pública en 
Onba ni 86 cometieron tantos abnsos” 
en ese ramo; admitir la absoluta afir 
macitin de que todas las personas nom» 
bradas para cátedras en estos últimos 
tiempos son “ inconvenientes,” unas 
por ser “  de dudosos sentimientos de 
e s p a ñ o lis m o o tra s  por “  separatia 
tas, ” y  qne se hallan sin condi»

ESTAFAS COLOSALES.
Pocos dias hace, y cómo muestra del

- , 11-1 £Luojv u. Kû A<.4UKUii./io I» uncstra
Se ha ezportauo enla pr6sent62-,-ii I  ̂ amor qne puede equipa»

cajas y 5,353 bocoyes, contra 34,370 de jrarse al soberano desprecio qnelesinspi- 
las primeras y 3 474 de los segundos en ira el manejo de los traidores. Ese amor
1 8 7 3 - v e n  lo que va de año 227,988  es el sol esplendorcso que desvanécelas 
. ' __________ ir,.i l nieblas que el aliento del laborantiemo

extrem oádonde en algunos casos ha I ^ I eogeadm

tensos, carezca de las dotes neBesariss 
para oomanlcatlos á loa discípulos t 
Porque, desgraciadamente, esinnega 
ble qne no todos los catedráticos de los
establecimientos ofioialo} de instmeeior ___________ ____________
de esta Isla poseen la aptitud científica “  cienes todas t i  aptitud ® J á jod o  lo malo , con tal de encontrar en
necesaria para el profesorado; porque “  profesorado;”  admitir todo esto nos lacro^ úuieo dios qne adoran

llegado en estos últimos tiempos la co­
dicia de ciertas gentes, referimos el he» 
«ho de nn menor á quien se ha sacrifica­
do infamemente , quitándosele toda sn 
furtoua por una miserable ración de 
lentejas; llegándose al extremo deque 
ana aseguración de veinte mil pesos qne 
tenia, ha desaparecido por la pequeña 
castidad dk  cinco mil.

Gases c o i^  este no son nada raros, 
y otros varios se nos han referido casi 
idéutlcos , entre ellos algunos de íadole 
todavía peor. Y  en cada caso , el infa­
me despojador, perfectamente dirigido 
por algunos de esos talentos prostituidos

la verdad es que al lado de maestros 
eminentes ó diSLinguidoa por su saber 
no es difícil encontrar alguno á quien ei 
favor ó la snerte haya colocado en 

pnesto qne no puede desempenn

_ 0 8  lecoDooer 
Dccion pública en e.»ta iala una im» 
uc'a trascendental, una gravedad 

,nfca, que exige se trato de ella oon 
copia de previsión y se la mire oon 
dísimo y fijo interés.* 

mos dicho ántes que causas supe­
ra no nos permiuan qoapatnos hoy
ata materia oon detenimiento; pero
,pidez con que la toquemos no nos 

.irá ni hacernos cargo de los pun 
_ás importantes del artícnlo de La 
ia que dá márgen al presento, ni in* 

las bases sobre qno, en nuestro 
;pto, debe descansar la organiza- 
de la instrucción pública ofioiab 
qne no pneda volver á Eor, como 

lido, medio eficaz do propaganda 
ilde.

Iberia lo ha dicho en sn número 
O del pasado muy acertadamente, y 

.0 tiemjjO atrás To hablamos dicho 
tros; si 86 quiere qno la instrucción 

dá en los establecimientos oficia 
_  en vez de nna arma terrible y 
o »  constantemente á dispoeicion 

uGBtrcs enemigos, nn medio eficaz

Qar debidamente. Y  esto no sólo re­
dondeen peijuicio d é la  verdad de I> 
enseñanza y la ilustración del pHÍi, si» 
no que desalienta y desmoraliza al alum-* 
no , que pleree todo respeto al oatedrá’ 
tico y le hace objeto do sus burlas .1 
hasta de BU desprecio; y díganlo sino 
cuantos bajan frecuentado aulas. Y 
un profesor que pertenezca al númer«> 
de aquellcs á quienes aludimos, por 
grande qne sea sn patriotismo , por pro 
bada qne sea su lealtad á España, ó 
mirjor dicho, hasta por poseer estas 
oondieiones de españolismo; colecado al 
frente de nna cátedra, haoeá laoBU»a 
nacional, á la can^a de la autoridad 
nacional, mucho daño, tanto daño , j 
en alguuoacasos más, oi>mo nn cate 
drático que predique la deslealtad; por 
que aquel profesor se ridioniiza por sn 
ueapsoidad, y t-i es sinceramente es­
pañol de Eentimientos, el alumno y» 
predispuesto vé tra» él en lidíuulo al go­
bierno, á la  antoiidad nacional que Ii 
nombra; y bien Sabido es que el ridica> 
lo PR un arma envenenada y terrible. 
Y vé»se por qué pedimos, por razón de 
conveniencia patriótica á más de por 
razón ue convenieocia para la enseñan­
za , qrose exija á loscatediáticos com­
pleta idoneidad cieu'ífioa.

Entra el apreciable colega madrileño 
en consideiaciones sobre si debe esta­
blecerse parala provisión decátedraa I» 
opLSioion ó el concurso, y expone en 
favor de este último procedimiento la 
zoces de gran pe^o, con Ua onales esta­
mos de conformidad. Fiar tan sólo á la 
oposición la provisión de las cátedras 
aciía una imptadenoia, expt nemos á 
nn peligro muy grave, porq je  si bien 
así se aseguraría la ídoneidaw científica 
no se aseguraba la ctra condición qne 
cemo inseparable de esa hemos presen­
tado : la lealtad indudable á la ' na­
ción. Por el ooDourso de méritos y ser 
vicios, para el cual se podrían dictar 
reglas especiales, se abrirían las cáte­
dras á la capacidad acompañada de las 
oondioiouea de patriotismo que son in­
dispensables, y tondiia el gobiérnela 
facilidad do nombrar profesores cienii 
fleamente idóneos y que al misino tiem­
po mereciesen su confianza.

Tales son, en nnestro concepto, las
bases en qne debiera descansar la orga 

_  uizaoton del profesorado oficial en esta
tdTtVrse Biá3'’ ymá3 en esta isla, l IA » 5 y oon esa organización y sustitu» 

impaicial, la adminis yendo el plao reformado de eBtndioa vi
gente cen otro más ordenado, más aocr 
tadamentedispuesto, pediía llegar á set 
la enseñanza oficial cu la ialin do Onba 
digna de un pueblo verdaderamente 
culto.

Nos bimos referido al articulo de La

la opinio
fcon nacional, exíjase al profesorado 

*08 plantek-ii todo género de gaian- 
[de idoneidad ciemíflea y patriotis- 

en el concepto de qne si importan- 
[ necesaria es una de esas dos condi»
Lea, lo es también la otra, 
febe exigin-e en los profesores un pa- I Iberia, es él el qne nos ha movido ó es

ps imposible, porque es inexaoto , por 
qne sólo puedo haberlo publicado Lo 
Ibera dejándose Uevar da informes fal 
tos oompletamente de verdad.

LA V oz  DB CUBA sabe do algnnos 
catedráticos nombrados en estos ú lti­
mos tiempos, on loa cuales concurren 
<B8 cualidades de patriotismo, saficien 
cia y aptitud legal que La X&«rí« deseo 
noce á folios Ion nombrados; y cierta, 
mente que La  T oz d e  OubA , enérgica 
perseguidora de todos los abneos y de 
<08 enemigos todos, encubiertos ó des 
onbicttos, de España, noh-ibiade to­
mar contra ana conviocloaes y desdi­
ciendo de sn constante conducta la de 
fsnsa de los que ahora, espoutáneamen 
te é inspirada tan sólo por na deber de 
jueticia, por nn sentimiento de equidad, 
defiende.

La Ibe í t  ha dicho también qno el ao 
taal Director del Instituto provincial 
carece do oondioiones legales para des 
.-mpeñaf el pnesto que conpa Está el 
Mpreoiable colega en nn error. L » perso 
ua qne desempeña la Dirección del Ins 
Ututo provincial do la isla de Guba, so 
bie cu jo patriotismo y capacidad no oa 
ben dudas, poste el título de Ingeniero, 
que equivale, segnn diapoaicionta re 
oientcs, al de Doctor ea ciencias 5 y tan 
to en sn nombramiento para ese carno 
cómo en la propuesta qne de él se ha he- 
tiho para una cátedra, han procedido — 
indamoB ilibato á la verdad — el Qo. 

bierno Sup remo de la Nación y el Supe 
rior de esta I»la con extr.cca sojecoion á 
lo que sobre ambhs particulares previe­
nen el Reglamento de 1803 para los es 
r.sbieoimientos de negunda eneieñanza, 
el E¿al Decreto de 1855 estableciendo 
. Iplan de enseñanza para las escuelas 
industriales y la Ley de estudios de 1857 
para la Península.

La Iberia, y perdónenos qne se lo ad­
virtamos, peca de mal informada al tra­
tar oonla BOiiiud que lo hace álos cláns- 
troB de loa establecimientos oficiales de 
enseñanza de esta isla. Somos tan pa­
triotas , y en materia da patriotismo tan 
previsores y euspioaces oomo el que más, 
aunque pareciera jactancia decirlo; pero 
nunca llevaremos nuestra suspicacia pa­
triótica hasta el extrema de mortificar 
indebidamente á aquellos qne son bue­
nos hermanos nuestros, y que en vez de 
estar apartados de nosotro.» por el abis­
mo qne divide á españoles y separatis» 
tas en Cuba, merecen toda nuestra cou- 
sideraoion. Hay entróles catedráticos, 
antiguos y nuevos, de la'ULÍver6iilad 
del Instituto y de las Escuelas Profe 
Bienales de la Habana, honrados servlM 
dores del Estado, de lealtad aotisola- 
da, de cisnoia leconooida, qne honran á 
loa olánstros de qne forman parte. La 
Iberia , pnes al negar 6 poner en dada, 
por los términos absolutos del lenguaje 
que emplea, en aptitud y su capaBolis» 
mo, ha procedido erróneaments, y e s  
oin duda que se ha di-jado llevar dema­
siado fácilmente de informes en exceso

toman t ‘das las medidas legales para 
que el negocio quede firme y no se pned» 
atacar por ningún lado. Ee habilita di- 
mayor edad a! que no la tiene; al qne 
nació imbécil se !e hace aparecer como 
do claro entendimiento ; tod o , on fin 
^e arregla de modo qne la maldad no 
sólo quede impune, sinu qne tenga boa 
ta el derecho do reclamar en apoj o de 
sn trinufo el auxilio de las leyes.

Aludimos también poeo haca al rumor 
que dias há corre aquí, de nua do esas 
estofas colosales qne actualmente están 
perpetrando sobio nn hacendado do Sa- 
gna varios sngetOB de esta capital Se 
agrega que estos individuos están con­
certados y perfectamente organizados 5 

provistos de abandantes medios de toda 
especie para esta oíase de operaoiom-s ; 
y se agregan tantos pormenores . que 
á ser ciertos podrían dar logar á suponer 
qnelajnstioia, en el verdadero sentido 
do la palabra , era entre nosotros nna 
cosa de todo punto desconocida.

Báblase de ingenios qne se quitan y 
B.e dan con nnafaoilidad asombrosa, por 
medios en los cuales le  combinan á la 
vez la iniquidad, el talento y el dinero. 
Oítause nombres propios, cítanse fe» 
chas y logares y se refieren pormenores 
qne asombran.

zTwcuuos oímos todo esto , y sin dar­
le ni negarle oródiío, sinanegUtar qne 
lo qne se cnenta sea exacto 6 exagerado, 
creemos qne nn diallegará en que, silo 
qne se dice es cierto , no habrá astucias 
ni formas jnrídicaa que alcauceii á escu" 
dar á ios criminales , sea cual fuere su 
profesión, sn ta 'ea toósu  fiiitnua Lie 
gtrán nn dia en qne la Antoridad, repre­
sentando la justicia de D ios, caerá co­
mo un ra jo  sobro los criminaáes y loa 
redneirá á polvo. *

Por lo pronto sólo diremos que las 
puertas del Palacio están abie.rtas á to

y 9,521 respectivamente en ignal peiío' 
do de 1873' La existencia comprende 
193471 cajas y 8,883 bocoyes, contra 
240027 doU s primeras y 9,304 de los 
segundos en 18 73.

Del tabaco eu rama so ha exportado 
en la stmatia 425,400 libras y desde pri 
mero de enero 0 397 470 contra 3.538,590 
en 1873; y del torcido 3 600 000 tabacos 
en la semaúa, y 4G 598 000 desde prime­
ro do enero, contra 59 728,000 ea el cor- 
re8pondi,eüto período de 18?3.

En el marcado do oambíoa se ha he­
cho nn número regalar de operaciones 
dnrante la semana, habieudo estado los 
tipos en cous':a0 t8 alzr: pero al cerrar 
el mercada se nota poca iua’inacion en 
los compradores á pagar dichos tipos 
per lo cual los consideramos on baja, co 
tizándose las £  de 1C3 á 1G5 por 100 
premiomio, coutr» 48 á 484 id, id en i- 
gnal semaun de 1873.

El metálico impurtado 6'a la semana 
asciende á $38G 401 y desde primero de 
t-nero á .‘81091403, contra $24826 eu 
ÍS73

Han sido poco importantes las opera 
ebnes realizadas eu el mercado de im­
portación aurante la semana, y los ar» 
ribos han escaseado: pero apesar de eso 
el mercado cierra sostonido, si bi>-n á 
precios nominales, pues no es posible fi­
jar cotizaciones ou la actual situación 
fiuaucicra-

Dentro de breves dias deba estar ex­
pedita la comunicación por el cable eni 
tre esta capital y Santiago de Guba. De» 
uimos esto porque sabemos que la sema» 
na pasada ya estaba reparauo el cable 
basta ia altura do Gienfuegos, faltando 
sólo leoorzerlo hasta el punto de entrón» 
que, que esBatabanó.

Un oficial de adnanas fiancés algún 
tanto curioso, al ver llegar nn gran nú- 
meto de caballos mecánicos de juguete, 
qniso saber do qué se mantenían y con 
.este objeto les abrió los estómagos en. 
contrándoTos repletos de tabacos.

gentil Guba.
Gonmovido, como todos los- presentes 

á aquel acto, el Sr. Vélez Oaviedes diri­
gió per segunda vez la palabra á loa que 
van á defender el honor de nuestras ar­
mas. El santo entudaemo, númen que 
ha inspirado todas las épicas grandezas 
do nuestra historia, dictó á aquel jefe 
-u enécnica alocución.

A l pooo rato los 87 expedicionarios es­
taban á bofdo del Colon siendo acompa» 
fiados por los jefes y oficiales del regi­
miento hasta dos leguas mar adentro: 
cruzándose en el momeato do la despe­
dida atronadores vivas y espontáueas 
demostiBoioues de patriotismo.

La jurisdicción de Vu-ílta-Abajo ha 
respondido á la voz de España. ”

NOTICIAS VARIAS.
Nuestro querido amigo el capitán de

la sexta compañía del primer batallón 
da Voluatarios de esta plaza, D. Fran» 
CISCO San Pedro ha sido agraciado por 
el Gobierno con el empleo de Gotonel 
honorario de Milicias.

Agradrcemos al Gobierno tan justa 
recompensa, que premia loa serviobs 
que ha prestado á la pátria nnestro ami 
go el Sr. San Pedro.

Según se nos informa, la prisión efec< 
toada dias pasados en la persona de D. 
Ramón de Armas faé ordenada por su­
ponerse fuera el otro de su nombre y ve 
ciño de Trinidad eobre quien la ley ha 
dictado nn fallo.

Es por demás cariosa y original la 
conclusión de la alocución qne á los ha­
bitantes de Qnipúzcoa ba dirigido el 
nnavo gobernador civil da aquella pro-' 
viooia. He aqní todo el documento: 

“ Habitantes dee-;ta provincia: Hon­
rado para el gobierno civil de esta M. 
N y M L provincia por el Kobiernode 
la repúblícia, costiinido gracias al acto 
salvador llevado á (¡abo por el general 
Pavía al frente de la guarnición de Mai 
drid y por aseutimboio de E-paña ente­
ra, y por coDsigniente de las leales pro» 
vincias nltiamaciuas, deb > dirigiros mi 
voz Vengo inspirado cu b s  eentimien- 
tos de' gobierno, de paz y urden 6 sw  
patria. Para conseguirlo eu esta pro­
vincia cuento con vosotros, qne sois tan 
honrados liberales como amantes de los 
venerables fueros y baenos-nsoH y cos­
tumbres. También para conseguirlo con­
táis con mí autoridad, paternal, que os 
hará justima sin distinción de partidos, 
pero qne á la vez será inexorable con 
todos loa pertnibadocea del órden pú­
blico y  de la buena gestión administra, 
tiva. Unidos lograremos, sin duda qne 
vuestros hijos y deudos clamen á casa, 
a casa  ̂Que la providencia haga que gri­
to tan santo io oigamos pronto, para 
ventara de las Españaa y vuestra félioi> 
dad doméstica.

ea lo que anhela y esjiera 
el gebernador civil 
Sixto Primo de RiveiA”

No sabemoa por qué se nos viene á la 
memoriá el reonerdo de cierto reciente y 
toderal gobernador de Albacete, de cuya 
literatura hemos dado á conocer alguna 
maestra á I03 lectores de L a  V oz de  
Cu ba . '

;  M enú n to  l io iu o !
Juan Palomo publicó el dia 9 de mar- 

z ) ik'l año próximo pasado el suelto si­
guiente , que reproducimos sólo por 
oueatioQ de oportunidad: no con mala 
intención

“  El Crcnxsía de Nueva Y ork , .coio 
“  cáudose on actitud muy patriótica 
“  acepta y apoya la República española 
“  por ser-el gobierno legal qua te ha 
“  dado lunación.

“ Y  Ferret da Gouto, su digno diree» 
“ tor, se ha puesto el gorro frigio y se 
“ ha entusiasmado, hooiando votos por 
«-ri-TfOiiiñiTraé la pátria.

Y  tofloa loa p©Aî -iio©i9 
“  Améno:^ han hecho lo que El Cro- 
“  nííítt.

Continúa el baño de caballos y de 
hombres desnudos frente á la Gasa de 
Beneficencia. y es io peor qne el espec 
tácnlo se ofrece á la hora en qne las ni­
ñas hacen la limpieza de los dormi- 
totioa.

Rogamos al Exemo. Sr. Gobernador 
por segunda vez que prohíba el baño de 
catulioa frente á la Gasa do Bxnefloen 
cia. Y  cuanta, qne si nuestros informes 
no son equivocados; el Sr. Gobernador 
de la batería de la Reina, ha dado par­
te del abn»o al Exetno Sr. Gobernador 
ilditor ¡Tiene raz-m e'G.ibernador de 
la bátolía de la Rtúna! Porqué ni al 
tliab o mismo se le oenrre establ-cer 
baño de caballos con hombree dc*nud'is, 
nada ménoa que frente á la Gasa de Be. 
nt-fiuencia.

Segnn cuenta nn periódico francés, 
parece qne todos los regimientos de la 
guardia prnsiana, en número de 45,000 
hombres, están provistos del nnevo fu 
sil Mauser, y han comenzado sus ejercí 
(ños con esta nueva arma qne ba dado 
los resultados más satisfaotérios. El 
mecanismo de este fusil se parece ma­
cho al Ohassepot, pero está provisto de 
un extractor y eyactor para sacar fuera 
la cápsula del cartucho qne es de cobre. 
Se carga en dos tiempos y los disparos 
se hacen con U mayor rapidez L »  pan 
teria es exacta hasta la distancia de 
2000 pasos (cerca de IGOO metros) y pue 
den hacerse 15 disparos por minuto Re 
oientemente se ha determinado la for­
ma qne ha do llevar la bayoneta. Las ca 
sas inglesas de B.rmingaam y Sheftield 
qne tobrícan este fusil para Alemania, 
trabajan dia y noche, y las antoridades 
militares de Berlín creen qno á fines de 
Majo tendrán, cuando tnénos, 800,000 
fusiles nuevos.

El vapor.correo español M. ’nuela sal 
drá definitivamente el idia 2  de abril, 
á las doce del d ia ; admtn carga y pa- 
sajeroB hasta dos horas áutes do su sa 
lid a.

Procedente de Gnba deban haber lle­
gado al Jácaro 1,600 hoinbrespara re 
foizaila gnarnieion de la Trocha.

Ha sido aprobado por el Supremo 
Gobierno el numbramiento de Ooman- 
>lante militar de Oárdenas hecho por el 
Exorno. Sr. Gspltan Geueral á favor del 
6r. Coronel de Gaballeií» D. Juió An» 
driaiii, qne desde principio de año lo 
viene desempeñando.

P u erto  R ico .
Hoy hemos recibido los números de

L.» sequía sigue haoiondo e->tragos en 
variasjuiiidtodones y la zafra parece 
qne diemiiiuye lo méuos eu nn treinta 
¡lor ciento.

Mal se presenta el año da 1874 Mq, virfv üv Ao cUUllOlUlCft y
otras cosas muy desagradables.

de

“  ; Todos ! móQoa uno ! .......... Uno .
“  para el qne no hay más legalidad po- 

sible que la criatura y sus eoncbatados
“  Y  todo le forma roncha 
“  cuando sale de sn concha.”

Ha cesado en la Secretaría de la Snb  ̂
I Inspección de lutontería y Gaballeiía el 
' Sr. coronel Domingo, y en su lugar ha 
I  sido nombrado el Sr coronel Mirelis.

■No dirá el Jita» PaíoOTo que no re­

das horas para Ins q u e , víctimas de la
iniquidad, no sepan 6 no puedan encou 
trar otro modo de coneegnir justicia. 
Allí encontrarán la rectitud qne en otra 
parte no enonentren; allí la protección 
contra las astnoias de loa malvados que 
en otras paites ao les niegue. Afortu­
nadamente la Autoridad está armada, 
entre nosotros, de iodo la fuerza que

piüduoimos snsproíÍKCtítimtfíPocos dias 
hace qne le copiamos aquel célebre suel­
to que concluía diciendo:

“ ;  Cracias á Dios que tenemos autori' 
“  dudes, que hablan enf.aneés J ”

Hoy lu hacemos con otro on qne ha­
blaba de conchavados, ronchas y eoíf- 
CHAS.

Y  continuaremos las reptodneeiones, 
aú como los comentarios do algunas ca 
ricátnras.

Por la Snb Inspección General de Vo- 
Iiiutarlos se ha diapnesto qn > los votan 
torios que han ido á campaña, en con- 

I cepto de róoviliaados, deberán oontinnar 
I figurando eu las compañías de sus cuer­
pos respectivos con la expresión de 

! ‘ -Movilizidos.”

Procedente de Gayo Hueso ha entra* 
do hoy eu puerto el vapor do gnetra 
americano Juniata, sn comandante Mr 

¡ Beaiue. Monta 8 cañones, ea de 500 ca­
ballos y ascienden sas tripulautes á 
230.

He pqaí algunos datos ac^roa del don 
José Oantinho, el Matusalén dc
e-te siiíio queuoi fao litael Anglo Dra 
zilian Times. (lact-abo nació e-( Saqua 
vemaei 20 lo Mayo de 1G94 Ha teuido 
42 b j  >s, 123 cieCos, 83 bizuiet->s, 23 t> 
ruiii>t>“av 20  chozn<>A h»cidudo eutre
t '(108 291 .'eiOOiidienfíM. La duica señal

fios que prouto cumpliiáel ¡3r Canticho 
le han marci do. es alguna tonsura ei. 
las pieroas, continuando sus ficnitadOK 
inteleccnales tan completas qne ana h<>y 
lee <mn avidezy sin espejuelos las notí 
ci»8 que Hegm de España.

L egm t» contarlas le'acionea de sos 
peleas contra los hjlandcies en Per- 
nambnoo, de hace siglo y medio, y ha­
blar de los reinados de D. Juan I, don 
José y (le Di.,ua María I  A  móaos qne 
no chacen los distnibios en España, e) 
Sr. Gantliih'), segnn cuenta el citado 
periódico, piensa ernzar de nuevo al 
océano y visitar & Europa. ,

nuestro apreciable oolega el Boletín 
Uercanlil do Puerto-Rico desde el 4 
hasta el 18 del corriente, y de ellos to­
mamos las noticias de la isla hermana 
que siguen:

Para que nneetros lectores vean los 
resaltados que está dando el nunca bas­
tante toado decreto del Exorno. Sr. Oa< 
pitau General deponiendo á loa profe­
sores de iustiuceion pública de la Isla, 
pnblicamoa á oontinnaolon lo que nos 
escriben de nu pueblo inmediato á la 
capital.

A l hacerse cargo interinamente de la 
escuela la (figna persona qne nombra­
ron c!e coman acuerdo la Junta local y 
el Ayuntamiento, tuvo la desagradable 
sorpresa de encontrar como libros de 
texto religiosos y morales pura la edu- 
caciun de los nifíos, nnos cuantos perió­
dicos de Don Severo Canta c'aro, otros 
tantos folletos masónicos y dos libros 
de Sagrada Eeoritoia protestantes; y 
por todo material de escuela, ana pizar­
ra hecha pedazos Eátias sin dada eran 
las fneutes donde el profesor se íinstra' 
ba para incabar á los inocentes niños, 
los sentimientos patrióticos y religiosos 
que t in altamente lecomleada la circu­
lar de 8. E., y no hay dada qne tales 
serían las máximas nuertan fiel profesor 
español enseñatiu á los niños, cuya edu­
cación le estaba confiada onaudo des­
graciadamente ha visto la Junta local 
qne ningano de los niños sabían persig' 
narse, ni tenian (toiiocimiento atgnuo 
en les demás r^mOB de la en-eñ»nza; y 
todos á una voz han confesado, qne tan 
celoso profesor hacia pt^ttzos y piso­
teaba cuantos car«oismOB y libros de 
religión llevábanlos iuocentes nifiosá 
la eacnela. ^

Si tocios los profesores de la Ida hu­
bieran sido de iguales ó naredias cir. 
cniistancias á las del piofeMi de quieu 
nos ocupamos, no hay niogun géuero de 
dnd>« que Puerto Rico emblema de la 
docilidad y sensatez, se habiera (“úuvar- 
tido dentro de moy ptxx> t/eznpo en un 
anfiteatro do fieras.— EOTunmas uecnas por loa nuevos 
aynntamientos,

Snma anterior............. 8 47175
Naguabo.......................  1928
üeiba..............................  lO ll
S-tnta Isabel.................. 1,000
Rio-Piedras...................  15l2

Los l 'o ln a ta r io s  de V u elta -A bajo
Los denodados voluntarios de Vuelta 

Ab j j  han respondido oon igual entu­
siasmo q,ne todos los de la Id a  al llama 

pueda neoesitarsií parala protección de j miento de la pátria : ya han mandado á 
inocencia, cuando es notoria y es -1 campaña el total de los contingentes 

caudalosa la iniquidad que se comete | que lea correspondía facilitar. — Habe

FOLLETIN.

PE, ESPERANZA Y CARIDAD.

fuera dado reuüir on tomo mió í  cu«n- 
JlíMin qne la tierra ea nn abismo de dolor, 
feDellano b»y felicidad alguna poiqn© 
Uldad »ob d(jscooio«loa y el deber 
Im oa nos sojetin como dos yugos Inso 
Ub'e*- el fnera posible que misdébi’e» 
ktos resonasen en en oido, yo les diiia que 
L desdlcbad. Is vida de', hombre en la üet- 
Cno cuando ba purdido las tres virtudes
ogalec, oasndo an suberbis le impido te

Ifó, on-ndo el h-(Bilo mst» á la esperan*»
I egoísmo fespiipt» A la calidad.
[yeces quisiera tener un t.soro de elo- 
acia para qno cediendo é mis rarones, 

almas caga Us por el error, abriesen 
l^os á la lo* y bascaran lo infinito, donde 

puede babarfo; en Dios.
,ero yó no*é uad8, ni v.igo, ni puede; po- 
IlóveD, casi Blñ.t tudaví», («mbítida una- 
'ea por las dwbedias bortsseas de la pa- 
.  ,  iia'agada otras por el blando soplo 
lámor y la pa*. so:o puedo elevar mi tími- 
TOi pata ver si logro darosoonsaelosn 

litros dolores, y ptuporoionaroa ratos 
■aocion agradable.

ronopnodopredlcaTOBlamoinl severa y 
. vo no puedo dejar de cubrir de rosa* la 
í :  a.Aher. oorque smo la virtud porkda del deber, porque 

lia  piadosa y buena; porque si quisiera 
Avénceros con áridaa diiottlnas, meten

ia por una mujer do alma helada por la 
»  T pjr la edad, cuandoqulsi»lama

debtr pata que n» la encontréis pesad», en 
•ma palabra, yo no qciero aer maestra auve 
r», smo carlfiosa amiga de todas, porque 1» 
úuica recompensa que anhelo por mis tareas 
iteiaiia8,es vnestro amor, vuestra indul­

gencia y el tesoro de vuestras simpaf as.
Oiho dicho quB no puede ser completa­

mente riesdicliada la vida del hombre, por­
que Dios, aiempio miserioordtoso' y bueno, 
e hado el dulce apoyo de la fé, la clara los 
de la Aspeianza, y las riquísimos fljTesdela 
caridad.

Para enseñar estas tres virtudes no sene 
cesita el aaxiliode la clencls; basta poseer 
las, 7  guardarlas como una joya en el cora- 
son,

Lrfé es el más fuerte apoyo en los com­
bates del alma, porque ella, hija del cielo, ea 
el rayo de las q ie disipa Isa tinieblas de la 
duda, la que nos baoe buscar á Dios hasta 
encontrarle; las quo elot's nuestro espirito, y 
le desata de los torpes ligaduratde la mate 
ns, para proporcionarle influitas goces 

La fó ií(js uioe que todo es vano y pasi-jero 
en este valle de lágrimas, y nos enseOi por 
recomoeasa no paraíso.

La fé nos gola hasta loa altares, para ren 
dir homenaje de gratitud al Criador 

Es el áucora que nos libra de muchos ñau 
fraglOB, es el sol que ilumina nnesira alma 
eo este mundo.

El hombre l ecesita creer para vivir íelie. 
£1 comprende quo hay algo dentro de 1 

mismo que anima el torpe barro de que está 
formado; que hay algo en su aér, superior 
la mateiia deleznable y sabe perfectamen 
te, si no es nu loco, que ese algo es el atrns 
el alma qne no puede morir, que no ha de

la inocencia contra la iniq¡nidad , para 
hacer triunfar la justicia contra la in- 
usticia. Bi hay habilidadtis que se a' 

plioan no sólo á torcer esto objeto sa­
grado de laa leyes , sino hasta á hacer­
las servir para un fin diametralmento 
opuesto, la justicia , la conveniencia 
y hasta la paz pública exigen qne se pon­
ga coto á estas habilidades , siquiera 
sea por la aocion poderosa y rápida de 
la Autoridad; quo so las castigue seve­
ramente, y qne se cortea de ana vez pa- 
la  slemjire BUS inicuos y pertarbadores 
abasos.

.„—  ., .  , . j ,  mavoros uue vo-1 reducirse á U nada, porque Dios 1» formó 11
mi frente con dulLsl bre. glorioea. inmortal, pálido refl.jo de su

Iffoies el sol de la adoieacencia, cuando *n 
ii pupilas irradia el fuego de la juventud

amor y de la paz. . j
Jó- TO trato únicamente, lectoras mías, de 

i  «.«brando flores en el camino de vuestra 
Irittencia, paia que ellas cubran Us espinas; 

dorando lea esUbonea de la cadena del

g Badeas.
Sin la fé, la vida es un abismo.
Por eso me agrada mis el salvaje en. sus 

desiertas regiones adorando sus ídolos, el 
chino y el'indlo oon sus falsas cieenciae, los 
druidas sacrificando sus inocentes TÍigines,

hasta los penas adorando á un elefante,! triunfo.

qae el ateo de nuestra civill*»oio!i, cae in- 
Eeasato que permanece á .oscuras entre tor 
rentes de luz que se muere de sed junto á los 
mauautlates de agua cristalina, que se con­
funde con los animales prl vados de razón 
que, como graoioaameute dice un autor leli- 
gioso, son más boenos qne él, porque no se 
jactan de que no creen en IHcs.

Amas cegudas por la duda, vosotras no 
conocéis á la esperanza ni á ta csrldad; vo 
sotrae sois plantas esléiiles, malditas 7  ve­
nenosas en este mundo; debiérais ser arreja 
das de la sociedad como se arrancan de los 
jirdincs las plantas inútiles y dañinss.

j,No os repugna creer que descenderéis á 
la tumba, para confundiros con el polvo, sin 
que de vosotros haya nada qne sobieviv» 
que resista á la destrnectont....

é hacéis cuando el dolor os hiere?... 
tjoéciinanelo tienevuestrocorazon en esas 
horilbíes oiicnnatanciar, en que todo falta 
en la tierra y estáis solas, abandonadas 
vuestra boriibie amargura?....

Niugunc!....Caéis al pauto en la deiespe 
ración, renegáis de vuestro destino, malde 
oU vuestra suerte, 7  aumentáis et número 
de tos suicidas.

lufe ioes!..Sl sois crUtaras, buscad al Cría 
doi:sleleaceptisiemosehaiafil<radoeu vues 
tra sangre eoüviitiéodolaen Tet.eno, llsmadá 
Dios 7  él acudirá á vuestro eocorrocon pres 
tezs; pensad que'‘laféuo es más que nn asen 
timiento dado por el hombre á nn dios que 
habla” y al contemplarlos árboles, laa floreo 
el cielo, las bellezas de la creación, no digáis 
qne es la naturalo», poique doiribais nn 
ídolo de oro para doblar la rodilla ante ano 
de barro.

Loe que no tienen fé, no pueden disfrutar 
loa consuelos de la esperanza, y sin ceta, la 
vldaea nn ioflerno.

£ l criEtiano sufre y se resigna, poique 
cree qne todo yiene dispuesto por la mano 
de Dios, y espera la recompensa ofrecida por 
él, á loa qilto eoQ pacientes.

£1 mártir porque cree, capera la corona dol

El brigadier D. Joaquín Marín ha si­
do destinado á mandar la coarta Briga­
da de la primera división [Holgnio],

I cesando por lo tanto co el mando de la 
I segunda brigada de la*eogan(la divi­
sión, que actnalmente desempeñ»ba.

Parece que por fin so ha aclarado el 
misterio de los gemelos de Siam. Los 
médicos renoidos eu Filadelfia para hâ  
oei ia autopsia han declarado que los 
gímelos de Siam eran '^xifó/agos de la 
ciMe de los teraia-anaoatadidma, y  por 
abreviar pudiera llamárseles cmfeló/a 
go~x’/odidimo8

El reato del regimiento de caballe­
ría DÚm. 3 de Volnntarios movilizados

. . . . .  I ■ . . ] I saldrá est) tarde para Batabanó, á finLas leyes se han hecho para pioteier j ya días prestan servicio en el campo de |
la gnerra sns movilizados de infantoiía; 
y de la salida do Pinar del Rio do los de 

I Chballeiía, dá cuenta nuestro apreciable 
, colega El Omnibus de aquella ciadad en 
las líneas siguientes:

En la tarde del día 23 salieron de 
¡ esta población 87 hombres del brillante 
regimiento de caballería con dirección á 
la Colonia para dirigirse por Batabanó 

jal Departamento Oriental. .
Estos 87 hombres forman el resto del 

I contingente qne ha currespondido al ar- 
! ma de caballería de esta j uiisdicoion.

A  las cuatro de la tarae del citado dia 
I emprenüiecon la marcha los expedido-

qne se halla en Gnba.

Se nos asegura quo el dia 1? del en­
trante teadtá lugar la inaagaiaoion del 
Gasino Español de Guanabacoa en el 
espacioso local elegido al efecto. Desea­
mos prosperidad al recreativo y patrió < 
tico instituto.

El Exemo. Gr. Gobernador ha man­
dado cerrar algnnae escuelas de baile, que 
sin dada podrían ser mejor esencias da 
otra cosa. Las medidas qne viene adop 
tando el Sr. Gobernador interino, pne 
den dar la medidadalo mucho que hai 
bía qne hacer y no se bacía. Sobre todo

Los p^rióáioosfranoeses Tacientemen 
te ri50ibilos dan cnenta de ana desgra 
ci* sneedida en el célebre cementerio dei 
Páre la Ohaise do Paríi, y que no tiene 
precedenta. Segnn parece el ferro-car 
lir de la vi» de Menilmontant üharron 
ne es l'evado por nn tÚLCl directaments 
debajo de la paita noicsto del cemente­
rio cerca de la porción destinada á en­
terrar los mnsulmanes Recientemente se 
habla notado que el arco del túnel era 
deficicnto y ee suspendió el tráñeo de 
pasajeros Por í  u, el sábado 7 defebre 
ro se oyó nn mido tremendo, habiéndo 
se caldo la bóveda del túnel en nn espa­
cio de veinte piés y llevándose al abis­
mo abierto el contenido de cnarcitaee 
paitaras. Los restos humanos, consis­
tiendo piiuclpalmente en hnesos, f-iernn 
locogidos y depositodoB en otra parto 
,del cementerio. El trabejo de trasladar 
los restos no estab» exento <to pelig.03, 
pues se t-mia que cayere sobre los tra- 
bajidcrás otra porción de lo bóveda^

Total de economías hasta
hoyC ..............................8 53,226

— En noviembre de 1872 al entregar 
el mnnioipio conservador del* Ootczal al 
oyuiiZ, estaban al dia tolas las atencio­
nes de personal, Dipntacion, cárceles, etc. 
no ee debía nna peseta á nadie y ade» 
más de tener todas las obligaciones cu­
biertas, recibieron los concejales refor­
mistas en efectivo 7,757 pesetas 43 cén­
timos qne existían en Cija, más 35,712 
pesetas 31 céntimos en deudas á cobrar.

El ayuntamiento federal no ha entre­
gado más qne 2.997 pesetas 88 céotimcs, 
ó sean 4.759 pesetas méoos qne recibió. 
En deudas á (tobrar entregó 39 456 pe­
setas, ó sean 3.753 más qne habla reci> 
bido. Hace ocho meses qne no se han 
pagado en el Oorozal las atenpiones del 
culto y clero y cuatro ó seis que no co­
bran los maestros de escuela.

En pocas palabras; con la f  dmioistra 
oion reformista han disminuido en 4.759 
las pesetas en caja; han anmentado, 
annqne no tanto como disminuyó el e- 
feotivo, las deudas incobrables y se han 
contraído deudas contra el mnnielpio 
que ántes no habla. ¡Qné inteligente, 
qné económica, qué mural es la admi 
Distraciou reformista!

— Ha sido repuesto de depositario de 
fondos públicos de Yabncoa el buen es­
pañol pnertO'iiqaeñoD Joeé R . Agna- 
yo que habla eido separado por los fs 
derales al cabo de 32 años de intocha» 
bles servicios prestados en ia plaza qne 
boy de nnevo desempeña. En aquella 
localidad, con doe solas insignificantes 
ezcepeñonea, todos los qnince emplea­
dos qne existen son insalaros. Lo mis* 
mo acontece en la mayor parte de los

El soldado «spera loa lautelas de la victo­
ria.

La madre de fámilia desea verá sus hijos 
onecidos y hormosos, y espera que ia ieñaUa 
Daissiieordia soallzará su esperanza.

Eaperan, en ño, todas las almas oieyeotca 
porque las esperanzas ilnaoriaa de la ambi- 
ciou y del ateiamo no son ni el pá'ido itílejo 
de la vlrtnd do qne oa estoy hablando.

S n ellas. La sociedad volvería al oáoa.
El vicio, la infamia, el otímen tienen su 

eligen on la dt.ds -y el ateísmo, como son la 
vlrtnd.el Talo» y «l'heroismo, frutos bendi­
tos de la religión.

£1 ladren no ro baría si creyese en Dios 7 
esperase el cielo; ni la mujer prostituida se 
ría baldón de su familia ai tuviese fé, ni el 
asesino se ensañ'Uia en su victima eatóendo 
qno ha de dar cuenta de sus acciones al Su­
premo jnez delosjneoes.

Ved á 1» fé y A la esperanza en la oabeocia 
del enfermo aliviando sus dolores, junto si 
moribnndo, mostrándote el cielo, en tomo 
del desgraciado, consolando su infortunio, 
en laa piimones, en el destierro, hasta en laa 
gradas del cadalso.

Ved á la fé y á la esperanza, repito, en las 
ramas de loa áiboles, en el trino delospájz- 
ros,enel mnrmnllo d» las fuentes, en los 
rayos del sol y >qb tibio.:, destellos de la lo. na; 
mirad as velar vuestro sueño -'emediar vnt'S 
tres necesidades, aliviar vuestras fatigas, 
haceros grato el trabajo y el deber; miradla á 
siempre cerca de vosotros y la felicidad será 
la moradora de vuestro hogar.

—iQaién ma asegura qne exista Dios pa^a ■] 
creer en é.t dice el ateo.

¡Desventurado! Te lo dicen á todas horas 
la muerte, la vida, la desgracia, el placer; te­
lo repiten el aire, el sol, la naturaleza, el so­
plo divino qne te anima y te hace sentir 7  
pensar; to lo aseguran las innumerables le 
gionesde santos mártires,'las profecías, la 
tazón; en una palabra, tú mismo, que entre 
el torcedor de tu oonoiencia y las tinieblas 
de tu escepticismo buscas á Dios a’igunas ve­
ces 7  le quisleraa llamar, sino te lo impidie­

ran la soberbia 7  la maldad.
La fé y la esperanza, dices, son buenas pa- 

ra loa ignotantes y los débiles; ya no creen 
en Dios sino los tontos y laa mo jerss; yo 
nunca he tenido los consnoLas ni ta paz.

Tienes razón; no se han hecho para tu lo­
cara, tu ambición y tu alma helada, mezqui­
na y material tan dulcea oonsne'os; están te 
servados para los humildes, para los piado­
sos, p ’.ia ¡osjastus; en tu mezquina torpeza 
quieres oumpreeder á Dios 7  no ochas do 
ver que oon tn nécia presunción, tu arru 
gaucia y tu ciencia descarnada, sabes mncho 
ménos que el pequefinolo qno tolo sabe e! Ca 
tecismo, qae el ignorante y la débil mujer que 
únicameato aprendieron á creer, esperar y 
amar.

Y no lo dadeis; vale más la ignorancia cíe 
yente qne la cieccia ates.

Paraéatano haymáa remedioqcqla de- 
sespeiacíon y el snioidio.

Para aquella laa caricias de las virtudes 
teologales.

En pos de sus hermanas, siguiendo laa hue­
llas de tan hermosas meneageras de paz, vie­
ne la caridad, la santa caridad, endulzando 
todaa las penas y acabando la obra que em­
pezara lafé.

L» caridad es una planta de celestial per 
fume que £0 crece en Us desiertas y áridas 
playas del ateísmo.

La caridad ea el patrimonio de los'creyen­
tes, y mora ou su'corazón como el ave en en 
nido.

Ella alegra á los tristes, cm» á los enfer­
mos, visita las oabafias, ee .ntrodneo en las 
cárcolea, acompaña ai hombre hasta dejarle 
en ol ataúd.

Unas veces viste tosco sayal; otras sohei- 
bio manto.

Vive en el pachode la tierna doncella qne 
abandona au casa, las caricias de sns padres, 

j'aa comodidadesy las más preciosas galas y 
a tavíoB para vivir en los hospitales, pata es- 
cuchar e> mido de ios cañones, para ser el 
ángel tutelar del huérfano abandonado, del 
pohro indigente, del enfetmo y el desvalido.

Mora también en el noble corazón de la 
opulenta dama que deja en espléndido pala­
cio, para entrar en tristes bohardillas en bus 
ca del necesitado; en el pecho del sacerdote, 
del niño, del pobre, del anciano.

iCreeisqnela caridad consiste en prodi­
gar el oro á manos llenas?

¡Xül á veces esteno esmás que filantropía. 
Una palabra de consuelo, nna mirad» de 

amor, un buen consejo, una advertencia ca ■ 
riñosa valen más muchas ocasiones, .porque 
son dnlces frutos d(3 la santa virtud de qae 
oa estoy hablando.

Enseñar al inocente peqneñuelo á bende­
cir 7  á comprender á Dios; ensefiar también 
al pobre la resignación y ia calma en las 
deshechas borrascas de envida; salvar dol 
abismo del deshonor á ta qne vacila para 
caer, tedo esto ion laa obras santas de la ca* 
ridad.

E'iaco se contenta con dar lo qne tiene. 
Pide á los ricos y llama á todas las puertas 

ep favor de sus p(;b:03.
Ved á San Martin dando la mitad de su 

oapa al indigente, y decidme el es abrasa­
dora la llama del amor al piójimo.

Sintalsabe' curando áloe leproeos, Santa 
Mbtüdo repartiendo sus riquezas á loi infe­
lices eon el bailo modelo de esa virtud oris- 
Cíana.

¡Bendita seas, carldasi!
Tú haces feliz la vida destrozando al e- 

goismo, ese mónstruo feroz, ese gnsano roe­
dor del corazun, qae aleja la paz, ahuyenta 
el suenOiCngendra todos los malee.

Tú pasas entro los harapos del mendigo y 
DO manchas la inmaculada túnica de tu ro- 
uage.Bino que de esa manera adquiere doblo 
brillo y explendor.

El egoísmo cite contigiareo 7  huye de la 
miseria.

Como hija de la religión 7  hermana de la 
fé y de ia esperanza, ¡oh divina caridad! eres 
el alivio de todaa las amarguras y tn pie- 
sencia reanima el valor del afligido; infunde 
suaves alegrías enel alma 7  hace brotar 
dnlcei i Ineicnea en el corazón.

¡Ojalá que todos ios disa de mi vida ilumi­
ne mis pasos la antorcha do la fé, alegre mi 
alma la eaporanza y me acompañe la caii-| 
dadl

Surtas y du'cos virtudes cristianas, yo de-1 
B.'O que seáis compañuss mias hasta el se­
pulcro; quiero yeros cerca de mi lecho, jLnto 
á lamosa donde es'eribo, al,pié del altar 
donde aiso mis plegarias al cielo, 7  por fin, I 
quiero que endulcéis mi agonía, que me mos* I 
tieis el cíelo y me llevéis de la mano ante el ¡ 
trono de Dios.

Laccoras, jóvenes hsimoaasque vivís ha-1 
lagañas por las dichas del» tierra; no pen-1 
seis como machas que el retar es cosa de ti:c 
jas, y no cerréis vuestro corason á las virtu-1 
dt-e teologales. Creed, esperad; amad á la 
Icfaneia abandoosda, á la vejez indigente, á | 
la Juvented distraída deja  senda y oumpli 
mienio del deber. Tendedles nna mano sal 
T-idora y un júbiio santo inundará vueatte | 
corasen.

Y vosotras, esposas y madrea que todo lo I 
podéis en oi seno del hogar y en el corazón 
de vuestros hgos; ensefi-d ea cuán difícil es | 
ia vida entre los turm ntoa do ia dada y ' 
ateísmo; reveladles la dulzura y mísericor 
día de Dios pura qae esperen en é'; hacedles I 
notorias lar caiifiusas delicias d.-) la caridad | 
par» que la practiquen; y do este modo, sos- 
teniéndolos si vacilan, animándolos ai desea 
petan, amándolos con teinnia. verán que no I 
es tan árida y triste como se figuran la sen-1 
da dol deber, únioa que conduce al ciclo.

RaQüEi,.

JERÜ ALEñ.
¡Slcmpro arenal....' por fin una colína 

Con la silveatte higuera,
Y la santa ciadad allí vecina.

Cual triste piisioneia.
Semeja tras sus muros ruinosos 

Sarcófago de nn mneito, 
Mémia de los recuerdos dolorosos, 

Fantasma del desierto.
Ua lecho de graiúte es sn memoris«

Y el sueño que presenta 
Sus veinte siglos de explendor 7  g'oiia, 

De noche la ateamente.
Es huérfana; sus ojos están fijos 

Sin levantarse al cielo:
No queráis preguntarla por anBh'jos....

¡A h _„! respetad lu duelo.... 
Con el beso de Judas en la frente,

Con la tortura interna 
}̂ or el mundo se arrastran torpemente, 

Qae ea maldición eterna.
Sus padres tras laa águilas romanas 

Su esclaviiud gimieron.
Cuando a, undoso Tiber mss ufanas 

Las águilas volvieron;
Y al partir negro pan de los mendigos,

El pan les fué sabroso,, 
Recordando las h.mbres y castfgca 

Del cerco rigurosn;
Cuand-'’ con alariduaUel averno '

Los pérfidos raptóles 
Quitaban á la madre el fruto tierno 

De p ácidos amore.';
Con csiDÍvuras fauces «uheiaban 

L» aaogre que corría,
Y palpitantes miembros devoraban

En infernal orgia.
¡Ciadad de las tústeta-....! á tu Udo 

Su calva sien levsnta 
EL Góigota sangriento deipojado 

Ds vividora planta:
Desnudo está su pedregoso suelo, 

Porque en funesto dia 
Tuvo sobre su cumbre al rey del cielo 

Desnudo en su agonía.
¡Ciudad de los Fiotetae....! yonomiro 

Coronasen tu frente,
Ni jigantescas torres en el jiro 

Do alcázar eminente;
Ni pórticos de mármol, ni jardines 

Con fuentes por decoro;
Ni el arca del Señor con serafines 

Que enc( gcn alas de ore;
Ni columnas de pórfido labradas,

De nítida herraosurt;
Ni diáfanas mesas fabricadas 

Del ágata mas pora;
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Oonsigoamoa esto con 
j.»  qnr- r u h*-j>* y ooosto qae «-i 
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.'.m e^ toen  o l p e r s o n a l, a t c e o -  
$1 0 78 0 a n n a lee , e íu  q n e  p o r e s -  
^ a u f r a o a d a e l  s e iv iu io  p ú b l ic o  
iirá d e a e m p e ñ a n d o s e  c o m o  án^ 
il vez m ejor  e n  a lg n n o s  c a s o s -  
IOS qae eu  lo s  p r o x im o a  p r e s a »  
pieoBi h a ce r  e oQ u om U s e n  p e r  

fm a te íía l d e  m n oh oa  m i le s  d e

por l o s  n n e v o stoiíM  b ech iS '

= *  s - o n

« i l a i  b a n ta  h o y  1 1 . . . .  $ 0 7  4 1 2  
f n i í t í h e c h i s p o r l o s  n n e v o a  a>
M IC :
I S a m a  a n t e t i o r ..............$ 0 7 ,4 1 2
■.rátt. 4 0 4

047
1 ,2 0 8

ííib a B ia  h o y  6 9 ,7 6 1
I ic m o . S r . G h o b e m a d o r  C a p itá n  
Ib H6  d e  e s t a  c ia d a d  e l  lá n e s  16  
h la  ta r d a , a c o m p a s a d o  d e  a n a  
M ú U T a y d e a a  e s c o l t a ,  c o n  á -  
ipen aetar e n  In C a r o l in a .  D e s -  
pmsegnlrá 8 .  B  e l  v i e j e  á  ü a -  
'v^aieoi, Q a a y a a a  y P o n o e .  
e o n & S -c l  » e c r o t * n o  D . P e d r o  
iüiéíií,6ljtfrtde E ,  M . d o n  K a . 
j-?M, a a m ú J ic o  y  t r e s  a y a d a n -

DE NUETA YOSK..IPJB

Édeata de aquel paerto ha entra- 
rotestro el vapor americano ife  
• Por é liemos recibido perió •

(' raí fachas alcanzan hasta el 21
:Qte:

10TICIA8 N A C IO N A L E S .

M .— <t «K ente m ilitar d e  
n w  <-iade»i b t  recib id o  e ' 

iMpacho d e  i «  J iuiCa  C ^tliata de

m lP a ^ t a e d io a q a a M  á m a ic b a n -  
t t a e a T lI e l r id  c o n  IS.OOO h om bree 
lis darrótar r o o  irraiwlee p erd ia B s  
lüulta u n » c.)‘ uraae re p a b  Ican a  
fV Jr C->lejo. [M infcianiiJe e s  ni. 
í l ip r o r ia c iB  a -iC ien '^a , í l  m illa s
hHM^-id.vld^CBBaeeJ
W  i í . -L > s  cardstaa U#a Centura 
( lu í rx ta ito ie t  d e  B .ib a o .
Ibonb  (rxperMUieoieatss á  U g n a r  
Llüa hechos priiiioaeios. £ .  b o m -  
lei» eittded oeau  úa. 
t  id - S e  ha pnb.icado a n a  Orden 
L tea a e  la praeaa p u b .iq u e  o U m  
n » b ' 'a ím i  539 l u q a o  p ro ce d e n  o e  
r tá t”
(;0T i;iá 3 E X T R .4N JE aA S .

Í 4I u  día 19 do m arro.
El P ira m eito  se  re u u id  b o y  
delaapoc.ur/, loe m lem b roa d e  

I Canuaso fiíOtun i.a m a d os  ai 
'ar^ ptra  c ir  o l d iacarao d e  la

00 aiKGr:
isb ieada in  u no  d e  n u estros  
'#• ]  *lUeqia de la cám ara  d e  loe 
- r .o  d-* la oorn oa  f a é  p re -  

a*e n t 'q s á í  do L » h i « n  y  ap ya 
;.rds'<'v;.>dOjcnn D -«p a e a  d e  n oa  
. *1 tjC a o  se a d o p to  la  e o n l -e la .  

í i r -  rop ff.oioo d e l d isca ra o  d e  la

V V id i  e  q n e  M r D .s r a e 'i  a 
V .í.u d  de co n v io to a  fetiian os. 
4>'.i Poriam  tn ib  e  tr a s p o r te  2b  
jic.L&>fe.uB d e  la  fta e tr a d e  A l i i c e .  
Cts^^de C o o ia o e a  h u b o  n na  du  

.,.v r ^  d e  lo a m te m b ro e  estan do 
riu '¿ e ta a  d "  esp ecta d ores  ’ M r. 
t  (íií:.'’-©a -er M icibido

^fcVUwas..«utaa p or  eus p a r t id a

^ 'a o 'e m b ro s  h u b ieron  Taenii»«..k 
e l  P r ís id e o te  d e  ia C á  

j e V a  d e  L o r d  J a stic ia  M ayor 
k » a n i  d * - d o  cu en ta  é  >a 

^,\.7!{ca(.8tanoias p o r  o n y o  m otl 
á nm> d e  su s  m iem b ros  

d e li to  d e  d e sa ca to  de- 
V.-ia? e  im p a e s to  nna m alta . 

asuDCié q u e  e l 31 d e i  o o r  
a ten oion  a l h e ch o  d e  q r e  

n o  b a b ia u  r e c ib id o  n in  
Ttc-": i.'¿on p o r  ana p é rd id a s  en 
( m  Iu  estipu 'B ciones u e l  T ra ta d o

K » e i  een 'esta e ion  s i  d e  la  reina  
■  deteveoido p o r  ‘ e  C ám ara d é lo s  
B-ü6=c=to p orK ir  W .  S tir lin g  M sn . 
rátíilJ  p or  M f. C a llen d er. Mr. 
¡r-raM u a  e n m le o d a  a l diaenceo 
'|é« de dirigir á  la  re in a , d ec la ra n d o  

taaia la  c o n c ie n c ia  d e  su 
i«;44eaidar e sp e c ia lm e n te  d e  la  
rn :a ;u d o á S  M . d e l  in t e i é s y a n »  
j-tHCOBaideraiia t o d i a U s  m e d i- 
m ia l lT l t T  la  p e n u r ia  d e  aqu el 

..■Mdi la T oslta  á  é i  d e  la  m iaeria . 
mZ cs sa lev a n tó  y  d i j o  q u e p o n -

fi  otatásn'.e a l g o b ie r n o  e n  a c to e  
r a  India. Se o p o n ía  á i a  c r e a -  

neM sisloa para  in v e a tig a r  las re  
el p rop ie ta iio  y  e l  tr a b s ja -  

lirad atód ic ien d o  q u e  d i b i a d 'j s r

S I liid m tcto  á  q u e  h ic ie ra  bu

[w npato é  la  en m ien d a  pro*

, T o n e n s  j u g á n d o l a  in o p o r  
&<

el d iecurao y  ee  le r a n ló  la

gli7 w irtb leT h om a e  E . T a y lo r  Can- 
kaoid, de ta n c a x te r  b a jo  e l  n u e v o  

s > f id o  a  P a rla m en to  p o r a !  
ib lin p o r t iD a  m a y o r ía ^ * -M I

aparecid o o lp e r io a ic o  i / ’  Unt-
a o a  ca rta  d e  Su  S a n tid ad  

taaiíioa eaem ig oa  d e  la  ig les ia .
4í n p o r  J.M «ríque « a l ió  d e  «ate  
• M i r o  á  N u ev a  Y ú ik  e l  d o m in g o  
ói-Bi» 1 ev a n d o  á  en  b o r t o  á  M i»  
líísro  m ln latro  fra n eée  e n  ^^aa-

Jlridia 30.
a -E l IfaUii 'i'e’-eQraph p u b lic a  o í t i -  
IñpBclio de Harlin: 
tadvr ira n cée  v iz co n d e  d e  Q on ta n t 
pi erósim o  á  re n n o e la r  á  codbo 
h deeagradab 'ea  ro la c io n e e  co n  

EL !•  p o iib le  q u e  ce  su sp en d a n  las 
^ d B d ich a U g  á  co n se cu e n c ia  d e  la 
iHdui p r ln e t  m in is tro .

blaaea d e l L s t IU ;
XiB Siü :ico3 tr o n o s  

«enterque ca n tó  á  la  S n la m ifa  
r.noTiaaUIeB t o n o i ;  

K E 9 i«> z»»7 i0á  reg a la d a  
Díiifodlgieao esm -.To; 

.^ ¿^ brcD C ccn  la a b lu c ió n  B sgrads;
N i i ’.s  ■. T1 e a n d e le rc ; 

lianio i^eidr-'e ven era d o  
1 q u i l s h a v ia e r r ia  
lies T«dts,Tyaatoral cu a d r a d o  

Di b íita 'a  ped rería . 
tliénM tauV . . .  ns et'pe  al h sa b is  

Dd airada m a n o . . . .  
íi!saic'iSf':.B cen tra  e l  n o m b re  

DiTi(d7eepaEiano.
Ju.\K n a  A r ó l e s , I^bro.

rada d e  J e a iia  « ■  J c r u M i l c n .  
ti! «sdad p i iv c e g u d » !

fl >TOB de Pal ea'.i D r ! 
r r?r  las á g n ia s  v o ’ada! 
licta ai C h ito  v erd a d ero  
«tasiO i y  á tu  p a so  in ebn a  
f i ^ n A l t t ’ á  qu ien  re c ib e  
fPaSrtof, si R ey  d e  reyes, 
|lK<^ud»sde Isa n sclon es ,
< (tcu  ti U n iv erso  leyeeT 
raasp recibe a l sacerdote  

v íctim a  sagrada, 
f - a f  tu v e n ta ra  broU.1 
IIBiD ip  la n d o  y  v ic to re a  

D.os, a lq u e  en  sus m anoa t ien e  
iiBiiiitat di tqué preparsB 
D .osqu eá  v is ita rte  vieneT 
istisda 

tah Momatad e ie c ls a  
l a U  hom anidad v e la d a ! 
iji it  oten tes
ta iiis  i ’ BUS b 'a t c o s v e 'o a T  
HalH b ijot á  l u  piéa sea fr e n t e s !  

lie  preparad d e  ia s  f in e s  
l i n t  p ié i, faaráa mafisna 
i t  espinas y  d o lo re s ; 

rasque sute di a legre  a rrt jss  
MB del íú eebre  Budario 

H b b i tgide en e l C a lverio .

— E a la C ím a r a  d e  lo s  nnraunea se p ro  
p u so  qae la oarta do l L ord  .Tastiela M*y<ir 
Ü t c k o o m e n  ri ¡acioo  á  .Mr IV íia  ley ea pa 
siSB o  C o iu ití (l.*l’ r !v re g ¡o , p o to  á propnes 
ta  d a  D .v ta eh  sO 'ip n cd ó  p a s a r á  n a  c o m iló  
seie<A<i.

M r. O israe 'i a cu n ció  q a e  e l g o m e rn o  pe­
d ir la  m añana que iaa neaionea del Parlam on 
t o  ae (uspendiesnn 3  d e  m arzo  pa  a c ó  
m e o z e r  o e  nnvVn e l 13 d e  a b ril y  q u e  m su ana
h ab ría M siO D d ed icá n d ose  las d é l a  se-nana
en tra n te  al p is e  d o  lo s  ói.'is d o  reenrsoe. 
P n .m e t ió q a e  lo s  prosn paeat»s estarían  lis ­
to s  para su presen tación  el d ía  10 d e  a b r í'.

s¡n reia''.ioQ ai .ó isoarso  o e  coo tostoc io i] , 
c lo n  hfr. B n t t  p rop a so  n na  eon iien d a  s igu í- 
d c a o d o e l  deaci4itn iito d e  la Irlan da  com e l 
sistem a a ctu a l d e  g o b ie rn o  y  d e c  a ran d o «er 
o b iig  «c ion  dol P arlam ento  ocupar.<e iam e 
d ia ta in eu te  d e  ice  m ed ios  á  proeór-ito pa 
.a  q u ita r  11 dercoD ten to. D iju M r . B a tt  qae 
lo s  irlandeSM  sulu r o l ia u  e l g o b i e ^ o p r o  
n io e n  m aterias locales, d e ja n d o  a l P a rla ­
m e n to  c  m s r ie jj d »  las m ás gravea . E l go  
b ie m o  de 111: lanQ aesiaha basada eu  la dea- 
con fians.-. La-i habitautes ped ían  a l a n sv o  
P rim er M in istro  DO ot g o b ie rn o  p r o p io  in - 
m i-d iato s in o  niia p o lí t ic a . d e  con cilia ción .

L »  p rop oeio ion  f s é  ap oyad a  p o r  e l  L - i 'd  
M «yn r d e  Idabiin  op u n iéod ose  á  e llo  Mr. 
N  w le g e t e  y  O uadstone. E sta  d i jo  q u e  una 
c»i d iv is ió n  e ia  im practicab le , n o  h ab ien d o  
a u tor id a d  q n e  pudiu ia  (listingu ic cu a les  e 
ron U s m ite r ia i q n o  se rcfü ilau  e x j lu s iv a -  
m a iits  á Ir'Bndu

L ord  R o b e r t  M ontagu , S ir G s o r g e B o c o y o r  
M r, JuliustoD  y o tro s  apoya ron  la enm ienda, 
S ir  M id tse l B e a ch  SocreCario en  j e f e  para 
I n a c d a  n eg ó  ip g ia v e d a d  d e  las q u e ja s . D i 
Jo q n e  ca d a  p artid o  i-n Ician da  in terpretaba  
la fra se  C ob íem o p rop io  eegun  le  con ven ía . 
C on  e s to  co n c lu y o  la  d iscu sión  p on ién d ose  a 
v o ta c ió n  la  p rop os ic ión  y  a lendo deaechada 
p o r  114 v o to s  con tra  Cl.
. L o r a  S a ilsbury , seo ie ta rio  da la  In d ia  a* 

nuDCia un e m p ié jt ito  de $300 000.000 para  la 
In d ia  d o  loa cnaloa 13.000,009 so neceaitan  
in m ediatam en te .

U n a  d ip u ta ción  d e  las cám aras A io a ia d a s  
d e l co m e rc io  f s é  h o y  á  tot A L n d D e r b y ,  
M in istro  d e  E ita d o , m ostrán d ole  con  u rg e n ­
c ia  la e  v e e t s j  se d e  nna co n v e n s io n  Interna- 
o lon a l co n  oP jsto  d e  asem ejar las ley es  so ­
bre  p r iv ileg ios , em p esa od o  co n  la  G-rsn B r e ­
tañ a  y  lo s  E sta d os  U n idor. L o r d  D s r b y  
con testó  que  ta l a rre g lo  e ra  d e  desear.

L > rd  J o n n  M in n e rs , e l n u e v o  d ir e c to r  g e ­
neral d e  co rre o s , h a  s id o  re e leg id o  a l.F a iJ a - 
ra ea to .

—L a s  sgu sa  d e l  T á m esis  cre c ie ron  rá p id a ­
m ente lio y  B obresaiiendo d e  laa represas é  i- 
n un dand o las om eanías, fa lta n d o  p o c o  para 
qne se  ahogaBen m nchaa p e r so n s a  E l cre c i-  
m ieaco  f a é  d e b id o  á  ana  raaiéa  e x tra o rd in a ; 
riam eute a ita  que  ha h ab id o  en  tod a ia  co s ta  
ostrE d e  lo g ia t e ir a . Inpsrv.ch , X a tm on th  y 
H all fu e re n  tsm b ie n  parcia lm en te in nn di.- 
d o ! .

—JLa n o tic ia  d a d a  p or  e l  Dai¡¡/ N íte t  d e  
que  p ro n to  se  p on d ría  e n  lib e ita d  á  io s  pre­
sos  fen ia n os  n o  se c re e  geaera lm u n te  

— Sa ha  m a n d a d o  proced-ir á U  liq u id a ción  
en e i ca so  d e  b a n o a n o ta  d o  la C om pafiía  
M etropolitana  d e  F e rro  carriles u rn sa os .

— S i r e v rn le n io S J  d j  in fa n tería  [ i n s i e r o  
rea 'es  d e G ^ 'e » ]  que  lie g ó a y e r  á P n u m o Q t b  
d e  la  Cub^s d e  O t> e l  v » p o r  Tdm xr, d esem ­
b a rcó  eatu D ia ñ > u a «i presenoia  d e  una g ra o  
m u ltitu d  iSs ie io n  á  r e c t b in o s e i  a 'c a id e  
o o ir e g id o r  y  e l a /n o ta m ie n to  d e  la  o in d ad  
qu ien  I t s  d ir ig ió  una a  o cu c io n  y  los h izo  re 
g a 'u  d o  n na  c a m a  p a r a  rep on er ó ' a  q u e m o  
n o e n o l  ca s tillo  d e C s p s  Cloart. A l con o iu ir  
«Biaa c ir e m n o ia s  i»a  tropas m irch a ro n  ai 
p a red ero  deifeiTO 'CaiTll d o n d e  tom a ron  ud 
Im m A Antes d a  sa lir  d e ! p u eb lo  T o d o  e l  ca  
rniDo d esd a  « i  m uelle h asta  e l  pa ra d ero  e s ­
taba r ica m e n te  a a orn a d o  y  leñ o  d e  g e n te  
oea m en U  « n tn s ia tm a d i, d a n d o  re p e lid a s  
v iva s  p e r a e o n g r a tn a r  A los g u e rre ro s  q u e  
v o ív iao . H u b o s m u e h M  co n m o v e d o ra s  en 
h s c a l 'e s .  L a s  trop ea  estaban vertid a s  con  
el n iie m u 'lo ife r m e  que  asaban  d u ra n te  1«> 
cam p aña  A ch a n tes ; e i  tiem p o  e ra  m sgD Ífico.

v a p o r  <Sar7aaddn c o n  loe montaueBeb 
escoeeees e s tá  seb a lad o  en  P o r t im o a th . D e  
sem barcarán  m sñ sr  a .

E l v a p o r  J /u u iíoh a » , d e  !a  C osta  d e  O ro, 
con  e l g en era l W o ie e ie y  A su  b o rd o , eatá  se 
f ia ia d o e n  P i 's r v e  F o in t , h a b ien d o  ilega ih  
ei g en era l W o lt e le y  á P o rtsm o u th  E l L ord  
a lca ld e  c o t te g id i» ' d e  L ón drea  d a rá  n a  ban« 
quatn a l  g a n a ia i Vv'olseley A su lleg a d a  aquí 

I ’a r it .— lL jy  l e  c e le b ió  en  V eteailee  u ca  
reu n ión  d o  la  ex trem a  izqu ierd a , h a  e lla  se 
reso lv ió  q u e  a l prerentaree la  p rop oeicion  
B ibro  la  n u ev a  ley e le ctora l, se hará una p e  
t  oion  para  m an ten er la  le y  aotnal y  p e d ir  la 
iiiBOlucion d e  la A sa m b lea  .el 38 d e  J u m o  
p ió x  m o.

K ia B ;u e d 3  P á d u a  y  ctra s  p e iso n a a d ia  
(luguidBB q u e  aBU tieroo e a  U  le c ie n te  de 
m oBtraciou en  C h ie e h u rtk  h an  s id o  d esti 
tu x lo V d e lo s  p u e ;.t .s  d e i g o b ie rn o  q u e  o c a  
OshsD

U er lin —E  eu m ilé  do R o ic lu ta g  h a  v o ta d o  
oo i eegan da  v e ie n  co n tra  d e  la prcposiciO L 
par» e  e v a r  i« f  erza  o c d in a a a  d e l r jó i c i t o  á 
-a r i f r »  4 e  400 OOO

ATunfpi&ei^.— ae h a  a b ie r to  d e  n u e v o  la  na 
veg-.ciou  !>•■>' Vapor á  esta  ciu d ad .

Ktsaa —11 ib ien d o  a cep ta d o  e l em p erador 
'a  d im is ión  presen tad a  p or  el m n i< t« r io  
hdi g . r o ,  ha  L om b ra d o  á H err B iato P .-esi- 
d o c te  de l n u a v o  censt-jo  d e  M iLiattoa.

U .U .tJ L C .T O % A

J E h l T - C R I S T O .

Grande j  admirable es la religión 
H'mboüzada en la antigaa ley, anuncia 
d« por tos profetas y fundada en cl Oal 
veno. En toda ella dcBcabrimos pío- 
fondos misterios Hasties dogmas, moral 
eoblime, verdades innegables, vittades 
salvadoras. Todo ostenta en ella ol res­
plandor de la Divinidad, eagrado prin 
clpio de qne parte. iQué nos presenta! 
A  un Dios qne nne de an modo incom- 
preueible sn divinidad á nnestra huma­
nidad en ana sola personalidad maravi­
llosa, qae ha formado al hombre por la 
virtad de en palabra y colm&dole de es- 
eelencias, que nace oscarecido en Bslen, 
vive sumiso y obediente ¿  sus padres en 
Nazaretb, losslgueá BgiptoyJerasalen, 
habita eu los desiertos, practica austera 
penitencia y pasa como uu hombre vul­
gar los treinta años anteriores á sn públi­
ca predicaoioa. Foro este hombre Dios 
oaca y  los ángeles le saladan con him­
nos de alabanza, el cielo se ilumina con 
laz magnífica, ana estrella fúlgida con 
daoeá sa cana á loa reyes de Oriente, 
es preservado de la degollación decreta 
da por Herodes, protegido y respetado 
por los ctiminalea en sti hui-la á Egipto, 
trianfanto entre les doetores, y temido 
por el espirita de tiniel l e  Be le vé dea 
paes predicando ana doctrina y ana ver 
daddcBconooidas, aaas parábolas y máxi 
mas eablimes y proclamar una ley san 
ta, benéfica y  salvadora. Y ¿qué se des­
cubre en todos los pasages de la vida dr 
este hombre D os desde &□ nacimiento 
hasta sn dlviua predicaclonl qae apare 
ce homilde y pobre por no dealambru 
al hombre con so gloiia, qae se maní 
fiesta espejo de todas las virtudes, qa^ 
enseña á eoportar el pesado yago del 
tr^ a jo , la cia&de las añieciones, o lr i- 
g (»  de la penitencia; que maestra al 
hombro que miéntras más elevado, debt- 
enoigalleoerse ménoa, qae miéntras más 
hamiide seiá más grande: se vé entodc

CuD ra m a s d e  lo s  Arboles sp ion a s  
D e l g ra n  P r o fe ta  la  tr ln n fa l ca rrers ;
S on  s ím b o lo  o lo cn o n te  
D e  la  sa n g r ien ta  c ru z , á rb o l fo ca n d o  
D e  c u y a s  ra m ee  m or irá  p en d ien to  
E l P r o fe ta  d e  D io s  q u e  v in o  a l m undo.
"iH osa n n a ! d ic e  e l p u eb lo , ¡hosanna ¡hosanna 
A l  b i jo d e  D a v id ' b e n d ito  coa  
<4aten v ie n e  en  n o m b re  d e ! S eñ or!”  Sus v ccee  
O ra  so n  d e  p la cer  y  d e  a le g iís ,
Y  coDvertidSB qu ed arán  m añana 
En c la m o re s  d e  m u erte  y  d e  agon ía ! 
iU ijo  d e  D io s  y  B ed en tn r d e l m undo!
L os  m iam os q u e  tn  tr iu n fo  ce leb ra ron  
T e  burlarán  desp u és; lo s  q u e  gozosoe  
T u  nom áire y  t u  gra n d eza  p r o c la m s io n  
T e  lleoarán  d e  opT ob ios, y  tu s  leyos 
A u n  querrán  a b o lir ; sub lim e A p ó sto l, 
a r.n tu  m i-m a  v e rd a d  será  n tg s d a .

¡O h C n a to ! {q u ié o  d ir ía
Q  >eei m ism o  pu eb lo  q u e s p 'a n d íó  tu  entrada, 
Sin  p ieu a d  A m o r ir  t e  üevarial 
¡B o tra , J esú s , en  la c ia d a d  qne  a legre 
C on  h im n os  d e  en tu sia sm o t «  proclam a!
En e lla  tr in n fa rá e ! C o m o  rasgan d o 
L aa  som b ra s  den sa s  d e  la n reh e  osenra 
R e e p 'a n d e ce  d e l  sol la  I cm b re  pura,
A sí d e  tu  v e rd a d  b r ille  e l  santuario,
A  taavés d e  laa som b ra s  d e  la m uerte 
Q o e  rod eaiA u  la  c ía s  eu  e l  C alvario.
L a  Inz q u e  a llí derra m a rá s e s  to la  
L s  luz d a la  v e rd a d ; m  p u ra  sangre 
S erá  la llu v ia  q u e  a l ca e r  feen n d e  
El ca m p ó  e ité r i l  d e  la  v id a  hnm ans;
Será  e l agu a  q u e  b o r r e  d e  la  cu lp a  
L a  n eg ra  m a n ch a ; t u  p os tre r  e u e p 'io  
L a  v id a  anu nciará ; tu  v o z  p o te n te  
Será  v o z  d e  p e rd ó n  y  d o  con su e lo .
V o z  d e  sa ln d  p a ra  la  h u m sn a  gente.
H ijo  d e  D io s  d e  qu ien  espora  e l m nndo 
Su  g ra c ia  y  llb e t ta d , su  b ien  p erd ido ,
E  é v a te  e n  la  c m z ,  sá lvese  e l  h om bre,
Y  e l  d r a g ó n  in fe rn a l q n ed e  v en cid o . 
M a estro  d e  v e r d a d , será  e l  anpU cio 
L a  cá ted ra  in m o rta l d e  tu  d octr in a , 
S a ce rd o te , tu  a lta r ; B e y d e  loa  reyes.
T u  a u g u s to  s o lio ; tu  v e rd a d  d iv in a

que fin grauOcza y sa verilad no paedes 
auoatnbir b ijo  ia acción d©l poder hn 
mano, que b)! es la laz verdadera qui- 
ilumina á todo hombro, luz radiante, que 
atraerá á los pu.iblns al coiooimiento de 
la verdad y <le la fé, qae 1̂ es ol grande 
y temido, respetado y venerado por to> 
dos. y 6d d  úuiüo poder, la única virtud, 
la única eabldaiía.

Eu laa vastas y veraces páginas de la 
historia nniversal se vé el origen de esa 
religión magnífica, que como la luz de! 
sol ha llenado’ el mando. Josa Cristo 
-’ublicael divino código del Bvaugeíio, 
funda sa Iglesia con doce rústicos pes­
cadores, qno como doce columnas faertos 
sostieneii el nnevo templo qae se lovau 
ta desafiando al Oapitolio. Oroza cl a- 
róstol galileo las calles y las plazas, las 
ciudades y laa aldeas, y obtiene con uua 
sentencia, con nna palabra sola, lo que 
no obtienen las águilas del üésar, ni el 
bélico aparato de las armas. Atrae las 
mrbas en pos de tí, confirma saa pala 
bras con milagros é hiriéndolas fibra> 
mas dedeadas de los corazones, renne á 
los pueblos y naciones eu derredor d- 
anbander-i.ynohay error que no desha 
ga, astncia que no destraja, vicio qu- 
no confonda, dolencia que no cure, ene- 
migo qn« DO venza, felicidad qne no pro 
porcione. La altiva Sinagoga los sai er 
dotei. escribas y fariseos, todos preteu 
den abatirle, arrancarle su prestigio j  

j ahogar la palabra de vida que sale de 
sos lábios; pero ya-el torrente de su luz 
!o innnnda casi todo y no hay poder hu 
mano bastante á contenerlo. La muerte 
del apóstol no bastó para eliminar su 
doctrina, cayó el apóstol y qnedó eh pié 
sn religión. La ernz faé el altar donde 
se inmoló la víotlin i >!e eapianlou por los 
pecados del mTin lo, donde ofiecida una 
hostia de va i.r infinito, se satisfizo á 
Dios por la rebelión de ios primeros pa­
dres, eufriendo el hombre Dios cnanto 
en el mundo debía anfrlr la hnmanidad 
en pena de su delito. La religión del 
Cristo se abrió paso por el mando vio 
toriosa de las persecnciones, la verdad 
trinnfó de los apóstoles de la mentira, 
la fé se ostendió como nn randa!, el hom 
bre Dios pasó haciendo bien, dejando 
como perpétuas señales de sn víage del 
cielo al mondo los frntos siempre nne 
vos de sn redención y preparando con 
ta sangre al hombre el camino, qae de 
bia seguir para arribar á ia verdadera- 
tierra de promisión.

Y  ¿ q n é  c a m in o  e s t e !  e l  m is m o  qu<- 
J e s n -C r is t o  a n d u v o ,  s e ñ a ló  e n  su  En 
e a r n a d o n  y  c o r o n ó  e n  la  c i u z  a l  e n c ía  
v a r  e n  e l la  s n s  d iv in o s  p ié a  c o m o  parí 
d e c i r  a l  h o m b r e  “ E s t e  e s  e l  fin  d e  m ' 
c a m in o ,  ”  a q u í  h e  c o r o n a d o  m i m is ió n  
la  p e n a  d e l  h o m ic id a  e s  la  m n e rte : e  
p e c a d o  o s  q u it ó  la  v id a  d e  ia  g r a c ia ;  n e  
c e s a r ía  e r a  la  m n e r te  d e l  p e i » d o ,  y  este  
h a  s id o  m u e r to . L a  h u m a n id a d  v ic ia d a  
y  p e c a d o r a  m u r ió  e n  la  e r n z  y  c o a  e lla  
e l  g é r m e n  c o r r u p t o r ;  a h o r a  s ó l o  v e is  1» 
h u m a n id a d  n a e v a , la  h n m a n id a d  p a r a  
c o m o  s a l ió  d o  m is  m a n o s  c o m p r e n d id a  
e n  e l  p r im e r  p a á iv :  y o  e o y  e l  ú n ic o  caí- 
m in o  p o r  d o n d e  p o d ía  v e n ir o s  y  p o r  d o n ­
d e  03  v in o  la  r e d e n c ió n  r e a liz a d a  e n  Is 
c r u z : y o  o s  h e  a b ie r t o  c o n  m is  t r a b a jo s  
m i s n d o r  d e  s a n g r e  y  m is  fa t ig a s  n n  e a - 
m ia o  p o r  d o n d e  v e n g á is  á  m í c u a n d o  
q u e r á is  y  y o  le  a la m b r a r é  c o n s t a n t e ­
m e n te  c o n  m i d i ' / in a  lu z : y o  b e  d e r r ib a ­
d o  o l  m a r o  q u e  o s  s e p a r ó  d e  D io s ,  y  o¡- 
h e  d e ja - lo  e n  a p t i t u d  d e  a c e r c a r o s  d »  
n u e v o  á  é l .  N o  h a y  o t r o  c a m in e  q a e  el 
d e  la s  b n é u a s  o b r a s  q u e  h e  v e n id o  á  en  
s e ñ a r  y  p r a c e ic á r  s o b r e  la  t ie r r a : te n é is  
■il c a m in o  d e  la  in z ; p e r o  c e r c a  e s t á  el 
le  la s  t ia ie b la s . E l a n o  e s  d e  s a lv a c ió n , 

h1 o t r o  e s  d e  ru in á . P a r a  a n a r ta r o a  d e  
ü ií te n é is  q n e  a c a r e a r o s  a l  c r im e n  y  p a ­
rí* a c e r c a r o s  á  m í te n e is  q u e  a p a r ta r o s  
l e  é l  D e s v iá n d o o s  d e . la  lu z  c a e r é is  eri 
la s  t ia ie b la s ;  s i  h n ís  d e  la s  t in ie b la s  e n ­
tr a r e is  e n  e l  r e in o  d e  la  lu z : p a r a  e l  q u e  
d e  m i  s e  a p a r t a  o i  in ú t i l  la  r e d e n c ió n : el 
q a e  s e  a c e r c a  á  m í r e c o ja  y  g u s t a  sn s  
fen toB  a b u n d a n te s .  E s  p r e c is o  q n e  c o m e  
y o  t o m ó  s o b r e  m í  la  c r u z  d e  lo s  p e c a d o s  
p a r a  e s p ia r lo s ,  e l  h o m b r e  t o m e  s o b r e  si 
la  e r n z  d e  la  m r .r ü fic a c Ío a  y  d e l  d o lo r  
p a r a  s e g n ir m s , p o r q u e  e l  q n e  n o  to m a  
s a  c m z  y  m e  s ig u e , n o  e s  d ig n o  d e  m í
OlQ IT^TttT 09f« WAáCb lav - — j- ̂ a-n
d e r s e  c o n  s e g u r id a d  e l  c a m in o  d e  . a  sa l 
v a c t ó u , n i  e s  p o e lb le  g lu i i f l c a r s e  com < 
y o  m e  h e  g lo r i f i c a d o  á  la  d -e s t r a  d e  tu 
P a d r e . O o m o  n o  h u b o  o t r o  c a m in o  d  
r e d e n c ió n  q u ?  m i s * c r i f lo io  n o  h a y  otr> 
d e  e x a lt a c ió n  fu e r a  d e  m í, q a e  m e  h 
c o l o c a d o  e n tr e  e l  c ie lo  y  1 »  t ie r r a  p a n  
'o s o t r o s .  O b s e r v a d  f ie lm e n te  m is  e je m  

p ío s  y  t o d o  i o  c o u s e g n ir e is ,  O B on ed  la 
h u m ild a d  á  la  s o b e r b ia ,  ia  m o d e s t ia  al 
o r g n l lo .  la  m a n s r d u m b r e  á  la  ir a , la  
c a s t id a d  á  la  s e n s n a lid a d , la  a b n e g a c ió n  
á  la  a m b ic ió n , la  t e m p la n z a  á  la  g a la  
to d a s  la s  v ir t n d o s  á  t o d o s  io s  v ic io s :  y o  
h e  s id o  e l  p r im e r  h n m ild e , e l  p r im e r  a b  
n e g a d o ,  e l  p r im e r  v ir t a o s o :  h e  v e n id o  á  
d a r o s  e l  e je m p lo :  p o r  t a n t o ,  ¿ q n e re is  
s e r  jn s to B l e s tu d ia d  e n  m í  la  ja s t ic is :  
4 q n e re is  s e r  m is e r ic o r d io s o s !  e s tn d ia d  
e u  lu í la  m is e r ic o r d ia : ¿ q n e ie is  t o d a s  las 
v ir t u d e s !  c o p ia d la s  e n  v o s o t r o s  d e s p n r s  
q n e  la s  a p r e n d á is  e n  m í : n o  la s  e im eis  
e n  e l  c a m in o  r e a l  d o n d e  p u e d e n  s e r  h o ­
l la d a s  p o r  lo s  h o m b r e s  6  c o m id a s  p o r  
la s  a v e s :  e c h a d la s  e n  b u e n a  t ie r r a  d o n ­
d e  p r o d n z o a n  á r b o le s  d e  c o p io s o s  f r u ­
to s ,  q u e  08  d e n  s o m b r a  y  a lim e n to . Y o  
s o y  til c a m in o  d e  la  f é ,  d e  la  v J rtn d , d e  
la  s a b id n r ía  y  d e  la  g r a c ia ,  e l  c a m in o  
e n  q n e  n o  h a y  e s to r b a s , n i  em pinas q n e  
n ie ra n , n i  f ie ra s  q u e  a s a lte n , n i  p e lig r o s  
q n e  a m e n a c e n : y o  s o y  e l  q n e  fr a n q u e ó  
la s  r e c t a s  s e n d a s  - á  v u e s tr o s  p a d r e s , e> 
q n e  o a  a c o m p a ñ a  y  f a v o r e c e  e n  la  jo r  
n a d a  d e  la  v id a  p a r a  r e p o n e r  v s e s t r a s  
fu e r z a s  y ' a l iv ia r  v u e s tr a s  fa tigas^  j  
p o r  q u ie n  o s  v ie n e  t o d o  l o  b u e n o  y 
s a n t o  y  p o r  q u ie n  o a  v e n d r á  c n a n t o  p o ­
d á is  p r o m e te r o s  e n  e l  p o r v e n ir .

P e r o ,  a d e m á s , J e s s  O r ia to  e s  la  v e r ­
d a d  m ism a . L a  v e r d e d ,  q u e  e s  d e  D io s ,  
a p a r e c ió  e n  e l  m a n d o  b a ja d a  d e  l o  s I U : 
la  t ie r r a  la  r e c ib ió  c o m o  a n a  l i a v ia  d e  
b e n d ic ió n , o o m o  n n  la m in a r  m a g n íf ic o  
q n e  r a s g ó  la s  s o m b r a s  q n e  e n v 'o lv ia n  e l 
e n te n d im ie n to , c o m o  n n a  f lo r id a  y  fe *  
c a n d a  p r im a v e r a  d e s p u é s  d e  n n  la r g o  
y  r ig o r o s o  in v ie r n o . L a  m e n t ir a  h a b ía

D esde  la  c m z  se  e x ten ú e  rA en  la t ie i ia , 
Irá  d e  pu eb lo  e n  p u eb lo , y  trasladada 
D e  s ig lo  en  s ig lo  á  las fu tu ras  gen tes,
£ d ca d a  coraron  tendrá  m orad a ,
E n ca d a  saession  tendrá  creyentes.

Am tokioE d s Za i 'r .1.

ELBAMO DE OLITA.
E ra e l d om in g o  d e  lU m os, 

á  ce lebrar la  fu n d ó n  
d e  laa palm as n o s  llev a m os  
A nuestros h ijo s  y  entram os 
en las m on jas d e  A laroon .

E l tem p lo  estaba im ponen te, 
y ,  tan tos fieles había  
rezan do d ev o ta m en te ,
Q je a p é o a a  en  él cabla  
arrod illada la  gen te .

Palm as y  o liv a s  llevaron  
q n e  e l sacerdote  b e n d ijo , 
loa oficios  term inaron  
y  m is h ijo s  las guardaron  
c o n  in fa n til te g e e i jo .

T rasp usim os lo s  um brales 
d e  nuestra m od este  estancia  1 
que  e l S eñor gu arde d e  maU s, 
d ifu n d ien d o  la fragan cia , 
d e  ene don es  celestiales.

Y  la  io f*D til com itiv a  
m e  com en zó  á  io te r io g a r  
c o n  cu rlo»ld a d  m n y  v iv a , ,
d ic ien d o  ¿qu iere esplicar, 
pad re  m ió . qué  e s  ia o liv e !

Y o  n o  sé siaoettaT é 
á  d aros  la esp iicac ion  *
d e  la  p lanta , a llá  ve i é;
¡ea! prestad m e aten ción , 
y ,  s i enred&i?, ca lla tó .

L a  v e rd e  o liv a  ca band eta  
d e  santo a m or  y  alianza 
desd e q n e  al a rca  v o lv ie ra  
co m o  e l  ir is  d e  esperanza 
la  pa lom a m en ssgera . i

E o g a la n a  a l v eg e ta l 
u n fr n t o  q u e  aceita  m ona 
p o r  T oln n tad  [celestial 
7  s irv e  á  la esp ecie  h am a ca

perdido al hombro y debía aalfarle la 
v.^rdai Esta eo manifestó radiante en 
Jesu Oliste, vivió entre loa hombres, 
conversó con ellos en extrecha fsmUia- 
rídad y mostró plenamente rea’izados 
los símbolos y pruíecíaa qne la annn 
ciaron cuarenta siglos "̂ óto esta ver­
dad hubiera levantado al mundo de sn 
antigao estado de postración. atrayén> 
dolo oomo on imán de Itta tlnioblad á la 
luz, ilustrando las inteligencias, diri­
giendo los corazones, denotando la 
mentira, anouadaodo al vicio y hacién­
donos gustar loa goces anticipados de 
ana gloriosa exaltación. Jesn Cristo 
encer/ó la verdad eu sn Evangelio, la 
predicó á ios pnebloa y la estableció co 
mo en una cátedra en la altara de! Oab 
vario. Esta verdad noseuaeña la graui 
deza del Ser Supremo, aatorioi á iodos 
causa de las cansas, árbitro y señor de 
cnanto ex'sto. La verdad es la Inz, y 
la luz todo lo manifiesta y lo colora. Por 
eso A favor da sns brillantes rasgos se 
vislnmhran la sublinndadde los divinos 
mis'erios, el secreto de la formación y 
existenoia de las cosas, las maravillas 
te la mituraleza, los prodigios de la 
graria lae reliuioues de la materia y 
del eepírito, del tiempo y de laetcraii 
dad, de Dios y del hombre, del íér y de 
1* nada. E-ia verdad, que es Jesnetis 
to, enseña al hombre á oonocsc á Diós 
á reverenciar sns misterios y sus dog 
mas, á promover sn caito, y estender sn 
gloria; le enseña también á conocerse y 
dominarse, á cumplir sns deberos so 
cíales y religiosos, á sor digno de los 
temporales y eternos premios reserva 
dos á la jasticia y á sembrar los gérme' 
nes saludables de la virtad, dol bien y 
de la felicidad. Esta verdad no ha de 
jado de manifestarse nanea; se eleva 
como nn faro laminoso señalando el 
paerto de salvación on los mares pro» 
celosos de la vida, se manifiesta por el 
testimonio de los prodigios, por Ies mo 
vimientos y aspiraciones del alma, por 
la oonvicclou profunda de la razón; está 
dispuesta siempre á penetrar en los co-» 
razones, á apartar el espíritu de la tier­
ra para elevarlo hasta el mismo Dios, 
resuena, no 00 un,* sola sociedad y en 
un solo tiempo, filito en tolos los pne 
oíos y en todos los siglos: se enenentra 
solo en la gruta de Belvn, en la pre 
iieaolon del Evangelio, en Otisío pa- 
Qiente. erucificado y muerto, en su ornz 
eu su sepnlcro. No se basque en los jui 
dos de los filósofos, en las opiníonea de 
iretendidos sábioB, en las ciencias ma 
rerlales, porque no se halla fuera de 
Oris'o. B n e lts tá la  verdad inmuta­
ble y eterna, luz que no apagarán los 
vieutos desatados, arca de sabidnría 
donde pande abastecerse el entendi­
miento, miéntras qne en lo simpiemeato 
natural se enenentraa coufrecaenoiaba 
aes de error y de mentira, raicea de cor. 
función.

L i  vida del hombre ea una inreatiga 
cien contíona. Aincinadoa cariemos eu 
pos defan,taimas fugaces y no encontra' 
mos la verdad, mas tunieudo por compa 
ñero á Ocísto se hallará la posesión de 
esa verdad. Fuera de él conoceremos 
pronto nuestra alnciuacion é inolinaié 
mos la frente avergonzados bajo el peso 
de nn seguro desengaño, porque, ¿qaé 
puede brindar el mando en su caorl 
choea escuela! orgullo y vanidad. Qné 
puedo preñáramos! sedaooiones y ase 
chanzas. Qué nuede labrarnos! joeligros 
V desgracias. Qaé puede darnos! desea 
gaños y mentira. Pues si esto solo nos 
ofrece . ea necesario emprender un lar 
go viaje en pos de la verdad. Oonven- 
zámoDos de qne solo en la religión, en 
sn doctrina y sus máximas, en sus pro 
mCaas y sne gradas eunna palabra, on 
aqnpl que dijo *̂ n la plenitud do su po- 
ler y aatoridad “T o  soy la verdad,” en 
«entrará el hombre la verdadera sabi. 
daría. El eco de sn voz resuena todavía 
«a el mundo anuoolan lo  que Jesuoristo 
es la ÚQÍca verdad.

También ea vida, La vida ea la exis 
tonda, la respiración, el entendimicúto, 
■a aaion del alma y del cuerpo, es el 
ser. Esa vida la perdió el hombre á po 
oo de haberla recibido. Una vida so­
nre natural faé la que vino A dar Jeau 
Gríarj) hiia de Dinn nue con su soplo fe. nadé la nada y por quien todos nos 
movemos y «omos; ese Dios qae couser 
ra cnanto nos n  dea y puede destrnirlo 
lara fnrm*r muudos ouevos, El hom 
ire muerto por la culpa no podría reco 

b'nr la vida que perdió, si Jesucristo no 
h ibiese destraillo laobra del pecado. Je- 
-uoristo muriendo nos dió la v iday  d e ­
jamos de estar sentados en la sombra 
de la umerte.' El es ia vida. El ha d i­
cho qne el que le halla hallará la vida. 
El es el pan vivo qne descendió del cie­
lo, el ser único que tiene vida verdade­
ra, que no ha tenido principio, ni tam­
poco tendrá fin. El vino á sastitnic con 
nna vida pura, santa y celestial, la im- 
pnra, vioiosa y t^ e n a l del hombre, á 
deetrair los m alo^ábitos qne adquirió 
por el pecado, los vicios qne contrajo al 
cometerlo, vino á enseñarle á hacer de 
la vida una carrera de méritos, y á mo­
rir espiritnalmente para lesncitar na 
día á la vida eobrenatnral y feliz del 
cielo. El cuerpo queda en la tierra y 
el eepiiita se eleva á la eternidad. La 
vida del cuerpo conolnye en el sepulcro 
y la del alma oomiesza donde acaba la 
leí enerpo; el principio de la apa es el 
término de la otra. El hombre en la 
tierra acopia merecimientos para obte­
ner su premio en otros mundos. No es 
la vida del hombre ese tiempo breve y 
tiotrascoflo, que pasa en el mando ; no 
es ese tránsito peligroso por áildoa de- 
HÍertos, ni es eso espacio temporal qne 
media entre la cana y el sepulcro, no 
Hon esas hora j  qne se deslizan como el 
hnmoentre fahoj placerea, engañosos 
«iaafos. perecederas glorias. No! osa no 
es más qne la preparación para la vi­
da verdadera, interminable \ celes­
tial, qne vino á predicar Jesucris­
to y de la que dejó ver íayos lamí. 
nosoB en los campos de B slen , en 
la cumbre del Tabor y en lo alto del 
Olívete. Solo nna vida de pureza y de 
hamildad, de abnegación y mansednm- 
bie, de paciencia y caridad on armonía

desd e e l r ic o  a l m enestral.
A rd e , to in sn fio  o l ca lor 

d e  BU seno a l a lto  c ic lo , 
pues con  s fs n  p rev isor  
aquí co e d o n ró  en  e l suelo 

.. e l d o l sol abrasador.
£1 ó le o  gu arda  escond ido  

un  ssoram on to  fe cu n d e , 
cuando D ios io  li9 bend ecido; 
cristiana al recien  n acido, 
purifica  a l m oribundo.

E lla  d e se a d la  en  la  fren te  
d é la  paz, santa y  herm osa , 
trenzada m odei t ím en te  
á  BU c o io o a  esp len den te  
d e  m irto , laurel y  rosa.

E s el em blem a radiante 
d e  !a  v irtu d  y  beroism e: . 
oa el p reciad o  diam ante 
d e  aquel que  lucha con stan te  
para vencerae á  si m ism o.

D iz  qne  en edades pasadas 
sus verd es  ram as tuvieron  
las o liv a s  enlazadas, 
m ás á D ios  su frien d o  v ieron  
y  cayeron  desgajadas

F rescas y  snaves um brías 
su  la m a g e  v ió  on B also , 
cum pliendo 'a sp ro fe c ía s : 
fu eron  en  Jernaaien 
v erd e  a lfom bra  del Mesías.

¡Y  qniéa  pensará que allí, 
d on de  hablan  d e  adorar 
al D ioa  q a e  m u rió  p o r  mí, 
tr iste  le  v ie ron  orar 
deapuea en Jetsem anI!

Si n o  es in fie i m i m em oria 
casi com pleta  teneia 
da las o liva s  la  híatoria.
Q ue n un ca  e l tim bre  olvideia 
d e  BU eaota ejecutoria .

A h ora  co lg a d  vuestra  palm a ' 
unida á  la  v e rd e  o liv a ; 
h ijos , s i anlielais la calm a, 
en  e l m u o d o  siem pre v iv a  
m antened la  fé  de l alm a.

RAMON T. Muñoz pe Luna,

. . .  .

oon la recta rason, con %  moral y la ley 
divina, com-> la da los jn--to8, «a la que 
puede eagrauiienorn. uu laLieriayeti 
el oielo. JeiíucriHto es el mod--lo el tipo 
perfeuto de esa vida, y él la oemniiioa ú 
oa que la deseen' cómo amoroso padre 

y centro único de ella. ¿Qaé aguas má > 
salndabiea para fortalecernos en el ca ­
mino del muuda, ni que derrotero mas 
spguro que cil qne tnaican las virtaden 
qne vinieroa con Cristo y forman la bis 
toria snbliaie de bu misión y la grande 
zaangnata deán origen! Todo lo han 
dispnesto atlmirablemente la providen­
cia y sabiduría de Dios. La vida del 
hombre no es más que una peregiiua» 
clon, ana jomada, el hombre es nn vía 
Jî ro, un pere gnuo qoe craza nn largo 
desierto; cad.s paso qne dá señala nt 
grano ménos ei( el reloj de su exiatenoia 
y le acarea al .fiu do sa carrera. Para 
hacer más soportable la jorcada debe 
observar la vida perfecta ele Oristo j 
nnirae á 61 qna ptira asociárselo se hizo 
hombre. El es la vida delospueb ’os 
la vida qne se díó á la humanidad des 
paes de la muerto por el pecado, vid 
qne ha de manifes.torse esplendorosa 
hasta el último di* del llampo, y fuorp 
d e lacn a ln o  hay niogana, porque Ju 
suerísto padre, maeatro, fuente y doc 
tor da vida, es la única y verdadera vi­
da

Todo pnedo esperarlo y obtenerlo ol 
hombre de él eionfpre qno le invoque 
con voluntad y fé; el ama al qae le ama 
y acude al que le llams: el infunde san 
tos afectos é íuspiraoiones, presta valor 
y fortaleza en los peligros, consuelo en 
los dolores, remedio en las necesidades, 
loaistencia en las tentaciones; el libra 
del incendio, del naufragio y de la pes 
te, domina los elementos y hace qne el 
hombre los convierta en géimenejf-y- 
oundos de progreso y prosperidad. Oo 
mo padre nniversal colma á todos de 
beneficios, vela por ellos sin cesar, no 
¡os abandona, les abre siempre las pner 
tas de la santifioacion y de la felicidad 
8e vé «n todo lo dicho qne Jeen Oriato ea 
el único camino de peif«-ooion, la única 
verdad y la vida del espíritu.

Nada puede esperar el hombro sobre 
la tierra sino el fruto do sns obras; ro 
cojerásololo qne siembre: no siembri- 
raices venenosas qne maten, sino semi 
lias saludables que den la vida, aparto 
del campo del corazón ta cizaña del vi 
cío, que destruye las espigas lozanas de 
la virtud, siga el camino que marco 
Jeeus ccúi sus trabajos y regó con su 
sangre; en él eo halla luz que alambre 
báculo que sustenga, hogar que cobije 
pan que alimente, guarda qne defien 
da, y guía qno conduzca, porque el está 
á la eiLtr.ada dei camino llamando coi 
tierna voz, esperando con amor y onm 
pllendo sus promesas.—Todo se halla 
en el. porqne todo lo éa .-iH onor A 
Cristo!

• A n t o n io  E k r iq u z  d e  Z .\ rn i.

VARIEDADES.
D om iu go fie IL m os.—E ste  d ía  á  que hem os 

lie ;? id o  noB le cn e id a  o l m em orab le  y  cé  eb n  
suceso d e  ia entrada d e  C risto  en  Jatnsaleu, 
á  d on de, aegan las prom esas, ae d ir ig ió  6 
cu m p lir  la gran  m iaíon  qne  ten ia  en  espeets 
t iv a  al m u n do: nn p n ob lo  a lboroza d o  asladó 
al h om bre extraord in ario , al gran  p rofeta  y 
cn b r ió  su  paso d o  ram os, m antos y  florea e n ­
tre rnidoaaa y  entueiastaa acla m scion e i: ese 
m ism o p u eb lo  le  llev ó  después al eaoiiflo io  y 
á  la  m nerte, á  petar d e  deb erle  au sa lvación  
y  sn fe lic id a d .

A s í Bucede cada  d ia  y  la  h istoria  lo  con ­
signa en  sus vaataa páginas: loa  m ism os qnt- 
adm iran, aclam an y  honran á  loa que  le- 
iraon e.l b ien , generalm ente loa petB ignes j 
condenan ; e l h ijo  d e  N azareth penetra eo 
tr in o f j  en  la cln dad  qne  lu ego  será teatro 
de l m ás Bsngriento dram a que conm em o 
ratá la h isteria  d e  Ies siglos: C risto entra er 
la c iu d ad  de Jernealen á  consum ar la  obra 
colosa l de la reparación  d o  la hum anidad, 
i  desgarrar las densas oeonridades d o l m un­
d o  antiguo, y á derram ar loa fú 'g id o s  res ­
plandores de la  civ iliza ción , d e l  ócdon  y  del 
progreso.

L a  IgleBis rupuü, -u iu t »  '«1 »*preaiT. 
tas*»* y  lo s  flo'CS A
tem p los  á  solem nizarlo y  á  re c ib ir  las p a l­
mas sím bi^icaa del tr iu n fo  eterno. Duspne 
d e  63a fausta  cerem onia  se  c f t o io r á  el trftti 
con traste  d e  la  P asión  qne  com enzará á can 
tarso  en tre  eoa m ov od ora s  afm oníaa' é  im po- 
nentea rites.

N o  puede dudarae, y  m is  h o y  q u e  vem os 
triunfante e l sentim iento re lig ioao , á  pesar 
de BUS desgraciados cou trarioa , q u e  todo* 
nnejtroB tem plos estarán  con cu rr id os , co m o  
d o  d e v o ta  costu m bre, en  la fnneinn inangu- 
ra l d e  las graves  solem nidades d e  la  Nema 
n a  M ayor, que  as obaerva  y  ven era  en  todo 
e l ó rb e  ca tó lico .

A l  g r ito  d e ‘ 'Hoaaanna”  aucedarán la lú 
gubre v o z  d e  las p ro fecía s  y  laa tristes la . 
m entaciones.

¡T rás  e l p lacer s iem p ie  el dolor!
Esa ea la  ley  de l m undo, co m o  fijada  por 

BU ex ce lso  autor.

Sem ana Sania.—A  ia h ora  en  que  ost-o 
leáis, habrem os en trado en  Sem ana Santa.

H an com enzado, pues, loa d ías con sagra ­
d os  p o r  la M edre Ig les ia  al recu erd o  y  á  la 
ven eración  d e  loa gran d es suceaos q u ea e  
d esen volv ieron  desd e la entrada de Cristo 
en  Jern sa 'ea  hasta su inm olación  eaogrienta 
iob re  el G ólgotha : son  diaa d e  recogim iento 

oración , diaa d e  santos m editacionea  y 
piadosas prácticas ordenadas p or  la madre 
co m n a d e  los flelea al cu m p lid o  fr u to  es 
piritual, que tienen  p or  térm in o  sus alto* 
princip ios sancionados p or  >a razón  y  vene­
rados d e  edad en  edad , Laa im ponen tes y 
magestuosaa cerem onias d o ta  Sem ana Santa 
elevan la m on to á  gran des con sideracion es 
rcDusvan la  llam a del en tusiasm o y  de ia  fé  
religiosa, e lem ento  tan  n ecesa rio  para e l  ór 
den  y  la m oralidad  d e  las socied ad es  y  de 
los pueblos. N ada h ay  m ás b e llo , n ada más 
sublim e que  la  h istoria  d e  la  red ención  en 
BU con ju n to  y  en  sus detalloa. D esde ' el 
Ilu orto  d e  las O livas hasta el P retorio , y  der- 
d e  este hasta el C alvario to d o  es  u na  cadena 
d e  ancesoB adm iiablea  d o  nn  ó id e u  celcflCial,

en  que  ae b  isan  la salud y  la  v id a  d e t m a n ­
d o ,  que  a n f i «  la m ás provech osa  m etam órfo  - 
;>i«ea el tr ig rico  fiesonlace dei gran itram », 
c o y o  8nga*lK» protagon ista  oxha ó  el ú ;iim o  
BQBpiro en loa brazos de una cruz.

SsiAu d ig n a m en te  v an oiad as loe  saoros 
mi-teiiOB que ae celebran  en estos d ia s  espe­
cu le s , en  q u e  hasta la  m ism a naturaleza p a ­
rece  tom a r parte , im prim iend o á  to d o  un 
co lo r id o  m e la n có 'ico  y  som brío : la  antorcha 
do la  fé  lio  se  ha apagado aúu « u  loa corazo 
nes: los  sop los  d e  ia in cro d u lid a d  n o  han p o ­
d id o  d is ip ar su  luz: ella  v iv irá  triunfante 
m iéntras h sy a  un  so lo  h om bro sobre el p o lv o  
de ’a  tierra . L a  sociedad  sin la fé  sería nn 
cu erp o  s in  v id a

Jam ás se eclipsará  esa  brillan te luz, s in  1»
cu a l el m u n d o seria nn n n ev o  caos-» ..

Dslcre.^.—E l lúnsa p róx im o  ae celebrarán  
en a lgunos d e  nneetroa tem plos, c o m o  pue 
d e  r o is e  en o tra  a e cc io o , los  re lig iosos  e je i -  
oioios do las T res  H oraa en  conm em oración  
da loa acerbos D o lores  de M aría al p ié  de l 
U ño patibu lario  en  que fui- consum ada la 
'e d tn c io o .

Concluirá así en esto  año  lo  celebración  
especia l d e  los m iste iio s  fio io rocos  d e  la  b ija  
de 8 :ou  : >a ca tó lica  H abana habrá dad o  
ana p ru eba  m ás d e  en f é  y  d e s a p ia d a n  
cristianas.

L esea m os el esp lendor d o  esos  actos.

R itp r to  A loe  tem p os.—A  propósito  do lo  
qne a yer on de este  seooion  d ijim o a , p o ­
dem os añadir que  ai se denunciaran  lo s  a - 
buaoB d e  to d o  g ó o e ro  que  loa p ocos  e ioyen - 
es ó  m  al in sp irados  com eten  en  los tem plos, 
n obá sta iían  iaa colum nas de n i  p er iód ico  
para determ inarlos.

E s  d e  sentir que  acontezcan  actos  reproba 
bles co m o  los que  pueden  señalaTse y  recia 
man co rrectiv o  in m ediato  y  eficaz.

C uando vem os eu  las m ezquitas árahoa y 
en !o 3 tem plos protestantes la  com postura  de 
los sectarios en  lo s  a ltos d e  eu e s lto , n o  p o  
dem os m éoos  fio lam entar la irreverencia  
con que una gran  parte  de lo s  m a l llam ados 
fieles «e  presentan en  los tem p 'os  d o  ¡a  rell 
giou m od elo , perturbando la d ev oc ión  y  o  
fr e c ie s d o e i  rep ugoan te eepsctáca lo  d e  nna 
prc-f-midad de que  se h soe  g a ’a. c o a  m en gu a  
do lo s  p rincip ios y  m en oscabo  del resp eto  
que á  toda  iustituoíon  se deba. J lim o s  v isto, 
jo n  p esa r , fo rm a d os  m ncliae v eces  num ero 
«08 cotrilloB  á  las puestee d e  estos I u ga ies  sa 
grados, d e d e -c o m o  e o  uu c ir c o  ó  tea tro  sa 
oyen  frasea que respiran uua m undanidad 
ndigna de aquel In g ir ; Uamea v is to  tam bién 

en e l in ter io rd e  esos santos recin tos  aignnoe 
qne con  gestos, risas, tertalia!>, y  m aneras 
censurables y  u*da e d iflc in te s  ios han v io  
ado C i v ez  de dar en  ellos á  co n o ce r  bus 

buenos sentim ientos y  su educación .— A lg a - 
008 m iran lo s  tem plos c o a  m e n o i ráspelo  
qne á una casa  particu lar ó  n a  ca fó , d on de 
00 se a treverían  á  en tra rn iá p erm a n ecer  cO' 
m o en  ellos , y  n o  solam ente atraen co n  esto 
-«I lid íen lo  sob re  sí, s ino qne  se hacen acree­
dores á un escarm iento, qne  h ts te  aquí no 
han llevad o  p or  la prudencia  d e  los cn car 
gados d e  las Iglesias y  la  ben ign idad  de. loa 
iQcargadoB d e l órd en .

'Váyase a l teatro  com o al teatro, a l ba i’ e 
com o ni baile, y  á  la ig lesia  com n á  la iglesia 
eepóiere al tem ple, s in o  ya  oom o nn  lugar 

relig ioso, á  !o  m enos com o un pu n to  d e  ron 
n ion p iíb líos , venérese la  re lig ión  si n o com o 
ana institución  d iv ina  á 'o  m é c c s 'c o m o  só 
cia>, 7  n o ae ex ib a  n n  cu ad ro  oscnudalusa dol 
cnal salen m anchadas laa p tin c lp a ’ o i  figu ­
ras. V igílenee osos lugares, áiiioibrense m as, 
sobre tod o , en  c iertos  a ctos , y  hégaso com r 
prender á  los que carecen  d e  ed u caciou  ó  de 
deas relig iosas, ó , á  lo m éaoe, q n ie ian  hacer 
gaia de lo  que  n i saben ser, e l respeto y  la 
consideraciOQ qne se d eb e  á  to d o  lu ga r en 
que ae reúnen loa m iem bros d e  la  sociedad , 
y de cu y o  respeto jam ás debe piasciudirse 
d n  incurrir e a  fea  y  verg on zosa  nota.

P a  maa—  H ábilm ente trabajadas están Jas 
que han salido de m anos d e  la laboriosa  ae 
ñora, que v iv e  on  la ca lle  d e  la Sam aritana 
núm ero 13, y  do que  se h a  hablado b o y e n  las 
uoticiaa varias d o  n uestro  d iario . E l fino y 
-sm erado te jid o , las bellas com binaciones 
hachas con  las hojas, los  prim orosos adornos 
08 bon itos lazos, to d o  es b erm eso  en  esas 
saimas, yd arán  realce á  u n  altar y  son  á 
propósito para nn de lica d o  presente en  estos 
lias. Laa que  hem os v is to  nos han llam ado 
a atención  p or  su. m érito , y  recom iendan  la 

habilidad artística  d e  la señora  m encionada, 
que so d lítln gu a  p o r  sus vu n .......

ido género eu  adorn o y  i ealce. L as perso 
as que deseen  h acer un obarqu io  p rop io  de 

esto tiem po, pneden d irig irse  A nuestra reco 
u e n d á d a e n la  segu rid ad  d o  que  qnedarán 
I >ti<ifechas, pues serán eoiv idus con  p io o t i-  
ud, esm ero y  equ id ad .

MUlon.—S b ha dad o  térm ino ya  en la ig 'e  
a iaparroqu ia lds  G ia n a b ic o a  á  la p iadosa  
m isión p rom ovid a , en  b o a o r  d o  loa D o lores  
de M aris, por el ce loso  é  ioeansable  cu ra  8r. 
Peroira y  se ha llevado á  ca b o  con  verd adera  
80 em nldad, c o m o  las ante iioros  fu n c io n e i 
de Caaresm a, y  cada  vez Anta m ayor oon cur 
rencis.

E lilu stra d o  y r e ip o ta b ’ e  P b ro . Sr. L la n a s, 
de las Eacuolas P ias h a  ten id o  á  au ca rg o  los 
serm ones d e  la M isión, lo s  que  h a  d esem p e­
ñado con  acierto , nuciOD y  fe rv o r : en  lo s  s ie­
te pronnnciadOB poi este  in fa tig a b le  e sco la ­
p io  se h a  desarrollado n n  p 'a n  im p orta n te  y 
uportUQo. E sasnm iendo d irem os  qn.i ea  
breves y  exp resivos  térm in os ha dem ostrado 
que el aacrlñcío con enm ado p or  Jesús fu é  el 
gran es tre m o d e l D ioa  E terno, y  de l D ios 
H o m b re , y  d e  la hum anidad c a ld a , para  le -  
lu b iiita r  al in d iv id u o  y  á  la  sociedad , y  en ­
gendrarles á  una v id a  nueva, m u y  su p erior 
a la  que  desarrollaron  los pueb los qne  n o  e s ­
peraron al Mesías. H a h ech o  con star las 
tendencias de ana gran  parte  fie la sociedad  
oiistlana háoia e l p  gaa iem o, d em oatrasd » 
i  la  v ez  qne  la Ig les ia  está  lib ran do sn 
d ltio ia  bataba  p or  m antener a l hom bre 
«n  la  cu m bre d e  la  grandeza d e  que  en 
e  C alvario s e ta  iuviatié; la  Ig les ia  trian 
fará, porque representa  la gra n d e  ob ra  d e  la 
O m niputencia de l E terno P a d r e , d e  la  Sabi- 
-Inría del h ijo  d e  D ios , d s l am or d e  M aría, 
madre d e  loa hom bres, y  d e  la coop era c ión  
del hum ano lio a js  rep reseatado p or  Jssn  
C risto. U ltim am ente, fijándose ea  las ten 
d eu d a s  d e  los actuales gob ie rn os  y  d e  la  g e -  
neracien naciente , y  ap elan d o a l e stu d io  de 
la  H istoria  y  d e  laa aocietladea m od ern as, ha

m an ifeata .lo  « l Hr. L lan as q d e  e l m u n d o cris 
tlano n o v o . 'v e iá  por si m i«m n A la fru lo io n  d 
‘ 8 d ir e c b o s  q u e  le adqu irió  e 'B e d e n to r , y 

ha exp u esto  los l í i t 'i 'u i*  c  tiiso 'afior.is qa» 
4na ''o ia n  la in terv en o iou  d irecta  d o  la Pn> 
v ideucia  en  la  regen eración  d o  la  aocieJao 
Cristian».

C roam os qno  « s t s s  p red icacIon o°, q u e  dr 
aeaTÍamoe d s r  á  con ooer  cu  d eta lles, p r o d u ­
cirán el e fe c to  m ora l apetecido.

A y er , c o m o  fin d o  la m ie ioa , tu v o  lugar so 
Icm neraente ia fe s t iv i ja d  du las T re s  H oras 
en  e l o .ipresado to m p io , n o  f i l ta n d o  nada 
para BU m a y or ibo im ieu to . £ i  d ig n o  p ú rio  
co  Sr. Pútuira p rou a n c ió  uu op ortu u o  y  con  
m ov ed or  d ise n re o o n  que  trazó co n  evan gé  i- 
cas y  e x p r o ’. ó ’a a írá ses  e l cu a d ro  d e  loa d o ­
lores d o  la d iv in a  m adre, s irm lo  o íd o  c o a  lo  
terés 7  a ten ción

G uanabac-oa, ta n to  en  la  parroqu ia co m o  
eti sns dem ás tem plos, v ien e  ce leb ra n d o  d ig  
nam ente lazi solem Q ldad»s d e  la re lig ión  en 
esta  éposa.

Verdades.—-El consuelo es al dolor lo que 
la iluvla al campe.

D iapon ieE do o l corazón  a l am or, parece 
que  se d isp o n e  A laa lágiim aa.

E l sa b io  y  d e  buen ja i c io  Iteraría  siempre 
ta m ism a v id a , aunque se aboliesen  tod as las 
leyes escritas.

L a  sab idn ría  sin  ed u cación  ca u aa  injuatl- 
oia oon  arm as.

M t l  v a le  ser m al n ac id o  que  m al enseñado 
p o iq u e  la igu orau cia  t s  la raíz de la  desgra ­
cia.

E l qae con v en ce  y  n o  es capaz d o  ejecutar 
es doblem ante desgraciad o .

L a  v ir tu d  es la lla v e  que  abre  e l c íe lo .
La caridad os una luz que alumbra al que 

la lleva y la reciba.
L a  v id a  fiel pateo ea un ca m in o  ^de espinas 

a lfom brad o d o  A ire s .

C on sijcs  —
L ib ros  son  los corazones 

d on de se escriben  lo s  años 
en oDContrados ren glones ; 
en  una edad , llu sion e i; 
y  en otra  ed ad  desengaños.

'Vela, n iñ t , tu  in ocsn o ls : 
n o  m ancha Begro b o iro n  
e l líb re  da  tu  exoerienoia  
que  n o  hay ca 'm a  en la con ciencia  
si hay m ancha e n  e l corazón.

, *  Ntra. Sra fio las A i g u t U s  e a  
San I -iiip e . En G  mn «hacou á  Nt^a S sñ ira  
u H iaP az. en S cj. D ’ H 'cg '» .

c i -y . j  s’ j't íZ v i 
-• I 1 1 •*! .m bre

R eñí O nfraüii do "a  
Díbiou-fio Cüii-ir i f  p - í  

l i t a d o s  Ini aúps, c  l ? i - . r  I-), te
iN utMitra Señora cu  I) u u S i 'tC o D j-
mingi» de e itao ia fitv l < lia 'l >pria  • ¡n , e '  rezo 
á laa cin co  da  la ten te , d ' o .u i ‘g l t i o  s»rá  
'lo se m n -u t lo  p j r e l  o 'o j t f U i j  . i - i j i r  sañor 
poro, ü  l í  Jin :•! » v j  • ^54^9
esta Ccat: V id a l el U-itui I - o  11 li  h m o i u
reooioccLon q  ta hac« U
ou tre los  d o v ü to i y rt3 T > :ij t j  « S u t ia im t
v irg e a .

U «iv tn a m a rto3 ii de ls : i .~ E ^  Banreterlo, 
</js6 Craerrero. J —^7

PccreiarCn d e l a U  f .  4 .  
f íz íiw  S -icrn i»j»ío  fsfablcj^ i t '«a l.t p  tri-Mttia 
ucí Santo A njd l D joLeQi*' Vári-'
acarre co n  U m t y .ir  4-1 • • a siilil ta i fo st iy i 
fi»fiez< i»ia  S -3 u i* u a lI » /j  , i -  i i i . j ,  l i b a r á  
in s c o fr a f  'S qu i^osvíi i  lufir.í i •.> «-.l.-i', m o ­
d o  a ig iiie ’>to:—E l i a é f o i O Ü ;  1. Ü .v m o t á 
la e o e h o  d e  la m süsna, coa  n e r m u ie  I i s -  
tituclon  V L sv o n ita r io  n h t  c m s  f i«  la 
rardo cort «erm on ; a m bos •4 ca rg o  d o l S ". 
P b ro .d o n  R e a rd a  Artauga E ! v l ó r n t  lo i  O - 
üeiiis á la mism a hora V eM a -p la g  JÓ 'as oauo  
m is» sotem us y  orocssi.iii J j  lí  H u r r e c íio í .
Y ae espera de 'o« luizmai a 1 • «u a jis jlrá
ten relig io8a eaa tozcoa .il d itá  - iv i  i t  la 
Oorponit^on. Kslttiz v VI >r? • 37 ie 1S7Í — 
fieerstario. Jete ’ifnria do

Ocurrencias.— U na negrita  d e  tr e s  años de 
edad c a jó  casualm ente deaCro d e  nna p s i:a  
d e  agua h iu v ier íe  y  su frió  quem aduras g fa  
ves.

Un pardo in firió  cuatro heridas d econ s íd e  
ración  á  un v e c in o  d o  la caite d é  B cT iliagi 
gedo.

D o s  negraa tu v ieron  una reyerta  y , yen d o- 
•0 A las m anoa usando d o  arm as, reaultaion  
heridas.

En o tra  reyerta  cca r t id a  en tre  d os  n egros, 
u no  d o  e llos  qu ed ó  herido.

H  t s id o  rem itid o  A la cárce l un in d iv id u o  
que  parece so r  a u tor  d o  un h o m ic id io  p erpe­
trad o  en  la n och e  anta iior.

Si eu  to d o  t ie m p j e s  d e s a g ia d a b 'e  dar 
cuenta d e  ocn treuciaa  de! g en ero  d e  las iu 
dicudas m as d eb e  serlo  f i i  estoa diaa en  qne 
debe em bot.uieo e l arm a del crim en , siquiera 
p or  reep eto  A los santos sucesos que  se re­
cuerdan.

OEONIOA BBLIG I03A.

D O M IN G O  D E  R A M 0 3 .-O fa c lo n  d e  la 
m i u .—D ios  O m m poteote  y  B iecu o  q u e q a i  
sisees que nuecero Salvador ee v is tiese  de 
nuestr* carne y  padecióse e l sun líola  d e  la 
cruz, para que  tes hom bres ix> rehusasen ím i- 
tec te hum ütlad del m ism o D ios: hadnos l.: 
gracia  d e q u e  lePigatu'ja en  lo  que  padeció , 
p araqn e tengam os parte  en su  g lo rio sa  le  
Burieccion.

L a  E fistola ea de l capftn ’ o  I I  fie la  carta 
da Sai P ab lo  A losfllipeases: on e h a n o s e x  
ho-ta  sa iito apóstol á  rev estim os  d e le s  
p fn ti M h um iidadtaQ  p rop io  d e  un Cristis 
e o , y  ara más an im arnos no* pone d elaoto  
e l an adam iento d e  n uestro  Señor Jesuctia 
te  con  cu y o  m em olo  p arecequ e debían  resig  
narse tedod los h."m btea á  ser bum ildee.— 
¡M as cuán p ocos  im iten  ai D iv in o  Ma««str«I 

E l E va n ge lio  en d e! eapítate 3 í  de S sn  Ma 
teo , cu ya  exp licación  y  coosideraolon  d e te ­
n ida nos con v ien e  ex.>mlaar.

L ‘>8 preparativos de l triuDi’o  con  q u e  en 
tró  Jesucristo  en Jerusaien  con sistieron  eo
am ento en >a órdea  qne  d ió  Jesú s á  d o s  .de  

sus dizcípu  o s y f u é  d e c ir o ,  cu an d o se ha 
i 'a ra e u  el in o n te d e  la s o  ivas , quo  fu e se  i 
Bethania y  que  la burra que  verm s a u í sta  
da  V con  ella  su b u r i iq u it o . . . .  Sobre e lo u a  
n o habla sub ido hom br.- a lgu no: desatarla y 
'r.e>-niHla. v ^ í^ 'g q u ix io  Oqtaru im ya,lír. ria - 
o iriequB G i Señor iiTTiocBiíifa A fiaurem os 
e u e e t o la  cleucia  d iv in a  d e  J e s u c r is to .. . .  
que con oce  lo  presente y  ’ o  fa tu to : los  a co i- 
,ieates que dependo d e  uua causa  niiesBaria 
y lo  qne depende d e  una v<vautad l i b r e . . . .  
V ivam os, pues, trauquilo* ílzduB e u s o  snbi 
doria , eu su prov iden cia  y  en su b ond ad .— 
A dm iiem oz la pacien cia  d e  sus diecípulop, 
p orqn e lo  que  se te m andaba parcví» ia ju s t»  
y peligrosa. P ero  cu ando Jesús liabla  n o  es 
n ecesario re ílez ioaar, con v ien e  obedecer. 
E ste acto  d e  obed ieocia  era  el p re lu d io  de 
lo  que  d e  e llo  d eb ia  ex ig ir , onauilo Ies orde 
naria ir  á  enseñar á to d o s  lo s  p u eb los , des 
tartas de su  caden a  y  con du cirlas A ó ; para 
servir A  su  tr iu n fo . .

SanWB Eustasio, ob isp o  y  con fesor  y  S iró, 
m ártir.—Ki oie lo  habia  d ota d o  d o  singular 
eLoouenola y  d e  «x tra ord in a d o  ta len to  para 
la p red icación  á  Bitn E ustasio, y  m o v id o  de 
d iv ina  in sp ira d oo  B a liód -U tfloossterio  á a -  
cu n ciar la palabra evan gélica , á  Ins va rocos  
y  llev ó  la  luz d o  la rellg luu  lu s ta  l o s b á ib i -  
ros.

A  aan S iró  le  abrieron  e l v ien tre  los g e n ­
tiles, le  sacaron  el h íza d o  v  so lo  com ieron  
com o beRtias carníbursa. E u  tiem p o  d e J u -  
iisn o  apóatat:^ a ñ o  868.

Se ú:tao lo s  sautoa J o ca s  y  B.'iTsquisn. her- 
m in os-A rm og a ste , M aroula, Saturo, P astor, 
V ictorin o  V 7 com pañeros, Sogunuu, lo d o s  
m ártires. G nondioo, M áteos, o b isp o  y  ce n fe  
sor.

L U N E S .—S iu tos  P astor, ob isp o  y  Joan  
C iln iaco abad-— El p r im ero  flo re c ió  e u n i i -  
logroB d u ra ste  el sig lo  IV . E : o tro  recib ió  
sobre sí «I y u g o  d e ia  tuonástio^i, en  d  m ooas- 
te iio  gu e  estaba en el m onte S ual.un  el cual 
d esp id ien do d e  su  corazón  to d a  vana eati - 
m aoien  y  cootíansa  d o  sí m ism o se itb n z ó  
con  la santa hum ildad y  ee su jetó perfecta  
m ente á su  superior, y  padre espiritual y  se 

p ro v e cb ó e n  tanto g ra d o  á l a  v ir tu d  que 
v in o  á  estar com o m uerto a l m u n do.

Se m encioDan los santos Q n rino, tr ib , 
D onnino. V íc to r  y  sus com p sn etoe , y  m u 
ch es  de C on ata itiu op la , to d o s  m ártires, Ro-< 
gu io . P astor, Z ósim o , ob isp o  y  co n fe z o r .

F IE S T A S  E L  L U N E S  Y  M A R T E S .
Misas solem nes.— En S anto D om in g o  y  

«D e 'G u a n a b a o o a  a i S a n to  P a d io  ton d a d or  
á la  7.

L a sT rea  horas.—E n  e l S anto C risto  e l l u ­
nes.

C orto «ie Marta,—D ia  80 —(ío n e sp o n d e  v i-

t). r. B.
D>n Oristúbal ' r t  g .s  y  Caatiras.

U A  P sL L E O ID O :
y estando dispaesto sn entierro para las 
caatro y  media do la tardo da esta dia, 
los que suscriben, hijo, henoano, y her­
mano y sobrino polí-130, aasplloan A las 
personas do su amiiitod q c j  por un oI> 
vido involuatario no hsyaa raúbjdo pac 
peletad© invitaelon, ae uirvan concur­
rir & la hora citada ú la ezUo d«j üúrde - 
naa número 51 para acompañar e l o i l i -  
veral esmontorio da Bspafli, donde so 
despide el dnalo y f-tvor q i í  agralBoa- 
ránotemamente. Uiban.t v m uzo 2 fl 
de 1874 -Ju an  Ar£igay«-M .igii Arti- 
gaa— JoaéG. Yerdaguor.—JoaéG. Ver- 
dagaer,____________ __________________________________

C lirilS  í l I t l i t S í lT E i
Sr. D . Jozó 0»r&e. — « l o i dun 

a «avU lczoBlU lí Vegetal únlian'j Tente wjaio V 
r otras mnebsg persomi oabm, te Uon* 4« e n
tay .««u  Qi«oMtr»*h«rpétl«uqBnonu.4ReaflOBtie ta alivio, al ooutrarto OTiinto* m». -ijwha
a» eDooniral», y por aspado da >. h.> auv. «atoro es 
U ota poor qoe 7 »  «u ! no tonta polo 7 s a  atacaban ta lo f ------  —00 loe diaa fnanea doloroi Jo ea^oto. gn («i «atai

Sar oonaojo do T. 7 oomo por broma acipooS b otar ol 
lixir Vegetal fcifiano, y  oon tzaHoan toznJtado qno A 
Oft do9 0199QI Ofi An6Q«utJro la oabeiH líoipla da aaapa 

m ttarpeg 7  ooz> el pai«> Uu abauduiU y U d oracido 
Mnj 6r, mío: U nüafareion da partlelpaxá T,

btian afaoto aaa ma ha producid al aapacülco qna V. 
«a d !6 M m  Udoatrncdaiida lu qaa lauto ma 
ttoJaltaba, da LiotuJ ma vaonomplotananU libra oon 
•olo al nso da la botiUa qna V. ma jraautió oomo pma> 
bik Sbrfaia raifiilrmo otra qtia qniaro tañar paz» a* 
sarla oomo ptMirTat:To. 7 raoíba V. la ñrtxúiná daaa 
affmo. S. S. Q. 8 , B. M .-i-i. Eodrigna».

Sa sM i Junio l.U do I«7S. ÍAmnodlIi, ou iU u  A B. 
klBOOitOO.

Bita KUzlt luiiidoootaprsdo en iz Jutltado Sta.lss 
>0i, eslío do-Banuoo Oup,. i  •• n  v«« da oa 1»
droznorta Lo Ránnion. i.cr  Z'iiETTíriEir

tilia Éi pâoe, .
Obtoaldoeonti«“ Co«iuir»Oit' >í - • «otoo

Método dol Doctor Arroyo Uotedui,
Cortilloo:

q «o  dnranto lOo tros oSoa «ni'.:.-.:--: v ! Agioto 
nogruo paiEtadoX bajo te -j.I Ur. U. i'tna-
tlzoo Arroyo HtfAdíá  ̂ bocbo5 qno a'“  11tc4rcn doadn 
rscloD: pnOB on mitacca oorroto .lo Kds.teltu-&r lago- 
uioa, uecipro ttasiii vino mor!.- A I3 a ! -a nagroa qno 
MpsimabiiiL y |sl<iendo qno diebo Uoci-r u áiln itri 
do oomo modaatohs oorodo A nanuLoo to«,i y  aú,no on- 
msdo oon an merSr.úu 6 método r!ani:ir.Ti«a«: Cteetare 
doi mttátdnúaa, A todvpianmdo qo* UMU, y  qno ta 
nsatanidnd an gonarol pnade sprurocterM do dlotiM 
tuoáaradai da ¿w  U tird tl‘ l Jriníáo,
ino, oomo yo  ol deatino loa hayu «-«'".rudo t  0*̂ 0 roa- 
taub)odlttBDota,Madromno oo rs'iq 'da p.:i4u, te como 
«dor» oaporanaa do ont-uelon, lii'ir;.'!!.^  1,0̂ 0 lo qno 
pnodn viJar tainllnonotecte m-o ii, Ini uiOi; entnaloataa 
«dmintdoroi, poda qna a! <ndn[;-.;n;'. ii-iciot Ueredla 
taespáWloozu BÍlodn. An'-u 'j l>, r;:í. 7'^rnnda.— 
Inzoálo SataUtiata Trhúdod.--.;.. .:i.l ::¡;,coiBta- 
(sdor.—Xa oCpin.

HAllaauodicltaizuZitanKtatoa .te Sta. Isa-
bol, Bomita» ada. 4 y  DroLn..-;^ -o I 1 —r. SanA y 
o .—ToiJonto-Iiovái.—Hó’ltara JK*.

G R A f í  T U D .
SOBRE El FAMOSO REME

AFRODISIACO -  
_  O E L  O K .

Aviso al público,
Ca  dnloft (pmacU nQiomad» 9̂7 üt, Hollín 

P M  la TanU por ma7or y moaoi do «m modicuatnto 
7 de todna ana oapoclaUitádee aa la «otiea d« 
Domingo, Ubupo !¿T

No raaposdo do qno OMUgoilUiitv-ln« q-<a aadoapa- 
ái;* oon ol nombra .ia au ogonta 

7 dioho ogoate ogrogarA ol aollo d«i Iju ju íu  aatablo- 
«Imieata donde eo ozpondo. So baco t . .  «JíBrtonoU 
tU ptibUoo poroaborao qnooon olnom biodoJ Dr. Un- 
Usk ao ongiuls A loa eufurmuz, 'lei«ero>Utando on bnaa 
modlo oou rsaanoBua fA'.-ilcKc-Mii: UoclAmeeo 
empro si eolio psrtioatar i.Dru ai etecta d tU  botles
tanto D oalnzo. .

27 ‘ ObiBpo 27.
Cura de!

Obtonidnoon Ins a«i0it»ritaaio4áte*«st:v 4<l . ' í f  D 
Mof co Arroyo Ho«>dta.
|C. ao debo Uannr A qun mo hn ilbtadodo san «uiorvo ciortat—Mí aalvMor, Ail voy >« ¡lnniH oa «do* 

lii.‘ i ol oatndlooo dcotor D. SVonelTu A-.-.'vo Uerodta, py qne nao haonriulo UnA* taaiblo .'a Ih, •.nternoda- aa«: pqea moho aalvsdo dsl Piomc 
Va habla oido dooir qno mirfuteu,-., j ••«So 

JstU o. largalsiaiM diotanetai, poi.,aoL.c.» aovado A mnohoa pawtadoo; y iquiíaia» hulla do doeirqno attaado oato ota qno am »ar cÜButn ĵi ur-c-.-jr Arroyo 
uarodla, a« vena on «1 oaoo do in-.d-̂ rar se «-‘iionoia 
yzarojoaplovivlaijta dol» -deso;» irni -citegroao daoanbriniionto oieíaraaotanHuiĉ .eai/

Da odolanto oola cíuso-a w m  el . i.s i,» «-.-lagnldo 
Droi Arroyo liatadta, ooa'suricio'u do „um sdo  
«• an» obra qno a« puedo pacano ni an.-»ro«órao dobl 
¿amonto.

«o, por Mi parto, doy al Dr. r^rrovj í . a r . a t i o  
pnblioo teailaomo do a g ra d e d m lu i.^ ;.,o  . .  ua,;a(ta ti oí nmqno oro» oDavesiaiiw. » »l ,» 0, 0. 
*»<tatar,foodtaotto-tid*-B«i»qn. m,-.» » ¡oo•HUBerooe nu Avani'oi «11 (,i*-jd«u "»•»-.-Mii—Xa
tapia,—Moroed Uarreta.

Vivo—on NnovaPaa—D .t t a M O .:v i ).
UAltanoa diobaa onoaam.!»,) ie «cata a - a  .««oti.-.a d« 

dta. ísabol.—Boraáia 4 y „ *  'J ---.n  4,  Sm
Hro» T.nta-tr.’v .»  I' n .-  . ^

P A R A  E V IT A R

el mal ohir dd sulnr.
U 3 A D  E L  P E R F U M E  O R IE N T A L  EN 

E L A G U A D E P  B a NO Y  P R ÍC C iü N A O O  
D E B A J O  D E L  B R A Z O .

AI por moyor on Ua dregto-U. .ta Ueetral, La 
Sonnion y  K1 CriaJo; on ba «'iiosUl Wntalta n lO y 
ou todM tal aaroditedM botloM, porraaeiloa baiatí- 
Iioa, qniDcalIaiíM y litndao do ropa dota i i a  de Un* 
ba. 8 8 rax

—  6 2  —
Eu el largo período del gobierno de este virey se cuen­

tan en los diarios manusoritos de aquel tiempo, multitud 
da actos de autoridad que aunque dirigidos á buenos fiv 
nes, parecen más propios de los países del Orieute, qne 
de aquellos en que rigen ¡as jeyesd ela  civilización eu-» 
lopea.

TEIG rESIM O Q U IN TO  V IR E Y  - E L  E xem o. S r. D . P E R N A N - 
'D O  D E  o L E N O A S T R E  N O E O Ñ A  Y  S IL V A , D U Q U E  D E  

L íN A R éS, m a r q u e s  D E  V A L D E P O E N T a S ,

D esd i 15 de enero de 1711, <í 15 fie agosto de 1716.

Bá el dnque de Linares comienza la eérie de grandes 
hombres que gobernaron ia Nueva España en los reina­
dos de los principales de la casa de Borbon hasta Oárlos 
III, habiendo sido todos loa vixeyes de este período en lo 
general, sugetos de capacidad y probidad, Siendo el re­
sultado de sus acertadas providencias el progreso mny 
notable que el país tuvo en este período.

En 16 de agosto de 171L hubo en Méjico un temblor 
.ta'u fuerce que si se ha de creer á las relaciones de aque­
llos tiempos, las campanas se tocaban por &í solas y dnró 
media hora, cansando muchos estragos eu. los edificios 
que el virey tuvo mucha eficacia eu reparar.

Tomó el mayor empeño en perseguir á los ladronea y 
en sn tiempo se estableció el tribunal de la Acordada 
destinada á su persecncion y castigo. Según él mismo di­
ce en la instrucción que dejó á su sucesor, dos do los más 
famosos que descubrió fueron el campanero de catedral 
y el sacristán de la ermita de los Bemedios.

Ssta instrncuion da la más alta idea de la capacidad 
de este virey. Escrita con precisión y  agudeza, pinta en 
ella al natural á todos los individuos que ocupaban loa 
puestos principales de la iglesia y del estado: descubre 
cou.acierto los males do que uno y otro adolecían y las 
arterias fie que se valían los seductores para hacer entrar 
á los vireyes en BUS miras. Es nn documento inaprecia­
ble, qne sin embargo no se ha impreso nunca.

Construyó con el piodncto del estanco de la nieve el
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acueducto de los arcos de Balen 6 del Salto del Agua en 
Méjico, y fundó una nueva colonia eu ia provinoia de 
Mouterey con el nombre de 8au Felipe de Liuares, que 
tis la ciuda'i actual de Linares que conserva su nombre.

La paz celebrada entre Inglaterra y flepaña desdo 
1714 y que después se hizo extensiva á las demás poten­
cias beligerantes, afirmó la corona de España eu ¡a dinas- 
tía de Borbon, y habiéndose renovado el ‘*aelfato” ó con­
trata de negros con la Inglaterra, vino á ser el origen de 
los mayores abusos y mouvo de couiiuuas disputas entre 
ambas pctoucias.

Concluido su gobierno, el duque de Linares por sus en- 
fermedafies se quedó eu Méjico eo donde falleció el 3 de 
jumo de 1717. 8e le sepultó en la igleeia de San-Sebas-- 
tiau que eca entonoes el convento del Uármen. 8u retra­
to de cneipo entero se conservó en la portería del oon- 
vento de religiosas de Santa Teresa la Nueva en Méjioo 
de que fué insigne bienhechor.

T R IG E S IM O S E X T O  V IR E Y .—  8 L  E x e m o . S r. D . B  tL T A S A R  
D i .  Z ü N lG A , M A R Q U E S  D E  V A L E R O , C O N D E  D ? , A R IO N .

Dos le 16 de agosto de 1716 en que hizo sn entrada pú­
blica, hasta üotnbre ce  1722 eu qne pato á la ureeideun 
cia del consejo de India*.

•
Durante su gobierno se confirmó ñor la Girte el encar­

go  de visitador, al inquisidor de Méjico don Frauciaco 
Garzarou.

E l dia de Corpus, 16 de junio de 171S, al volver d «  la 
procoaion el marqués de Valero, comenzando á subir 1» 
escalera do palacio con la audiencia y demás ccmiüva a», 
costumbrada en ta ’es solemnidades, se le uu¿rcó ua hom­
bre llamado Niooláa üamacho, natural de 8Éá Juan del 
liío, y  se avalanzó á sacarle el espadín que llevaba ceñí» 
do: detenido y conducido al enerpo de guatdiz por los a - 
labarderos que acompañaban al virey, reeulló Sbtar loco, 
y as le consignó al hospital de fian Hipólito.

Los indios de Nayarit que habían permateiido en es­
tado de salvajes, se redujeron á la civilfz sden por infiojo

Ayuntamiento de Madrid



ANUNCIOS.
] ^ x * o r e f l i i o z i . € » « k

•tanto 6 bn ín oio , p«n> ( M  qo* tM hecho 7  coloetdo 1
pariDh<nDUlad*Bnshft»xparieiioift;Tde «Ma modOM t 
ooBricoeonrlM  sbiu , 6>lia«oa« «ItllT io j reteneioii 
d ila  qocbnd vn  6 fannU; lo d is o jlo  hM* t«i  cI

VENTAS N O T i.-lE e  M itKStSS 13 iwmiM ti i

q n c V n í« r » ------------- — —  -  , ,
ha'nicu-biasqoritu m&a Ksiigao de wta oapLlkl. — J- 
a. ViUlU, cniepo 129

NOTA —BMunoelnienlof n r a  ]m  hem 'u, 7 tsmer 
B .  íldci eicecieloe r » '»  c ia 'n n o . t»dn ai d ».

Dr. JUAN MEDIR,
M E  OIGO - C IR U JA N O .

COMEJEJM.
lleIru lid 'H u  en damiefito &I1 

OoocqU.i  de 1 ‘ h IS.
cmtJe de' BcI d. CO. 

•S I4mr

£ 3

í f l .

!>

’  ‘
«•

< 3 - - f l k .  B  I  E S  1 «

dit coainiitM médicas
0ti Í0c altot de la hotioa de Sto. DoiainfO

27 Obispo 27.
B1 Dr. C M li  abre dluiaaenM  i i i  eonnlU i deed 

U t 10 fe lat 3 7 de 0 4  ti de la tarde.
Faera de n i t r i t o  no eíitta «la» «eanaeloa»-

**4e»iCUfa la «oraolOTi de lai Otoerai 6 l!a«ai rebeldea
.dolaeenferiaedadeeelíltlüoaado las Bebroe intermi- 
ti ates oeapiioadaa T uaoba* de las ealennedadei de)
tíibu ditfeetira . .l£o eeu Oablneie ea eelocarta las isajoret elaiet de 
briitfoeroi ooaooidos 7  se Inrcntarta ln¿oaio»oa «eca- 
ni imu. en el aparew par» I* ««(fundad de la retenaioB 
do laa nenuae en lea caeos na» (USollea

O B I S P O  2 7 .

de redoen arisoe para la enraeeloa de dicho 
I papelería "Isi Onbana.” Mercuderci 16; peletería ‘jl -  
I Oranada,” Utualla; eaialaeria calis de 1» Habana n. 7a;

U e l e e ü a l , ”  t i e n d a  d a  r o p a s .  C a l z a d a  d e l  M o n t e .  E n  I M a t a n z a ^  C o l e e t n r i a  d e l  p a p e l  s e l l a d o ,  c a l l e  d e l  I q u e  I a d s a e r o  S S ,  é i e c B  l o s l n t e r e s a d o a ,  e e l l o r s e  F .  L d q i e y  
•omnattfe.

NOTA.—CasearfllB 4c hMve 7  H iiUa, p e ' azyer * 
I  sencr, la hallaría de eeala eeta Blsaa eaia.

ENSEÑANZAS.
C L A S E S  A  D O M IC IL IO

de eo'fw, cuito r  pitno; de ios Idlosias eapaSoI, in 
«Ifs. fraoedeTaítman; 7  de rtm ttica mere astil 7 
tensdaiis da libro» ucr partida doble Cárdenas ‘ T. ̂ ilO Si i

JORGE RONCONI
2 7

Fiancii^co de P. Nuftez,
t'eaeolhooor oeanaociar S n «  amigos yaipúbllrw

Ín . h . oomiDsado í  dar bls leec 
' l y  a» cffse . de no'TO. tanto en sn ca«»

eomo í  domicilio, 
I ,  ágel e  131

í  las penonac qne deseen emclesr
bO :lms

C IR U JA N O  D E N T IS T A
do »<t» UulTer«iJ*d—HabsOi. . , n  1

Se o/ie 'e  í  Vd «n en nosTa moreda calle ce la Ua- | 
baña n H7

Coaintas í  todu h:iM. 3J ¿imi

SQI.ICITUDES

Amador de los Ríos. Í l'n
lisol

Licerc'ado por la Usl^^r.idsd o*ntral de Piad W* 
Uocurr per al 'ote iedeHigieo» Fúobet d»l Balado 
Or enul del Drng »y . . ,
Baotieceei 1 nurado fd 'lleo  de ttm espilal tn aa ¡ 

morada, salle de Ja liaban . 147.
Her.s d . con.n'lt, d tn~eadoi 
Xio» TOb ea de e.lemQld.(l s rínt'atadcs eritlr 
Bepeoialilta e< lai aif.rm citdes de la pial, v«ié 'es« | 

7KflIi<caf loiea rebaldai brosijaial'C, tea fariña o 
coqneiBoh», r t ie to ____________________ 30 25mr

la calle de Oomnostela núm 20ae
_njsolíaltacmirí»ad V hI Alfar '»  t iii-ad» de U Gd 
Cirll D-Jíifé Blrea, paru CJto-ano de na “ “ “'o  
ramtyor int,réa. 4din25

de

Qe acomoda nu» uegra jórto, regnlai
«.pe: calle deb aterei nflm 6, d t iía  razón. 427m

de
CAi3 A S , F IN C A S  Y E 8 T A B L E C T M IP N T ''S

SE VENDE
im eatab acimlento de I» ealle del Obispo con todos 
(OBeniarct penanecientea í  In miiina. ImpcndrUten 
la nlimn ealle n B1 8 S2 mz

~ r
£ 0 ; T £ R Z A

»»T«nde nnn «n la calle de laMnTall» 
meroól Far» pomanore» dirigir»^ í  D . «erirdo 
Solí ea lamisBS c u » 15 28 m*

A T E N U Í O Ñ  Q Ü ü  t O N V I E N E -
Clrcnurtanclas mora'e 1 le tbllgan ceparatoe 4 neo 

de lo» dnaBoi tn»>ade e*t» raeital , ,
Par» lo cual ee .rodé mny barato nn e»ie y bil a , o 

8» haoen profoiiclone»: Kelan 16. infoim*T»n í  toda» 
hora». r  -4

CHORROS DE JARÜCO.
tienen «08 depósitos ¡fenemiee en l ^ l e  de N «e*d ^
mnúm.2,eaqnÍ3JítObl.po, y  c»lj»d» Ael Monte n?
154, donde ee espenden por m w r  y  por mmor, 7  a 
reclbenenowgo» par» ta líim físpan» y  al emam ero 
I.M eieelentea oondjelane» de estos d g a rr^  an bneu 
papal, eneBoo¿do if iccte ly  en eemMm^ *1*^1?®*^“ ’ 
i j w n  dado U mayor popnlarldad, haciendo 
diñarlo sn esptndlo. B1 dnefio, deesoeo de allaniar 

i  cada »az m is sn orídito T de sorrespon^t »1 íanor 
' no^rdonarí medio 1

Sidoi »• •im«TO, proBkttndy •qttldad
Lof tachos «0Dira>*r6n ptUbiM» A maft7i
PBAP «ikot hiftjénieoi 7  d«Uef40B cig^ftoé.

OI « B

üJe Tunden unss 1 ieclrae ó losts hHe-
11 na» para e-er» y otros ■ sor; aula casa callea» 

Virtndrcn 2 pnedenvaríe, y en la de Aro^gntaj
63 (sqnlza rete, imposdrín

DF CARRUAJES.
üo megniaen enfé fraocés, completa-
mente nn?TO d* fcrmi, nm» rl (rsMe. Y n ef»solo caballo, eam»ybtien#"^»d'iJ»nMl(?ne |

B í NOS
DI SASTi MIEIA DEL ROSIEID,

Casa iId li .áspete 
LA. ESPAÑOLA.

Sita •SMeiable eseneia de la Tlda debes tomarla
Haría todos los qne estén paracasarM: el éxito ssllla  

Instrble, tomíndola segnn les instmociones impreua
Les mnjeree eetérllei podiín nsatla con Ttntaja.
Dora rádiealmcnte la espermatorraa. la debilidad ea 

lanital ea ¡¿TMes y  vicios y  todos los dciansgloa de la 
erina.

Hniee *■ laHahaaa, O . Einla Lrt-BiTtraad,
btlic» y  drósisiiu és Saa J t-i¡ Assíar iCí. Be vaiáa í  
cases a! pamt.
X£€i£N£liJLIHlBl}]̂  ̂C.ABELliU 

l̂ ara restablecer j  eoiiaerw ol color 
■atorat del eebello» bigote jr patUlae 
sin alteración de la piel.
Sste liquido no dsbe eonfsr dlrss tea esas tintara 

para tefiir el palo, qo» eonltenei mis ó minos piedra la 
larual, manoban la piel r  «os s. uso eontiuno prodnea( 
malu da «onsidersmoD; no «ntri en an composición nlt 
gusa sal de platani mcionrial;

MAQUINAS DE COSER
de Weler ftWUsoi.

Dsiaei aqsntii pan  la Habana, Kstansbi. C íiíw M  
y  Oleafscges

m .  £ v n r A H .
Be acMpnp, cxmblaa y eamprams tedas las m iqab a 

de «oeer,
B ití de mulXsste a! aacte pedal t«a al taal ne (• 

aeeedu losar la voladora, sin qn» vaelva atril.

t

S' ede naarfe d s  enldad 
el, j  tiene la ventilad 
tiístltulj al cabello el ' ' ' '

cera nn i
número 116.
Se *cnde un «'F^é de ufo. i-ün e»
tnen estado rropio y» ’ *r*b»Ío diar.o; im p'rdtío 
san Nieoiíi J22, a w . faaD ratcnts.

De;d» el d.» 12 dal próiime m<B de abril el dnsCo 
dee tzcasv »*o!reoe al cúblico «n general 7 * 
emiiti B en pau'enlar 81 bien b»m  prr.eeme que dliha 
ceta p'Ooiadail del que scscrlba, qneda bajo la ex. 
e'neivu direccii'U y  Bojo nombr».

M - i -o -7 de 1674 Jn n Fo e__________ 15 2rmT

principio colorante qat ha pm 
dido, inf.itríndose sa el tubo capilar.

Sa venda en la bolita de Sea Joaé, AyMar IH , uqa) 
a» 4  Lamparilla.

Ihfcccíoii «QÜ'leceorréle*.
Astas Inyeoeionat qnitan laa InOamaeionse del 61».. 

loa dolores y  el ardor, cioatrlzan las úlceraa de cnalqola 
ssricter 7  suprimen por completo todo género de naje 
por antlgnos y abnhdaslw qpe sean, lipidiando qna t 
'<rl('ia«D enfermedad»» miz gra^aa del ntar»,—Fieelei 
|lLabo»«l!a.

t la g o c H t O  m a ra t iilo fliii .
Faia la earaelóc da toda clase de «oieores, same ssi

C ireaaclos, malditas, nacidos, giauoa, eietesu.rnt y  lia 
gas rédenlas y «rénieas. Véndete I  50 «ts. «1 »• s

4 24

tEN CIENFÜEGOS
m a g n í f i c o  n e g o c i o .
T-iicndo qn. anas ntare. tn añero «

01 URNIZáa

li  propia botica de Santa Asa, Muralla 68 
KOTA.—Bato* medioamcntor se hallaríb 4* taaU u

tt.rnah.en. hA»*c« T.a I*.nnl/w ílr..—al-aiafw les

leeedu tocar la voladora, am q i»  vaeiva air) 
L u  aaaju lapTlimas, hUot y  ̂ eaas neUaa.
4e latleltna agealea para los pnatas iadS mAr,

» < R h í IÍV. «  7 8 .

í G A N G A !
Be vende ina míqoinade «caer de 8I4GEB, Is- 

tra A, 8e edsliit* qne es oisinaeva y de inmejora 
bles concicionei: Hauilque 173

WSCEIANH

NUEVO TRICOFERO.
NO ES FALSIFICACION

sino que goza de las mismas propiedades medieiaales 
que el conocido hasta el dia,

Bn nto es bien tencillo I pnce DO es m u  qnennUrlo en el pelo, y  con ello se (otsegniiA, tinar nuctli, 
llera abundante y icdose. A la vez qce foiulica la tais ¿e asta; evita lucasas, disipa la cupay qitta lai 
dolores de cabeza.

Se recomienda & loa calves, y  í l t s  pareonu nns deaecn eoniarvar ana hermosa cabellera.
Botica de SANTA CLAICA, 5»n Igoaoio n. 44 asqDlna í  Ubrapla.—Habana. . 8 ISst

PALMAS
FABA SL

DOMINGO DE RAMOS.
So vond.n con variados y precioars trjidos, adorna 

dsB con *1 mayor oimern y becn vost'' L"* qoa dei*an 
lemllir algunaa k Borop» ó. ins IUtudoi Uaid' s. pna. 
dtn aniitipar tus tedldos. 8» marit.ua U. 15 jSmr

II maquinaria

blectmiento'^de ‘ Feíet’ijia. Apa bechj y bara lUo en 
‘” " ‘“ 7 . ¿loisdo B L *B C A  ¿ B  HOJÍ, li.uado en. la |
«sl‘ r i é  irociomifrúm 28, f r e t 4 la A*' “ ’ L i> «X (. r <r<v»w>«»4L <(11'n0 6n9X!

EL PORVENIR»
IR E S  O® LIM PIEZA

L 8 T B P ? ^ A f»  T  S U M I D *  S

(do. 'DemísporjntncresUfoimsrhíU
(ZÍ*mo. -

DE

solicita nn» cocinera, bita sea libre
6 et'lnT», pero qne Msformah $anHirn*l 45.

691 m

JOMiilir iiUROÜ
OJO.

S E  V E N D E N  . ,
rica armatoates, TÍdriereay Umpsra» de crirtai y  de 
,ial Todo a jto o  naoy enbeen taWdo  ̂ Uloime 

rín, Obiapo 125

MANUAL 30UZA»
Palnd CEqHíná iS Cqnendii n- 154.

MAQUINAS DE COSER
LEGITIMAS

D E  SINGKR.

DE
PASA a U l'USlZAK LA KFIUAUIA 

D I  BO BBFKCiriOO SN LA CUSAGIOH 
TD1IUBB8 BBGIEBOSOa,

I'CITU LA HALIGNA, FISTULAS, DLUSBAi;
T  ALGUNAS DBb'UUMIDADSB 

im  u  FIEL COMO VEBBDGAB <« T  FABA 
LOfi LOBANILLOS. SBA CUAL FH IBX 

BU CLA8B,
emlteluearaelona» deEuTope, y oree snllclento» lar 
de eete eiadad,y entre mnehaa lacoraeioD de toiSrer 
Campe, La»oy,P»r«de«,Ulr»lt y  «roe, siendo de no 
tu q n e í  beneficio del espectfloo se inprime la enchilh 
7 e^ta el dolor.

P an  no prlvu al públioo del beneficio da sn expeet 
f  co dorante nn viaje que emprendo 4 Knropa lo dz]. 
dapomtado en manos del Dr. CatalA que tiene ana eon
iñuamiodoa loa diasen los alloe de la botica de Sanie
l>OBÜngo. 17 «IKI«PO 27

Laperfona qe« lolieite no taatitnln cacUen Volnn- 
I tatio da Cabtlle le, nenia a U plaza d.> Bel*n n 139.

4 lUmr
S E  N E C E S IT A

un excelente cocinero.

Venta de mu t ble
Como gau>a re v«nue rna m.mpBta ec orlMaea

noláo(Í>n arando pata «atl»; *®» “ iq®' ' »  ibiia de 
cobre par- hacer «oda, nna Of]» de mítmal |»ra des
_.„ í . .  V n .ina  Atíl*. M r. Lantln» (.omp i*pacho'de t o i ’.'y  vario» étilís'par» lamln» /¡omp
lelanúm, 4 impondrín_____________ * l■»2a

4ie e i l jc  bnenas recomendaeloLca. 
I nuica 4  «erraderac

Obripia 1( es 
4bol'mr

sje d 8 an comprér nlgoBOS solar 8
' » en la PUia del V*. or Kn La Diana O^epo «s 
qa’ c* A OübA, *rf>m»7ÍD. 8 29mp

Su Kolicitt a U. M nn 1 C*>liady, de
prifwi-n maqulaiita T-ini»i.t» Bry n 9 _

Sbp 7mr

¡ O J O !

Salvaáai de latDne,
8* di>*»4 eomftrai nn% c* *  bij* poco coito, q»» 

•dé ^lui*U diftde Hol ft U 6 %Mé OÜc^o* y
No i®  oru qno re'é d-tfraíd. d en m*’

I  d o  p o r q c o  J o  q n e p r l a c i p i l m o ^ t o  i *  e »  I n í o r a f t r A i L  M ü  l g o * 6  o  8 4 ,  a o o e a o i l *  B .  8  1 7 m x
C IR U JA N O  D E N T IS T A .

A  G  U A C A  T  T  E  8 0 .
Cortnúa .1 frante do an Uboratrriv. pra.limBdo ¡ 

ted • as opa acia ce a'>ezis 4 tn pn fa.ioij. •« «u

-esoUcitán i c'i her.í d"4-olor, mteU
.eut» y qa. teaga «araonas qt» g-rnuuzen '»  «oa 
dncl»; TaniejteBryu 0 ^*1

morada. 30 29ar

DR. EVBIOUB C. m B4FAEL,
Uédico-Girujano,

' a l i e  d e T e n i e u t e .K e y  n .  3S ,
OousalbM) u« aua a dos de la tarde, 

grátia [mra los pobres.

1 500,000
hasta en  partida de á  3 0 0

CON

m . éO íf///¿í

/a //O '.

íttida  de
qii. UAU

HlPOTtCAS DE CASAS
DE

MiMPDSTEMi V DE liDEEi
E N  T O D O S  LOS

i>unlos y en loilus los pueblos
L'alie de Sen Ignacio entre IFB^il v y jilaznel» de I» 

tlatedral, b -bena âll>a Oriental, del ir. Aguilera,
I 5 en laesrr.banla d» Goblsm’ . pregnnten «or ü  fo  
I mu Grauaito*, li Angel alonso. y en r.neeneia de e> 

u s el ohciai de onaauno D. Vicente M-tOJiana. 6 en Ja 
alzada del Monte u. 611, in fotm uí dicho tr Alonso 

4 l<u.a

Agrfdeo. Isfi.lto 'a protredon qu>el vi^GIlco hi. 
dlip DMdi, í  se e*iat>'»e'm)abto da ante «n auarnci» 
yeartei,.» I m i n o  -irmpa 4 (nolieDiaU yam igi. 
Qus e .(d ' hoy ha varJV' ípenerr# .1 frente de su ea*. 
en dOBd- '.n d ií  el gnrt. o . m rnp aC'' les en toco b 
etne^-n'nDt» • rap'Of rirn y d cf.eeerlei «aria, nove 
dsdee de grande inteié parales qce taugau necee,des I

0
A l A i U I L E R ® »

R  U  JtL 1  A  U  0 U

OBIADOS DE MAFO.

D. MVEBI TU’JILLO Y MONiGiS,
8e elqsi'an dns magníficos negrltM, mnv déeHee é 
t-llmites; nso de doce efios y otro de dies: Virio 

de'2f. 4 í7e

C IR U JA N O  D E N T IS T A

rfiidad X iterar 'ap u resta  TTnív
rrrib - t d  e.. i!a ttoUea ‘ Bt F ñ i i c a l z a d a  rt- 
Moule o i. . 13 cara raiar 4 doaiicJio 6 pieotio.’ 
la«0dttaekne< o ijOa’ Qientes 4 en proteaioa, 4 1<« 
pebre ,fia’i le I S de la tarda

íÜVUKL'CSfUA — Lra opanchnes qnlrúrglcar 
danta e . ««hac^u «in a.tataclonan lOa piMi a

30 25(

w 4» d fjna alquila- im n»grito 6 mala-
^ Ileo d i rnc. a o»torc* ah i  "»»»  re iv l'*  m»:'0 
e le d.T& boen trato Vinnde, &3 entre eao N eolís 

■ Man Iqae 4 üinr

VENTA DE ESCLAVOS.

BUS -V íO Sí ÍIT .YfZ,
SE VEN D E

ClRUJf^NO-DliíNTISTA
l a K o  d u l  J n q a l í l d o r  n .  3 .

ma criad» íósren, eon principio» aa lavado y  ouoina 
aba cuidar niños y el eervioio de mano  ̂y  por »n agilí 
ad en propia para cuanto se quiera apbcar. Ottrtos d . 

I, en 1m  altos, impondrhn 9

.0  I mz.

JULIAN DE c ' iRDÜVA
ttélicoUiraJaDOr

C A L L E  D E  L U Z  N . 46.
Cossultaa ivOM lo» dia. dell a 12, excepto los de- 

mingo,, qna 4 la misma hora las d4 «n Begl»
^  3C94m'

Ei clrtuano dentista
Df JÜAK Gí VILLARRAZA

i»4oa
tmi

I In  adsianio» da so preíeslon
ha rearvne iv oa toa Bsta4oa-Dnldo« , y partlélpa al pQ 
bliso nabar traído ou en sonido oe Inslmmentot
__ , ___ , ___ . .. . .  1 Pi ..
Irisad* 4o Gallan» a  78, «sqtiinB a San Balae!
orí,, maq'iinaa y todos

90 3<(l

C H á Gü ACKDA.
ÜlIiUJ ANO -D BNTItíTA.lio,IJguiar

antre Amarimr. y f  ai.i'i» K»y ISO lis

ARTES y OFICIOS.

eUTiA ÍACálCJ.

VILALTA.
MERNLSTA-HUAttUEKlSX'A.

i?.4RSm 01 PElíllEGlO,
anta d<
! > ■ngi 
. i.brad

•Mobadoi por J» anta d« naoiciuj. de «ate eaplt 
hamne • -vgnridad, para la ratenoiouy 

Üóoodoa, afeados y  dtdura.

DE AN'MALES.
Se TCQd" nn cvIihUo nmericano, tjolor

.lazan, sano y masetre de tiro. Impondría, Ga
Uno n 70, __________*
Un hermoBO caballo ameiioano,
loe datado, sanoy rln lasabloc: San Mlimel 116.

8 24 ms

d o  W '

PEROiDAS.
UNA C A R T E R A .

A la ptrscMt qn. bara nnocntiado en la tarda de 
' (Bllaeyer, y'en la talla de San PeJro esquina 6 lienta CI» 

re. ruta cartera oontan'endo aUnno- Talore' en bille 
tar d-i B'ueo Be afi''l v  osa larRctita del ferro carril 
La Pnuia » la eratiñcjí orn t da generoeldad » l ’a 
-utrega a «n dtefxo, sn el ereriiorio del lea'rc deT.~ 
can. 4 2i m

lEfiDIDA
El síb td i 21 del o, riisoie 4« doce 4 d'S 9» la «ar 

de ee ha rzIrHviado una n.rtera depiel dsraiia v*r 
ds <ioDtani.Fd ‘ me 11-billete da Lotería nhm. 1005 
p.. mi. do rn lis o  |d> 1 qne se bau dado los pasos pun 
DO re* abonado a i ad e mis one í  sn legdimo dneñ<',' 
«ostro pea. s «o blU.ia<de' Bánuo Repafiil y  on jneg 
Ir letras da ninirun valor hoy. La ,.error» nne Jaén 
(tegoe .erá gratihcal. csnetcsamenle: lodnttrla nfi 
maro ICO B y  P  4 !¿»____

En n < virju d« )*i caUft d« San MI
griel 4 ,a 'e la Amist d esquí__ gnel a ,a 'e la Amist a esquina 4 Bala», aa h

luadaee en uu cocha ds alquilar nn» ool a de oiiojím 
liles* 1< aDirevue calle do Heptono aúm 5S, se la 
gimtirarí. 45 m

CRIADOS PROFUSOS.

re re InenOtu-ne* en loapuutos signlentes; 
■ hIIi

S 23mr

H>n hí.gaei, eeqnin»iQaliano, tienda derogas SIU>- 
meroio. Idem Moneerrale, ferretería. Idem >  4»T ^ a  
«cseioa i  üompostela, almacén de vlveree. Id m 8>n 

eIgnacio tequia» 4 Amarirur», elmacoo d» v .v t .«» te 
l>. Felipe Pete». Idem Tejadillo, esquine 4 Uoinpos-

VENTAS OE MOERES
1 tela.'idrm'Háiwn», «equina íFánU.'Idem  Cuba, ea 

la iuasL ns HemlUlnd .sqnlna í  San Nleolía, bcdi 
rts. Lsz, eeqnina 4 Habana, eolehoneriaj C.Bsitly, es 
taina 4 Agnacate, Ubaqneri»; % ld o  49. erqnlnaa Je 
s u  Harta Salud >fi9, «eaaiiu 4 Ogaende doxdc esté 
•Usade «i trs»

Le qne porte «c  »«»»«•*’•»»• ** «V »i»d« y d»
lébllco «u general.

LA INFANCIA,
FLORERIA.

MnrAlla, éntre Habana y Compostetn, 
al Ib<!o de| atmacen 6e qnincalla 

£1 Gallo.

S'«vende ti arm»t9bte fie la sederí*
‘Ls Filomena • qna ««ti en la cBlle. d» I» 4 l̂ud, 

acoetoria D. psrWnicienie al u9l26d« la ^ atda  de 
Galianc: in ondrín en dicha talaaiaiúni. 87 fedeiía I

Klvire I-J

OROfiüERlA Y PERFUMERÍA

En varios escablsúmltntoe 
de esta cindad venden mí. 
qn nne yaíalElficadns. jeluii 
talas, por las verdaderas de 
bíoger, y como acto eonstitn. 
ye nn engaño, lo partlcipamca 
el público La Bpologla de 
nuestras legítimas míqumas 
esta techa vou solo saber qne 
Ua imitan y  las falsifican: si 
ellas QO fnsien sapericres no 
habría fauifioioknes ni iml. 
Ucienes Kaeitras míquinas 

B-n laa m S elegantes, las m il «eonómíuia y m -» 
baratas: hacen cnanto es poslbla hacer í  mano, venid 
V 08 deBsng.ñaieU. Coalqnier» miqnina qna no sea 
Vendida en unasira cesa, ea eataoindai, y enlad» 
DQOsti'Oc ag*LtdB, 6ii ti tntdtiop, no lírN legUimA.

GotleiTsi y Aivaiez, Obispo 96.—Habana. 
SOTA -Ténemoa sedas é hQoisnpirioiMy^bara-

Enests tilaUacimianlo oonstaoiemcUe di dieado í 
tefioras y niños B» acaban dar-dlir os gran lu tHo 
de iraieeitcs da p'qué ;  mnselina boidadoa, de mucha 
uovedid, propios pa n Bcmann aanU. Uoos ndornnos 
de cabeza figuraa-do sombree tot Otees adornos de 
pnnto, floras y eiotna da macho efecto patnnlBas de 
dos iie is  aúss, giin inrtilo de semhreroe psra señora 
y «fias, gran larlido de easactij'as y falde'ili es, bir- 
retei obsdsUbs. pafaloi y cnanM enol». la ti n u o  dj 
bantiiar.

En flotttía btv lutnto pida el mis ez ga-ta, y todo 
con sqnidad. _____________________8 2dair

Se alquilan;
Im hormoi» casn-qnint», Ciluda del Coito esquina 

• Tnltpann 719 
La cara calle del Sel n 106.
Xd. id. Bsraara n. 48
Id. Id. 0 -r »p la u 8 9 .
Id. id. Ag.iai n 11.
I I  in. Damae u 42. .  , ,
Impondría, Artstgar» tt- 31, de ouBtre • d“ >'® 

mide ‘ 3mr

J P A B A  T £ N I B  £ L  F M L G .
H i a g u  c o s B é t l e o  s »  h a  « o a p o l d o  q i e  r e ú n a  I M  « ■ »  i d n d e i  q u e  « I  n n e o t r o ;  e o n  o t r o s  t s  n e c e s a r i o  q - *  * '  •  

a l i c a r i o s  b a y a  q n a  l a v a r s e ,  y  s I I b  p e r s o u »  q n e  b
qne al a

-  _ _ _ _ _ _ -  .  I o n * » »I  « á r s v I é M l t a z i i ñ a d »  6  é ó n  a l g n n »  i n d i e p o s i o i o n ,  s e
•odH» aaplaarlo norqn» le perjudiearis; con este n« 

sidad d»l ULvaéo. eVitíndos» asllM ineonva

or B0e4!iuarse una familia para Euro
, se vende nn magnlllro mcehlsje de eaa  completo, 

siendo fEBi tidcs lo» meoble» le  pads-alre: ofui aii'
gnel 116__________ __________________
^e tenile líruoütCíSiiadaSB du ñu
en» pieri' B» «m a de broi ce ae loiu, de lo m» or qo* 
sar'olb-; imp ndtío LamfaH'1» 78 4 ¿4

nay necesidad
’*  t1S »V «P ^ a«» P*-'» UABltBA, FATILIiAt
.jIGOTBS y Ü1UA8, es eeiiil iselaittiBM n  bus»
rfeeto.

B1 m»A» de asarla •> «*.7 «J t! yratrsirSf «M a»«K- 
. .a »  4 cada •orne

P iS T A  DE LXqL'BM igiA.SDIUO.
nmedle infalible pan lasca, los cstairoa por s/cxlew
qna «can, y  para todas las «sftrmedadez del peece, a 54
'a  si pomo.
Aceito de almene.,»» puré, en pomito» d* i  3 n. fuer 

>a,'r bstaUes J sta,
B O nC A  O E S í.H r*  Ot,A«-» 

bw  Isnaelo o . 4 4 asaulii» S O b n p í» __________

alquileres oe casas
SS A&QVZR.A

la cafa, oalla del CJamoauarjo u. 4, á aaien dé Inecaa I 
reformeiai 'e en coadncia y  m.rai>flad tía ttacíu e j r 
eovnónilca con indaa er.e untxidaddj) para in& n:íta | 
âmi U de bneoa i e el clon _____  °

ilOB
DEPURATIVODE

8fi alquilan
oe h e m 'io »  a'maoenes iltuadi s en U o tile do laa Fi­
gures lúas 21, «sqnis» é  t í de Men» que, p^pjos y 
pro,a-aaos ye, P»J»'abaco: en la oai.e d» Teeerifi- 
uún 51 impondrán 15 2s m

•le hlqaUun e8p»eiow> salón eon sl
irabln.u, P'O In par» un esciitoro mertantll ó  par» 
uuíeto ds en I.tiado aitnado cu ¡acalle de Xrtmp^Ji» | 

31, entre A«ni*r y Hab(n», dan aten en_l»
81 A'mvcen,” Arelar y TÁmperill» 8 B y f  2l

S-s a quila U caiia de in ( Alie da las
TisDe dos lal’ S, oi ce Iirtndesi. 2 d e a l ' o y l s j i  

cnartos, zagaan. cabal eriza y agua Ea 1> oiqoin
a calle del Fr.do n. K 2 eetí U llave, y Am» gi-ra 63 
ssqnir a*  \iT-a'ate im .i".i'tín_____________4 27 '

S« M qxill*! Iv cr sa do t Ito, c«Ur d- l»-s
Virtndea o  7 ). riquisB í  la de ."au N 'colas, Tiene za- 
m an cahel.oiiia j  a e u s ,’ a la y  nueve cnartie E a i»  
ui'aia» '  tt i l a  Uave é Imi onditn  cal e  de la A m argo'« 

úm 63 4 27

GANIíUL.
Es el m 'jor de cuantos mcdiO'km.uwseertmoeen {• 

-apartuoa* ai«rg<e, e molo vvmpraeban los ezostl 
oentoa c-mcsrailsi.s heo .oa en los nosnitalei, y practi. 
la oirli P' r los mas acreditados facnítatlvoi iie 
nadad y do úiden de la inspeoeion de Estadios de les 
«las de Ou'/. t Fuerto-Klco, y habiendo salido trino 
'ante de toda» las pmaba», esta ilostre corporación no 
pndo menos de conceder 4 au enínr privilegio azeinal- 
•o, y  to propio acooteeló con la Aeaoemla Hactooal «tv 
Medliáne y Ulmgla'le Oídla. .  .

Las cniat prodi(fiosM ofeetnadaí en ále» y siete «ño» 
.q «  onecía asi domiclc público, es la mejor garantí» 
io« podemos oCreoer al público Sin grandes y pompo 
Meannndoc, deloiqne sa sirve el ohailatanlsmn, bas 
Mrá prognntar 4 las miles de ejemplo» vivos qo» oiroi 
»D tale)», pare qne ra^ sdan  entusiasmados elogian 
lo sne vlrlades, y podemos presmitar tcstlmoolos dA 
infinidad de por«»4e que <100006» de haber tomado Inú- 
¡¡mente la Zarzaparítl» <ie Hrlsioi, la '‘Teownsand y 
¡loal b da Lelleoleiir,” na hitp Lgríd» eurarsa sino eon 
«  IlUB DE GAblUDL, y «ct» sa U eass» de 1»
Doga qoa ha adquirido, no solo en la Gla sino «a Fnei' 
wKíeo, «üIíspañayelFseíftee par» donde eoa mt 
'bce los pedídes

CASAS
de sa la d , d eh u tisped esy  fondas

Sirva para «erar «i J«ai vénneo por cavejeeid* ««•■ 
I in ,  AMuxs de codne elases, beipas, y todas las eufet

aedn^sde Is nül, y las que provengan da Impuras»
í»1»M ngt» por maíoo tmmorés adqalrldcs y bered»
ios Viiñdtzern las boUetc da laH ^as. y dr á* i« i|Sx

C A S A  D E  SALUD
LA b e n é f i c a .

d e l  D r . L L O R E N T E . ,
Sllnada en el barrio de Concha.

Médico Dlrec'.or = Dr. CsMontemar.!
Sa dnefio no ha omitido gasto para verla coloo'dn 6 1 

a alinra ds las primsroa del «strenjero, tanto por «11 
etmarado Injo y comodidados en tus habitsclonss,, 
osaBlo por el psrícnal príclico y sntendidc con qne i 
ceenta para sa asístoncia. I

KonLO esta casa conaWone» aipeclales higiéni^ I 
por sn elevad* potioion, disfratindose ae nn» atmes-1 
fcoB fresr» y pura, 4 la que cor.tribnyen k« bcUos i 
jardioea qae Urodsan. cnbieiioi en rn m»V®r parle do

aiUüi üiLÜAAiÜQ-----------
c í u O « > J u £ . t y s  l ; i s

idratoiB
ri, é« î 5 « efe Lg-Biv'ii'Het

X̂ lpUIBiU
par D. Lají Iie-Eivarend, larmnséttU*.

U»UcA y  dr«s¡iKrXa &e S A 7  JO SE, Alindar 106- 
Hste jarabe balsfiratco ozperlmentzdo per «a qntot «■ 

sn anmeroi» ellenteia, y por otros eeflarse íaenitatlvof 
de la Habana, difiere enteramente de todoi loa pecio ra­
in  preoonisa^s harta a! di», pues «ora la mayor parU 
da US afeclonas, qna machos olrca no haoen mis que 
almar; laa bionqtútic, las lrrltaelonej del pecho, ^

Una máquina de doce eabal os de
fneiz» efee.ivos 6 15 ncmitalss, horizontal, téllie » 
bien acabad.,con tmtjuatzgeiuisejojable sn 2ÍU0$

°*litr« idtm de d líí caballos efsotlvos, atilda, pe-e 
sencilla en sn co.ettnoeioa y de fácil mtsejo, cu itOl) 

Vives n. 99 daran razón’ 4 21

D a
-i F I J U Í E »  l i r . »

D. R áM O N ^K UlLLO T,
jLgniar 72, «sqaina á S* Juan d« Dios

N I N F A S  H A B A N E R A S .
Pe l u q u e r ía  d b  m a r t in o .

Ol)ispo 49 entre Remeza y Vllle
Tceizas giandfs con p«i'<«Us ondeadas y  'Isas, eirspot, Bno'ee, rizos y cistsñzde filtíma de UdMCO'.usi, 

fortido de fio*<ay clortioe decbeza. <U i (« 'o , earell a  eb che. C.neo m'ileeas pUnaHu ssgee JesGraos. , .......................................................
últ'm<s firurino tltt'iras, Utisaltna, B aiberl'e l i i  ts 'a  íig lrev  Urscl'DS p v »  teñir rublo HebteeoKBti- 
en o<. fs'cl n (oluosB y ca.Qmtec para stfiorta y e. hallerca X)os peicqrens paiapnnar ssfi'iaz

Alsutcol dtsde tn  peio, 4 eieijer: blnnccg, Iq a .b s  v «nptsta. Fcivos bUncoe ’t Orae'^zip’ rlsnt I 
tedes los p Ivea eonccidoB csie eco'ervzr v i i i  escar elcútir. 36d aSS.

GRAGEAS-MEYNET d« gztraclo da
____________niGAIlOí»BAa4U.O

Apiebacíon de lu Etcaela ds Usdicica el coico 
médicameotofacilalomarsindissosto DÍDaa9Bas,ma9 
eficaz qae elaceiCe. Parizil rae d’Améterdam. 

Depiisíto en la na6flnd,S.VRRAyC*. •

Z T T \  C B O I V E S .
n  fsrabedenrrorodeA'm 
■ gdci Ü'Cil.t^'l.HitcPar:»]

. elúoirflqucci<r.«««'’8>ii’

ptJ ' •K..1 r (Véii.gaífr Isl 
■! 'ru;Br«it».f 1»

' ''l.Aliá,!. t i l ’-* Viticni.., JS 
. ¡1 ', '•Ú.ll'tO rc’-.-i» -ir

,  en/rrrnr-rj'a'irr re- 
' ‘-frt:, ocrifvrfcr y  ínmo- 

-L d  r^i d t la ran j'v , preebas 
baitanin bisa que mi i.aasz nnaaTivo vsacrat 
smreario), v ñus tiA^OS ifilNERALES son les úsieei 
aedieetBSBtos que eutan radicalm. ««tas «feeciOD»' 

Meitma. 8ARKA y C*. FERNANDEZ T C*.

ESCDELi SÜFERIOB DEL COMEBCIO
r«a«s4» sa rsrii «a  UM pee 44. Buaem.

AdmiBtekada feay pm M CAH4B4 P1 OCHEtOB li 
ratta. iBlsrnade IW » «teaaaa pm efi».

rrnaraalea paree! •tfM rric.cifiiiii, im aM iqflM  
lee ptefieeie* mse dtsttzgaMse. Strlgliie H 4 M K  

mUs Am«tM. fABlñ.

INDISPE.XS.IBLE A LASSEMRAS

LECHE DE iíUS -L.T.PIYER*

CIO.

MAQUINA de VAPOR
PARA ASERRAR MADEBAa 

SITUADA EN SAN CRISTOBAL-

A los tiacendados; caí
£1 dnefio de la expresada ss baes cargo de toda da. 

se de pedidos y de enaisgar las mnds'as donde le con 
venga aloonantidor. porooutni para ello, enasta, en 
l » n  ds carretas, y  en la Habana, sn casa- depúsito, cu 
inada en la calzan» del Uontc n 260, jonto al Pueni,- 
de Chavez, é Inmediato ai paradero de Jristiná, o4 
dondetamoieu seanenentr. nnesrratonsro Apropie 
sito ■’ata el tratamiento de la o-ado’ », y  eondudila n 
enalqnier pnuto que te le designa. Los sefiorsc censa. 
miilDies pneden hacer sos psoidoc tanto en esta com 
en aqnsua si.mpre qae no eoeontrasen en lu «xistená 
ola «I objeto que B'>tloiUua, toda clai:e de raadntar del 
p.ls y aberrada,’ como la pida slconsomidor.como son: 
pirlanes de todo, largos y  anchos, tabloncia pira 
motuadores 6 para lo qae w  qa'era dediorr, alfardss. 
timbac bien de cedro 6 de madera dura 4 gasto del 
oonsomldor, toda eiaee de madera dura para esientos 
de míqtüuá y  boreonadnra pata casss, ete, etc.

Lo miemo se ií puatm' en tos pedidos qae se le ha 
gan de «amones de «htoharron y  eabloú, para carreta 
y carretón, mezas de la misma date da los camones y 
ds moruro par» lo iali.mo, cainaa de oenje y  rayos ds 
cairetac, qne para el efecw siempre tiene existencia 

Tocante 4 cedro, siempre tiene en U expresada os 
sa-depósito, Monta 260. ‘ «abana, nn snitido general, 
como aoa piilaucE tablones, daida 10 pulgidas hasta 
10, propios para muzu '•oras tabla do una pulgada, de 
ana y  oanrCo, de una y m.dla, etuta, persianas, juegos 
da tahnraMB, barra» de eaue /  carretón de na|agua 
y otra purdon de obelos qo* dije por aneiraerar, por 
qne al decir Ha  Y  DS  TODO ya no hay qae «spectfi 

José Uenasdet hmetfbro

8iU  «etablecbnlanto, único ds mi prcpieda'i, i« ha­
lla «xpreianeiit» curtido para ol buen éscczinefio dti 
seríelo fúnebre <iesd» el acto de la aduiinistraeton, 
«ntíarre y honras por hatalldes qnaeean hasta lasmír 
mntooeas qne puedan heosrs» an las prlueipalss siada 
íes de Bnropa y Amérlea.

So este establecimiento es donde ínlsam ^texlM * 
al denúeito de loe stegaats» y ligeros earcúfigus malí 
Ileos nltlmamenla inventados, que cierran harmítieB- 
mente, padléndosa eooservar al «adíver en la caM todc 
el tiempo que se desee sin neessldad de «mbalauna- 
miento.—‘También se vendan adornos dorados y pl» 
Mados para los de njedepa.

Se reciben laa éidence da I»» qv« s» slrvsi ««uparla 
la dicho tren 4 todashoras y pvT» Ifd»* uirVM.

Frscios a! aieaitce de todos. W If*

IVELOÜTINE'

EMBAIS.̂ MAMÍENTOS
caíáygies kmaoos poi io-

a piij¡fiCGian

qae 
%j máe.

M U Y  B  ARikTO
S E  V E N D E

nusmVyainade vanoid,- 5 caba las,
cctabatlible: ■ oba 91

coEcnmt peca 
e  21 m

LÜSfci

Los praciiozau mélico 4a (s'a ocita l acs un líqui 
do de so c-mptsiclon que le ha dndi los m-jeirs rc- 
tultadús.

He reciben avis s, tinto para eita e'n ’ ad c'm o f  iera 
daells, coa lal que Hay. fícL.ei comuaiozciouea tu .'ce 
pa-'tca slguisnteF:

Bolicaii» lauta Bita, eal'o da Mercvdsics núm. 18, 
y en 1. cel lili:’. Hita, calle de la salud esquina 4 la 
de la Lealtad

hot pretloi seiáa convenclotales 10 19 m

n  am
W t i e  « I  ARRtBS

K m H a lm a ra d t sea mUSsaOTfm; »«r oot-1 
In in U  sT  as ealadahl» '
H  AOHKRfiNTB I  «ktelut*»»#!* 1N »I# i 

BLE • asi qn», samiale» 4 la ^»1 aa» hermesar» 
j  M  wpeaU atereispa‘*'l* MluMas.

ftasle *• U CsJ* • «  »erU • » . ,  w  « i ~  '
Ch. FATi * . »*D« i «  b  P u , en Perl».
l a  M PsrftmatU a! Basm» »m m «

GdL ■ » ! « *  y C‘ .

CNICA REVI- '•i L aSLlB DEL I9VE4T01
L O C I O N  M A R A V I L L O S A

P o r a  L lo n fja e n r  In T e z

AGUA DENTIFRICIA CDONTAlGICA
D£

L  Ts P I V E K
>>irA

BUSQVEAU U - ! 5 ?\N\r.UrGCl

. PARIS, 10, BoaieTard de Slmli9iir|
[Ospoaltos en todas las Clndades del Hundo

t-

Baüos de San Di^go
CARRU * JK 8 .

D Francisv C'net Ici time Inodiorebiea. por in 
e'cgtneU y  solidez, as! como mny snprrlorea trios de 
Czba 1i>e. Imp' n. ríu  Oflcloe «4, b'rer. fdesai'. y ep
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PASTA PECTORAL x  JARABE
de NAFÉ de DELANGBENIER |

Pañis, S6, rne Ricbelicu.

E S T O M Á T I C O  Y  F O R T I F I C A N T E  F O R  E X C E L E N C IA .

DE PAUL BUGEAU
D E  S U R G E R E S

C O N  C A C A O  Y  Q U I N A  Y  D E  M A L A G A
Este Vito ileltcioso, ila un sabor nuv agradable, Tebrilsis, IslriUtsyTsilec, ronviene nunTUIosaiurale ihs 

personas drbililadas por iaigas raifennf Hades imya sangre se ba empobrecido, á las jóvenes cléroticas.'á las mii¡em 
delicadas, á los nimis delai^idá constitución, a los aucienos debiUUd«>8. Es soberano para rcmhaltr los Arsens
Kmmsos, lu-i dolores de esii'imago, las Dicisstio>íI3 pe-vosas, las Diaumas crómcis, las DiSENXERtAJ, las Enftb 
nadados ocorbúüos, lasViEBBES asawi.i.as, la Anemia m lis ^bres tifoideas j  las otras ^ e rra e d ^ .

(Exúase la m xA D£ Paul BUGEAU, fárni. de l* clase de la Esoiela de Pan), 
P a r ís , Farmacia Central deX'rance.l, calle de Joiiy- — Sorgérea(Charente-lnféneure),PAiLBUGEAll, 
L a  H a b a n a , S A R R A  v  Ci*. ~ F E R N A N D E Z  y  C-»; y en todas las Boticas de la Isla de Cale.
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$0 U$dlc«6 lod ITo$ptfi*l$6 P&r^a, \\ftn 
<I«m4̂ 6triWo lu su p e r io r id a d  «obre todos los 
pt cíQrftkB y i-u p o d e r la  fjíc fíc ia  contro 
lot, rl OSD447, ]fb gripe, rojddsIvcAs -
Nmü). b ro cq u ilG s , irr ila c io ^ tt d t  PecAi^ ’/ 
u» la  gargani'is Pte. [V e icen /a r de la t / a lu -  
fip'>vi9nfs.)— D ^ yú iiívt m  prlncipelea Vl-  
r t i< <If U JíalaiHa y de 1& liln ¿i Cftbet-

••o* wuKvikiin..i if o  ATUHVS e p s v « a  uo •Bn'Btr«H '-i --vatoipaiu su w  sepo^
•otíoücsop ap opofjííd ns vos 9uf> ■Brambicn ’

'oqp p d  i » p  eap'Bphtnaojtia s 'b i  « huoo {cjousS no X
S f iy jX  V I  ‘ »»JStlI)O O J SCI 'SOJJ8ÍISO SOI ‘ SOP'BJJJ
•«M SOI «Jpioo a m S ss  X ou-Eipetnni sena ss ojosje 
na ¡wzjjivl ne vpoi uoo X ibiSmus n* spot us sosontsoj 
sotdpuud *oise etwtiooo ‘ loqjg lop ans® l« «Pt3owj 
■oúid isp «lA'KS « l uoo opcDuqiq eqtusf OüseiiN 

•»PIA ei V eiuenirsiaeiTOi ©aisha 
OUU3JTO1 0  ani» 'isg oiJtoap Jod ‘pA e» ‘uofoóx ns 'étiiu 
-rssep eiii spipotn ?  anh ‘iboidaxjtoi trej sa ’e jtj*  «i 
ep eopcuod soi sopoj tro 'ttontina p  eJqos neoiors 
omd lan aosouisíl soidonud ao* «muaviWM ut

i

ítfaDtaB arcmíUcas, ydomlna con «nmaraviUota c a u ­
to olcsoreBoa vistaubnhla y  gran pert» de esta ciu-

Blenrseias, M «sqsslBftbé, loe catarros eréoloos; las to- 
SIS míe rebeldes no resisten 4 en emplgo, ne pndleode 
anear nnnm tocifientas, pesa no eontiens nn átomo ds 
ípio. Hi adsmíi sficacuiiao sn Us Irritaeionsa é Icfi.».

44d.

orno ds

Los pspinínlsrs» y  extianjAioB qn» han venido hon- 
fíndolaveon tes «sívncus, hzn podido apreciar que 
ofroos U i vobUJbs do un» qninlsk de recreo, «00 I* 
ozmvrada y  es.ee» »Bisteccta qne como easa da B»lna 
teqnler». ,

*1 AdmlnUtrade? tisn» érdsnes par» permit'r 1» en- 
traday fiwilítar el Beglamento 4 los que gesten viei-

’i'ieua S'tabUcldo sn GESTEO ? 5 S ? ® íS íí í9  
y leda cl»M de obeervaolonesy X3N G A B iN B lB  DK 
<Jí)M8ULTa S MKDIGAS en ia aaiio da Teniente 
Bsy u. 61.

S U S C R IP C IO N

6 IneoB- 
:m  «Es  leí

■méionet crónicas (lentas 6 antíenaa) del pseho y  la vs- 
(tea, eatarro vexieal, recisuts o a s t í^ o , mnoosidad de 
orinas sai^alitolsntu, debiUdadse ds la v a g ^  
tlnsnota de orla», eatarro nrotral, ohíomsdad'
■ifionos y  de prórtata. . ^

Sst» j'-rabe reemplau osa ventaja al •ssiu  A  hlgzd» 
de baeaUo y  4 tcd¿s Ua prtparaeionea de alqnilraia 
«  aosoto y  «tíos raeoieameüt»» 6 msnfifio Itmazlads s« 
Utos y  de u a  dlgtidon difisü.

m*
Por u a m **2  peso» 50 centavos 
E l qne ifo hubiere r » » d n  el vú-iiEo negro o no con 

tata & lo mé’iOB con un eño d psrm’.chnciz e n e » »  
otU, BatiiírS ae'.imi'ort» da s r ' m*i«a adsULtadoe. |

D IE T A S .
c o r  uu «oarto tolo, 4 Besos diarios 
Por OB id*m aor-tn afiu lo, 3 Idem idem- 
riabitBOlOüS* * todo Inio, 4 precioB rouTSEclcn»'»». 
L ia  enís.medads* oonUgioc»» locntas y  oicrtco c i- 

tadoc Hiavw, y  una Mistenoi» eztr*ordtn»r<a. ecrán 
también & precios ocnvcnoionales. 79 3mso

« 4 6  dolor*» 4o
Kli OlíONTKlAFICO,

• lUameparatmpedf? U  « t :U  <« Us D u sU iy  salms 
lanantítieameuM loo dolores euocya qne pr-rdsea. Bat 
4sá»a J o it  d» Ijs-Uivsrsnd. A f i l e  r IM  

f i a u  reeou fL ita y eE itts  
es q s ln , f e m a s t e .  X>* v c it »  «a la  boUe»
«jm. *ar*<i» a

ÁCMEIE AHAlUey.
«B e»«  a

Es si mejor preparaUvo par* Impedir la «ai'U dsl pe 
I» y  qae se vuelva «ano, hassilo «reocr, y  oonecrrarl» 

vende 4  tres pesetas ssaeUías si poste ksdisa da

QUINTA D E l m
H.

De veñuvu todas laayrUsIpaUs M m í  do UIsis
'  ' n lla d a O r

Jtsé, Agniai 166

I as sxtramnroz, botisa Agalla 1 la esquina 4 Angals*.
I Urv, saluda dal U n

D S HAMOS VH/A

»ñiR  M  Bas>y •Mra U d«l MtaM r  is
as t/Tisttu».

•uuh» doraetoB dscli. q t»  sv«nuijan 4 ijníntos r» 
isazsau- v si úniso 'SS pasa*.
VlUlu..
«sajssu, y si líniso ''SS posde .hacerlos «ssUnvsntor

OClÚAUUeoBioaqas dleonqas aaraa lasqiobts
danu OOT medio do tugísdientse; o qn» dicen w  unleq»
hsrotiM: todo MW «sus engaño y ubarUtanismo 
CEICO BEMKDIO in» osy parslasqneoradurassi 01

Ha detiapfireci'lo de la ceba de sn pa
iroao* m B.<r D UemícgoU ozo, a-t ral <ia 

•kU*. y ■I" cjerc oio Mot'ti.r de » 'p », fle 16 4 U »6o» 
A) e u c  d* na mttru 6 po'O mía ds 1 et -tur», de rolor 
hlsauorna do boe» pe incñn cjosuegtva, naiiz atl'ada 
y pequeña, pelo o *t,fio.

Ksu menor «im  b«l-i Utntcl» d«l -as susor'bi n . 
Jn»n P ves», veoin ú «l»> « ‘'Ie^a B r m z e z ú l  51, 
iíeg:»tills>rA <'«n*>ro am-etz al qte leo-itrevu* en di 
ch °«K-a, ebo'andoademlsde I» grttlimo.on t'-do: 
les exitjs qna er h*gsn 0vn dicho menor.—Giovecci 
Pevoia

BXJ8CRICXOH DH B L * » W ^  
fe *  aa mes, veinte reales faenss 
K  qus 00 bubisr» p»udo si vómito negro o  ne 
te monee dos »fios do psnasnenoU sn ostr. ciudad s»- 

«faví medio año edeUntado 6 sean eatores pesoa.
BtISCBICION OK NEOBOB T COLOSO!.

•or an vaa. dies realas fnertas adeUatadsí 
DIETAS DS BLASGCHÍ. 

f « r  «a seart© soto. M  diario*.
Per un siaru  a-rompaCado, t í  tssm. 
En salan, fil îd_______ ídem.
Las «nlermedadee BSMagUess, lesari ystailssons-

10»  graves y ana asUtatisU ccírtMntnarl», serta a
'rorioe osavMialMsales.

Sita aoa 
r invi

POMADA D£ LECOA.
ornada aura radUalmenta los dolores rsumí 

ss por InvsWcadí)» y  rsbeldse qu» osan, Jaqueem doUi 
ds esbsi», ds «Uvo, tórUao», angimiB. ds »o»t»do, us* 
raUía, doloru gotosos, ptrílislB parcUlos, soutoeiousi 
iowros narvlosoi. obslrnocionos dsl h^adoy del brtit 
»»lpii«<JÍones dsl ooncoB, el biztírlío y  los desvaa* 
tUuientos de cabssa ,  _  _ .El finieo depósito ss baXU sn U katlM < « • «  iJHf, ds
Lail Lo-Kversnd, Atufar E96

Tino ttfnieo,
•atriUvs, de q«Ina 7 ctsa». Da vuW  «  U taUta ds5i-UaAsa,H«raIU <3.

PARIS, I8G7 P E R F U M E R I A  O R I Z A

L. L B G R A N D

VIENNE, 1873

P R O V E r . D O I l  D E  V A R I A S  C O R T E S  E S T R A A ’ J E R A S .

CASA DE VENTA, P O R  M A Y O R  Y M E N O R ,  2 0 7 ,  CALLE SAINT-HONORÉ, PA R IS
S lca a ila  d o  n iérito  en  la s  E .zposleloncB  V o lrera a lca  d e  Parla , m 0 7 ,  7 d e  q 'io n n r , f S 9 3 .

Lft ESENCIA DE IsA TIDA.
Bectacra U virilidad y  ti rigor ds U javsntad sn sn- 

tro samasas, aun de U* oonzUtiLOloiM* mía agotadla.

- 5 4 -
de ano dd lo ’̂ iñdiviilnos de la ilDatre fdmilia de Fisres 
Alatorre, hnbieíido venid» & Méjico sn jbfedoade fuó bien 
reniriulo > obscquiadn por el viroy. y eu seguida admitie­
ron mi'io-ier"i«j8'-aica8 qne oí "Tiliz-iron ooü ta religioa 
tod" 1-1 i'HÍ'lat-'rLQ'-dio e nte los tíldCados de Zejaceeas 
5  Nsyarit B' l lo 'o  que oiás reverenciaban fué tbíiío á 
Mi?j 00 ’ I» i..qaU'ioi lu h z 1 ODQ él n a ‘ Santo de fó.”

Uiu 1715 el marqné* de Vaieróremitió en presente ála 
reina 't-id. li-b * ' F -̂’ iieuii) oQ’* rioa vajilla y okaa alba- 
js-* I Tcoiodad, qae 0J'stB-iT»n los miuems.

E 20 le enere iK* L522 un voraz incendio destrayó el 
te»To qoe eHtsDa en ei c áastro priacipal del aiit'gao 
S is a t ’»’ R-iat, J e.n.;'i de lo.t rengiotos Mpdlitoa H*- 
bldue ie,,rr».e taJo '»  tardo antenor 1» tp g e  Ua ‘ Rama é 
incendio de Jernj‘a!en, ó desagravio da unsto,” j  para 
el «iia <-n eny» in.idragada se venfiod el ínoenlio estaba 
aiiQuciada ot'a  tituU'U -‘Adhí fué Troya ” Kn logar de 
aqnel .« « t r o »  oonstrayé el qne ee conaerva h-tutn. uhora 
con el nombre de ‘  Ttsatro Princinai”  en el sitio de las 
Obsas qne f'ieron de don Joan de Villavioeuoio bajo ladi- 
tc.wi'Jii de'Ion Juan de Oardenus, majordomodelbiB* 
pita!. Le obra no se conolayó hasta e' año de 1753, y la 
pri'oera oom^ Ua, titnlada "Urjor está qne estaba,”  se re> 
piest^nté el di* de la Fascaa de Navidad, 25 dedicicm< 
b>e 'le di ho aOo.

Fiindú este virey el convento de oapaohinas indias lía- 
nado tle Oorpaa Ühriali, en oayo presbiterio estft an oo  ̂
razón remiti-io de Madrid donde fallecié: nna inscripción 
launa expresa el lagar en qae está depositado.

— S i ­
tas, para lo qno se celebró cabildo en 2G de Setiembre 
de 1703 y fué motivo de graves oonbettaoioues eutro el 
arzobispo Ortega MontaBés y el eabüdOj habiendo 0 - 
oarrido éste por medio de ,oinco comUionadoB que nom­
bró , en apelación á la mitra da Paebla, é interpo­
niendo el arzobispo recurso de faeiza, y  em reconocer 
para est? caso el de apelación, inaistió en el pago de la 
décima. En lasmitraa do Michooan y Dorango el clero 
hizo un donativo volnntario paraevltar esas contestacio­
n e s .

T R IG E S r a o S U P T IM O  V IR ,E Y .-E L E tc B io . '8 r .D . J U A N  D E
a c u n a , m a r q u e s  d e  c a s a  f u e r t e .

2>i»iíeJ5 <i« octubre de 1738, é 17 d« marzo de 1784, e» an» mutiv.

E l  m A rq n éq  d e  i^ a s a fa e r te s  en a n o  d e  l o s  m á a  in e ig n e s  
v i t e y e s  q n e  b i n  g o b e r n a d o  la  N u e v a  E spaB a . N a c ió  e n  
L im a  e n  e l  P e í  ú  y e n  sn a  la r g o s  a f io s  d e  s e r v i c i o ,  q n e  
l le g a r o n  á  c iu c a e n t a  y  n n e v e ,  l o v o  e l  g o b ie r n o  d e  U e s in a  
« u  S ic i l ia :  f a é  g e n e r a l  d e  l a  a r t i l le r ía ,  y  o b t n v o  e l  enpre*-

N'i habiendo llegado la nao de Ohina ni laa fictas ea 
dos ifins por el motivo de la guerra, todos los efectos de 
Bnropa y Ahia escasearon y sabieron extraordinariamen 
te de precio, por lo qne el virey por bando publicado en !) 
de julio de 1703 fijó los precios á que habían de vendeieo 
los artícnloB principales de ’conunmo, e' como papel, fier­
ro, etc. con penas-aeveraa á los contraventores El pre­
cio del papel se fijó en seis pesoa resma, de catorce qne 
valía: el fierro veinte y cinco estando á cnaienta, y eeí 
otros artíonlos.

En 15 del mismo mes de julio dió la confirmación el ar­
zobispo Montafiés con grap solnmnidad, repiques y sal ­
va de los pocos y pequeBos cañones que para esto había 
y asistencia de todas las autoridades, á la hija del vi- 
rey, y se le pusieron cincuenta y tiés nombres de otros 
tantos santoe. ,

En el Bflo de 1709 ee calebró con gran magnificencia la 
dedicación del Santuario da Gnadalupe coya ctmstroc* 
oion fnó promovida per el bachiller don V'-ntma de Me 
dina Ficazo y por el capitán don Pedro Eaiz de Casta­
ñeda. Tomó mneho empeño en la ejecución de la obra el 
arzobispo don Jnan de Ortega Montañés qae salió psr- 
sonalmente por las calles á recojer limcsnaa y no tuvo la 
satisfacción de verla conclnida, habiendo fallecido el 16 
de diciembre del año precedente. El rey Felipe I erigió 
este santnario'en colegiata,y en 1747 se jaróálaSan- 
ta Imágen por patrón» general del reino de Nueva BS'

^ En los años procedentes, en medio de mil dificultades 
y contrastes, los misioneros jesnitas, padres Salvatiena 
y Ugarte, adelantaron mucho el establecimiento de las 
misiones de Ofúifoiniaa.
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VISTA DE LA FABIjICA AL VAPOR DE LA PERFÜMERIA ORIZA
B N  L E V A L L O I S - P E R R E T  ( S E T N E )
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BESCRlPCiOti DE LA FABRICA.

—  iM. Laboratorio de las Ess. Oriza. — N. Alojamiento dcl Director propietario.
XOTA. 8.0S e s t r a n s c r o a  qne q u is ie r e n  v is i ta r  l a  f i b r l e a  seria r e e lb id o s  e o n  n n »  • n to r iz a c lo a  d e l  (la eoo ..q u «s  d e b e r á n  f c d l r  p o r  e z e r ite , ca llo  s '-H o n o r ó ,  » • » .
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